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APRESENTAÇÃO 

 

 

         A Faculdade Internacional Signorelli tem como filosofia a busca da qualidade 

das ações educacionais desenvolvidas junto à comunidade acadêmica e a 

sociedade em geral, na perspectiva de consolidar as políticas de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão.  

      Para avaliar essas ações foi criada a Comissão Própria de Avaliação da FISIG 

com o objetivo de realizar a avaliação com base nos referenciais do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, conforme Lei 10.681/2004: 

missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI; a política para o ensino de 

graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão; a responsabilidade social da 

instituição; comunicação interna e externa; as políticas de pessoal; gestão 

institucional; infraestrutura física; e as políticas de acesso e permanência dos 

estudantes, bem como a sustentabilidade financeira das políticas desenvolvidas em 

nossa Instituição e outros indicadores.  

      A FISIG ao longo deste processo de avaliação procurou analisar a qualidade das 

ações desenvolvidas objetivando compreender o significado que estas ações 

representam para o crescimento e desenvolvimento da comunidade acadêmica e a 

sociedade em geral. Certamente alguns resultados são esclarecedores e nos levam 

a afirmar que é fundamental sistematizar o processo de avaliação interna, com a 

finalidade de fortalecer a própria legitimidade dos serviços educacionais prestados 

no âmbito institucional, pois este é o caminho imprescindível para a busca da 

qualidade e identidade institucional da educação superior. 

Este relatório é apresentado em duas partes: a primeira destaca as 

características pertinentes a cada dimensão da Instituição e na segunda parte é 

descrita a auto avaliação institucional e seus desdobramentos. 

 

Profª. Maria Cecília Alves Galvão 
Coordenadora da CADI / FISIG 

         

Prof. Luiz Annunziata Neto 
Diretor Acadêmico / FISIG 
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a. Identificação 

 

                             

  

 

 

 

 

b. Breve histórico  

O Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda. foi criado a partir de uma 

empresa de Assessoria, Consultoria e Treinamento em Educação, constituída em 

1999. 

Em 2005, na medida em que o meio educacional se tornava mais exigente, o 

padrão de qualidade exigido por seu idealizador, Professor Ms Hércules Pereira, 

aliado ao crescimento da demanda, fez com que o Instituto ampliasse seus 

objetivos. 

Surge, então, o Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda., com a 

missão de buscar alternativas e soluções para transformar Instituições de Ensino 

Superior, por meio de diferenciais competitivos, em sólidas gestoras educacionais. 

Utilizando métodos consultivos próprios para melhor desenvolver pesquisas, 

metodologias, estratégias e tecnologias de ensino em ambiências diversificadas e 

multiculturais, o Instituto passa a estabelecer parcerias bem sucedidas com 

Instituições de Ensino Superior tais como a Universidade Gama Filho (UGF), a 

Faculdade CCAA e as Faculdades Integradas de Jacarepaguá (FIJ). 

Código da IES:   

Nome:                  Faculdade Internacional Signorelli  
FISIG 
 

Caracterização: Instituição Privada de Ensino Superior 

Localização:        Estado do Rio de Janeiro/ Município do Rio de 

Janeiro 
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Com sede no bairro de Jacarepaguá, na cidade do Rio de Janeiro, o Instituto 

tem como produto principal a Pós-graduação lato sensu na modalidade a distância e 

oferece às instituições de ensino projetos avançados em educação,  utilizando 

tecnologias modernas em EAD, estratégias inovadoras e ágeis para a captação de 

alunos e coordenação administrativa dos cursos.  

As parcerias com Instituições de Ensino Superior nacionais devidamente 

autorizadas para EAD levam o Instituto a atuar em vários estados brasileiros. 

Atentando para as demandas locais, assessora as IES e colabora na preparação de 

profissionais competentes, disseminando a marca das Instituições parceiras.  

Outros importantes convênios foram estabelecidos com a Universidade 

Americana - UA, de Assunção, Paraguai e a Universidad Nacional de Cuyo – 

UNCUYO, de Mendoza – República Argentina, com vistas a programas de mestrado 

e doutorado e de mobilidade acadêmica.  

Baseada na experiência acumulada por uma década na prática em assessoria 

e consultoria na área de gestão educacional, apoiada por uma equipe profissional 

constituída de mestres e doutores e pautada pelo espírito reflexivo e empreendedor 

que a caracteriza, a Presidência do IGES sentiu-se em condições de ampliar seus 

objetivos e apresentar ao MEC, em 2007, a proposta de criação uma Instituição de 

Ensino Superior. 

Após a análise do projeto apresentado e a visita in loco realizada pela 

Comissão Avaliadora do MEC surgiu, então, a Faculdade Internacional Signorelli, 

credenciada em março de 2009.  Ao credenciamento da Faculdade, seguiram-se a 

autorização para funcionamento dos cursos de Administração e Pedagogia, ambos 

na modalidade presencial. 

 

II. A FACULDADE INTERNACIONAL SIGNORELLI - FISIG 
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A Faculdade Internacional Signorelli surgiu respaldada no trabalho realizado 

pelo Instituto de Gestão Educacional, na assessoria a instituições de ensino superior 

e na experiência de uma década na pós-graduação, principalmente na modalidade 

de educação a distância. 

Após o trâmite do processo no MEC, a Faculdade Internacional Signorelli foi 

credenciada pela Portaria MEC nº 260, de 24/03/09, publicada no Diário Oficial da 

União do dia 25/03/2009, Seção 1, página 8, para a oferta inicial dos cursos de 

bacharelado em Administração, autorizado pela Portaria MEC nº 478 de 31/03/09 e 

de licenciatura em Pedagogia, autorizado pela Portaria MEC nº 479, de 31/03/09, 

publicadas no Diário Oficial da União de 01/04/2009, Seção 1, página 27. 

 

a. Experiência com Educação a Distância 

A modalidade de educação a distância, na qual o IGES desenvolveu cabedal 

significativo de experiências, conhecimento e competências,  acarretou para a 

Faculdade Internacional Signorelli a percepção de diferentes e múltiplas 

perspectivas em função dos variados contextos de atuação, expectativas da clientela 

e recursos disponíveis.  

A concepção dos cursos oferecidos com a assessoria do IGES, além de 

docentes com formação específica, trouxe também para a Faculdade Internacional 

Signorelli a visão da comunicação integrada com os diferentes segmentos 

educacionais e empresariais. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Internacional 

Signorelli, com o seu Termo Aditivo nº 1, protocolado no Sistema SAPIENS, prevê, 

até 2014, a criação e a implantação do Programa de Formação Pedagógica de 

Docentes, 11 cursos de graduação e 3  tecnológicos, na modalidade de educação a 

distância.  Até lá, pretende-se, ainda, a implantação do Curso de Direito na 
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modalidade presencial e que estejam alcançadas as condições legais para o pedido 

de credenciamento para a criação do Centro Universitário Internacional Signorelli.  

b. Visão e Missão 
 

A FACULDADE INTERNACIONAL SIGNORELLI tem atuação integrada no 

ensino, pesquisa e extensão, com foco na formação inicial e continuada de 

professores para a educação básica e de  profissionais de nível  superior e, assim,   

define sua Missão e Visão: 

 

Missão 

Oferecer, com excelência, nacional e internacionalmente, serviços e produtos 

educacionais inovadores, nas diferentes modalidades de ensino, que desenvolvam 

competências e habilidades necessárias à qualificação e preparação de um 

profissional empreendedor.  

 

Visão 

Ser reconhecida nacional e internacionalmente pela excelência e pioneirismo na 

criação e gestão de programas e projetos educacionais e na geração e difusão de 

conhecimento, nas diferentes modalidades de ensino, com responsabilidade social, 

ambiental e de autossustentabilidade, desenvolvendo de forma integral e harmônica 

as múltiplas potencialidades do estudante, preparando-o para ser um profissional 

empreendedor.   

 

c. Finalidades e Objetivos 
 

A visão de futuro e a missão da Faculdade Internacional Signorelli remetem 

às seguintes finalidades: 
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I - promover a educação e o ensino superior, nas modalidades presencial e a 

distância, como forma de autoaperfeiçoamento e qualificação permanente do ser 

humano; 

II – oferecer cursos de nível superior que contemplem as exigências do 

desenvolvimento local, regional e nacional e os requisitos de democratização de 

acesso, flexibilidade e integração; 

III - divulgar os conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade; 

IV - o desenvolvimento do espírito científico, do pensamento reflexivo e da 

criação cultural; 

V – promover a extensão dos resultados das pesquisas e das atividades de 

criação gerados na instituição à comunidade, mediante cursos, publicações e 

serviços especiais. 

Os objetivos educacionais decorrentes das finalidades acima apontadas 

são: 

I – Formar profissionais em nível superior, nas diferentes áreas do 

conhecimento, aptos à inserção em setores produtivos e à participação ativa no 

desenvolvimento da sociedade brasileira; 

II – oferecer oportunidades de aperfeiçoamento, especialização e treinamento 

profissional; 

III - garantir o domínio de métodos, técnicas e recursos tecnológicos 

indispensáveis ao desempenho da profissão; 

IV – proporcionar formação para o exercício do magistério e da prática 

pedagógica em todos os seus aspectos e dimensões, sob a perspectiva de 

educação continuada. 
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d. Ambiente sócio-econômico-cultural 

Com limite territorial de atuação circunscrito ao Município do Rio de Janeiro, 

RJ, a Faculdade Internacional Signorelli, situa-se num local de fácil acesso, bem 

próximo de vias expressas que o ligam a diversas regiões da cidade e municípios 

vizinhos.  

Além de servir à população residente no seu entorno, dos bairros de 

Jacarepaguá, Anil, Gardênia, Curicica, Pechincha, Taquara, Tanque, Praça Seca e 

Vila Valqueire, atende, também, aos bairros da Barra da Tijuca, Recreio dos 

Bandeirantes, Camorim, Vargem Grande e Vargem Pequena, Cidade de Deus, 

Grumari, Joá e Itanhangá, todos pertencentes à Área de Planejamento 4, da 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. 

A população desta região, em torno de 682 mil pessoas, segundo dados do 

Censo Demográfico/2000, constitui 11,6% do total de 5.857.904 residentes no 

Município. Segundo a mesma fonte, é a região que mais cresce no Município e seus 

habitantes, em grande parte, possuem nível de renda média. De acordo com 

estudos realizados pela Prefeitura, baseados nos Censos de 1980, 1991 e 2000, a 

projeção da população desta região para o ano de 2010 é de 869.224 e, para 2020, 

de 1.138.354 habitantes. 

Os residentes em outras Regiões Administrativas próximas, como as da XV 

(Madureira), XVII (Bangu) e XXXIII (Realengo), também têm acesso fácil à sede da 

Faculdade Internacional Signorelli. 

Em virtude da sua localização, a Faculdade Internacional Signorelli poderá 

atender também às demandas de outras comunidades vizinhas e polos de 

desenvolvimento situados em bairros de altas taxas de crescimento demográfico e 

ocupacional da cidade do Rio de Janeiro, além de toda a região do Grande Rio e 

Baixada Fluminense e, até, de outros municípios.   
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A missão institucional envolve as principais questões do entorno da 

Faculdade Internacional Signorelli e algumas questões mais remotas, sem perder de 

vista as vocações institucionais já consolidadas ao longo de mais de uma década. 

Como questões próximas, acentua-se a realidade do bairro de Jacarepaguá e 

seu entorno, a grande região metropolitana da cidade do Rio de Janeiro e 

municípios vizinhos, com Polos centrados na indústria, no comércio e na área de 

serviços. Este cenário desperta grande preocupação e exige esforço institucional 

redobrado para o preparo das pessoas para o trabalho com uma formação mais 

generalista e, ao mesmo tempo, com maior preparo para a gestão de 

empreendimentos e as relações políticas e interpessoais.Também indica a 

necessidade de atenção especial à formação inicial e continuada para o magistério, 

a fim de garantir a qualidade do preparo exigida pelo processo de desenvolvimento 

da região. 

Segundo dados informados pelo Instituto Pereira Passos (Armazém de 

Dados) da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, estavam matriculados, no ensino 

superior, no município do Rio de Janeiro, no ano de 2007, 282.876 alunos; no ano 

de 2008, no ensino médio, 309.598 alunos e, no ensino fundamental, 849.319. 

Percebe-se, a partir desses dados, o afunilamento do atendimento escolar à 

população do município e a necessidade, portanto, de esforços no sentido de 

minimizar essa desproporção entre os níveis de ensino, com a oferta de cursos que 

facilitem a inclusão de mais pessoas no sistema escolar, principalmente no nível 

superior.  

Considerando-se, ainda, que o município do Rio de Janeiro apresenta índices 

de desenvolvimento socioeconômico mais elevado se comparados com os dos 

demais municípios do estado e, ainda maiores, frente à maioria das regiões 

brasileiras, pode-se perceber a importância do empreendimento que se concretizou 

com a criação da Faculdade Internacional Signorelli. 
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Tendo em vista tais premissas é que a Faculdade Internacional Signorelli 

optou, para dar início às suas atividades, pela oferta dos cursos de Administração e 

Pedagogia na modalidade presencial. A resposta da comunidade aos cursos foi 

positiva e a procura pelos mesmos vem se mantendo estável e ascendente, o que 

faz supor que se intensificará após o seu reconhecimento. 

Quanto às questões remotas, a Faculdade Internacional Signorelli, 

considerando que a base de transformação da sociedade é a educação e, ainda, as 

dimensões territoriais do Brasil, suas características regionais diversificadas e 

respectivas demandas, ampliou a oferta, conforme estabelecido no seu PDI, por 

meio de parcerias locais, de diferentes oportunidades de cursos e programas para a 

formação de educadores e profissionais em geral, na modalidade EaD. 

Assim é que, em 2009, apresentou ao MEC os projetos de credenciamento 

institucional para a oferta de cursos de pós-graduação e de graduação na 

modalidade EaD, obtendo autorização para funcionamento dos mesmos. 

Em suma, a partir das condições identificadas, da responsabilidade que 

assumiu diante do quadro descrito, do empenho de seu quadro dirigente em 

disponibilizar os recursos necessários à empreitada, a Faculdade Internacional 

Signorelli tomou para si a missão de preparar, em nível de excelência, nas 

modalidades de ensino presencial e a distância, professores para a educação básica 

e profissionais de nível superior, capazes de empreender e atuar efetivamente na 

transformação e desenvolvimento da sociedade brasileira, dando cumprimento ao 

disposto no seu PDI. 
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III. DIMENSÕES 

 

 

 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI constituiu parte integrante do 

processo que teve por objetivo submeter à apreciação do Ministério da Educação e 

Cultura o pedido de credenciamento da Faculdade Internacional Signorelli – FISIG, 

mantida pelo Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda - IGES.  

O documento definiu a missão, finalidades, objetivos, metas institucionais e as 

estratégias para atingi-los. Foi estruturado de forma a apresentar as dimensões, 

categorias de análise e indicadores necessários ao acompanhamento e avaliação 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão a serem desenvolvidas. 

Conceitualmente, entende-se que o PDI consiste basicamente no processo 

orientado a empreender, e preliminarmente, promover a avaliação sistêmica da 

Faculdade, sob o ponto de vista dos fatores que afetam seu desenvolvimento, 

competências e desempenho, visando, por conseguinte, à projeção das ações de 

mudanças potenciais, com o intuito de expansão, melhoria de padrões de qualidade, 

além de desenvolvimento sustentado. 

1.1. Implementação 

O Plano de Desenvolvimento Institucional apresentado para implementação 

no período de 2009 a 2014 traduziu o empenho de construir uma instituição de 

ensino moderna e competente, coletivamente desejada com excelência acadêmica e 

científica, voltada para o ensino de graduação e de pós-graduação de qualidade. 

 

DIMENSÃO 1 

Plano de Desenvolvimento Institucional 
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O PDI consubstancia o planejamento estratégico da Faculdade Internacional 

Signorelli e tem como propósito conceber políticas e estratégias institucionais de 

ensino, de produção científica e de geração de inovação orientadas às necessidades 

sociais e aos objetivos de desenvolvimento do país. Está estruturado de modo a 

refletir o que a instituição é, o que deseja ser e como planeja seu futuro, em termos 

das políticas institucionais de gestão e dos instrumentos pelos quais deve balizar 

suas novas ações. Também está em consonância com as políticas nacionais de 

educação, assim como apontado na apresentação do documento. 

Porém, mais do que um documento com um rol de objetivos institucionais, o 

PDI da Faculdade Internacional Signorelli foi concebido como o processo pelo qual a 

instituição – na figura de seus inúmeros constituintes - toma suas decisões acerca 

do futuro coletivamente desejado. Assim, aponta-se que a construção de tal futuro 

não se esgota no documento do PDI, vendo-se esse último como ponto de partida e 

não como ponto de chegada.  

Para efetivar o PDI sob esta perspectiva, foi necessário disponibilizar 

instrumentos de prospecção institucional, viabilizando a coleta de informações 

qualificadas acerca do futuro da instituição. Assim, a implementação do PDI iniciou-

se com a sensibilização dos atores e a criação de ferramental de prospecção e de 

tomada de decisão coletiva para equacionar problemas complexos, como ocorre no 

caso do planejamento estratégico de uma instituição de ensino superior.  

Optou-se, então, por uma estruturação de abordagem mediante áreas 

estratégicas, como foco de atenção e análise, a saber: ensino de graduação, 

pesquisa e pós-graduação, extensão, gestão de pessoal, gestão financeira, gestão 

de materiais e serviços, gestão de tecnologia da informação e organização, gestão e 

desenvolvimento institucional. 

Com vistas a que se pudesse empreender o desenvolvimento do PDI, de 

forma ampla e profissionalizada, atribuiu-se aos dirigentes das áreas a 

responsabilidade de criar, junto às suas equipes específicas, procedimentos de 
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acompanhamento, análise e avaliação das responsabilidades, ações, entraves e 

forças propulsoras presentes nos respectivos setores. 

Concomitante, recomendou-se o envolvimento e a participação das equipes 

de trabalho, mediante integração horizontal e vertical (transversalidade), quanto à 

análise e sugestões acerca de ideias e de potencialidades. 

1.2 - Processos Avaliativos e Revisão 

Através da prospecção foi possível proceder à coleta de informações de um 

determinado grupo de atores relevantes e obter séries históricas acerca das 

questões que podem balizar o futuro da instituição, tais como aspectos relativos à 

gestão, à avaliação, à coordenação do ensino e dos projetos acadêmicos, à 

captação de recursos e organização da pesquisa, da extensão e das ações de 

desenvolvimento e de responsabilidade social.  

Um programa de reuniões de articulação, com a presença do Diretor Geral, 

Assessores, Diretores de área e Coordenadores, foi montado com o propósito de 

consolidar e integrar ações e ideias relativas ao PDI, com base nas contribuições 

apresentadas por cada área estratégica, e garantir uma orientação geral do 

processo, voltado para a consolidação do perfil institucional, definido a partir da 

Missão e dos valores fundamentais da Faculdade, seus objetivos e diretrizes gerais, 

estrutura organizacional e inserção regional. 

Dentro desse programa foi realizada reuniões anuais para análise, avaliação 

e revisão do planejamento estratégico que constituíram, desta forma, real 

instrumento de melhoria da racionalidade coletiva sobre o conjunto de aspectos 

institucionais. 

Nessas reuniões, alguns quesitos foram sempre levados em consideração: 

 os objetivos e metas previstos no PDI bem como seus fatores críticos de 

sucesso; 
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 a articulação entre PDI e PPI nas políticas de Ensino, Pesquisa, Extensão 

e Gestão Acadêmica; 

 aspectos positivos e negativos de cada aplicação realizada; 

 a  busca de  recursos orçamentários e/ou financeiros;  

 a necessidade de qualificação do pessoal docente e técnico-administrativo; 

 a  atualização contínua de técnicas e métodos; 

 a adequação da estrutura física e aquisição de novos equipamentos; e  

 aspectos mercadológicos e de competitividade; 

Tecnicamente, a abordagem sobre as áreas estratégicas, evidencia o enfoque 

dirigido a três aspectos fundamentais do processo de planejamento: 

● as Diretrizes do Planejamento - orientações e recomendações gerais de 

referência, visando o norteamento da definição dos Planos de Ação e da Avaliação 

Sistêmica, chamando a atenção para parâmetros, regras, circunstâncias, 

determinações legais, além de pressupostos em geral, com o fim de influenciar focos 

e prioridades a serem de antemão considerados. 

● Avaliação Sistêmica- análise dos fatores internos (competências 

específicas), e externos (variáveis ambientais), os quais importam afetar, favorável 

ou desfavoravelmente, a imagem, o desempenho, o desenvolvimento, a 

rentabilidade e a sobrevivência institucional; conjunto de problemas, de 

desconformidades, de riscos/ameaças, de oportunidades e de melhorias potenciais, 

que suscitam ações de mudanças compatíveis. 

● Planos de Ação - conjunto de ações orientadas à mudança e realizações 

estratégicas, com o fim de proporcionar o desenvolvimento institucional; 

compromissos (ações) assumidos, atrelados ao diagnóstico prévio, à fixação de 

prazos de conclusão/maturação, escalas de prioridades e prováveis fontes de 

financiamento. 
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Em resumo, do ponto de vista metodológico, a execução e a avaliação do PDI 

importa num processo a ser analisado em suas três etapas:  

a) Revisão Operacional - análise crítica efetuada pelo líder da área 

estratégica, em conjunto com a respectiva equipe, visando garantir o cumprimento e 

a efetividade dos planos em execução. Cada líder acompanha sistematicamente o 

desenvolvimento dos projetos sob sua coordenação e, periodicamente, submete 

suas conclusões e o andamento pertinente ao grupo gestor, seguindo-se os ajustes 

e o suporte operacional requerido visando garantir a eficácia do plano. 

b) Revisão Sistêmica - consiste na prestação de contas efetuada, segundo a 

área estratégica de competência, com relação aos projetos pertinentes, em reuniões 

conjuntas, oportunizando-se a articulação de compromissos e o apoio articulado 

entre as Diretorias e Coordenadorias. 

c) Revisão Anual do PDI - empreendida ao final de cada exercício, 

compreendendo a formulação de ações novas, precedida da avaliação sistêmica 

(competências internas e variáveis ambientais), assim como a análise dos projetos 

em andamento, visando ajustes e a implementação de mudanças iminentes 

requeridas, dentro do período compreendido pelo PDI vigente. 

O andamento do PDI, e seus resultados, são amplamente divulgados junto à 

comunidade interna e externa. 

O PDI formulado para o quinquênio 2007-2011, portanto, sofreu revisões 

anuais, a cada final de exercício, de sorte a possibilitar a avaliação do respectivo 

desenvolvimento (ações programadas), assim como, a reformulação dos planos em 

curso e a programação de ações emergentes, influenciados pela dinâmica do 

ambiente e ante os desafios iminentes. 

É possível afirmar que o processo de elaboração e implementação do PDI 

demonstra concretamente a vocação institucional para o trabalho conjunto, liderado 

pelo Grupo Gestor constituído pelas Diretorias, Coordenações e Mantenedores.  
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Com fundamentação nos dados obtidos pela Avaliação Institucional 

desenvolvida, em que a comunidade interna avalia a Faculdade em seu 

funcionamento e consecução de sua missão, a implementação do PDI é 

acompanhada, avaliada e corrigida em processo. Há o compromisso do Grupo 

Gestor para analisar e avaliar, a cada passo, a execução do PDI e a sua 

concretização através de planos estratégicos setoriais. 

As experiências de interatividade e de integração dos vários atores – 

professores, estudantes, coordenadores, funcionários técnico-administrativos e 

mantenedores têm se caracterizado como positivas e competentemente produtivas. 

A projeção para o período inicial de cinco anos foi uma tarefa difícil, 

principalmente em face de uma realidade social, econômica, cultural e política de 

grande complexidade e crises, com forte influência de fatores macroeconômicos 

instituindo cenários de insegurança para a definição de metas em longo prazo. 

Contudo, foi possível realizá-la por meio de um trabalho acurado de estudos 

diagnósticos e de comparação com outras IES do nosso porte ou de porte maior. 

1.3 - Avaliação pelo MEC mediante Comissões de Especialistas 

A criação de novos cursos de graduação nas modalidades presencial e EAD, 

pela Faculdade Internacional Signorelli, tem sido cuidadosamente planejada, para se 

desenvolver com qualidade. É o que se pode observar na tabela apresentada a 

seguir, com os conceitos atribuídos pelas diferentes Comissões de Especialistas do 

MEC/INEP, na avaliação.  
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Tabela 1- Visitas e Pareceres Avaliativos 

Instituição/Curso Visita in loco Parecer Avaliativo Nota obtida 

Credenciamento 

FISIG 

26/06 a 28/06/2008 Portaria MEC nº260 de 

24/03/2009 
4 

ADM Presencial 16 a 18/10/2008 19/10/2008 5 

PED Presencial 26 a 28/06/2008 04/07/2008 4 

POS EAD 08 a 10/02/2010 10/02/2010 4 

FISIG EAD 15 a 18/12/2010 21/12/2010 4 

Polo EAD Sede 15 a 18/12/2010 21/12/2010 4 

Polo EAD Piracicaba 15 a 18/12/2010 17/12/2010 3 

Polo EAD 

B.Horizonte 

15 a 18/12/2010 21/12/2010 4 

Polo  EADVitória 15 a 18/12/2010 21/12/2010 4 

Polo EAD Cachoeiro 15 a 18/12/2010 21/12/2010 4 

ADM EAD 27/02 a 02/03/2011 06/03/2011 4 

PED EAD 27/02 a 02/03/2011 04/032011 4 

Direito Presencial 22/5 a 25/05/2011  4 

Formação de 

professores EAD 

26/06 a 29/06/2011  4 

PED Presencial 

Aumento de vagas 

26/6 a 28/06/2008 Aprovaçãode 50 para 100 vagas anuais 
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2.1. Princípios e Diretrizes de Ações 

A Faculdade Internacional Signorelli, a par da sua responsabilidade social, 

definiu um plano de referência para a ação educativa, explicitado no seu Projeto 

Pedagógico Institucional. Nesse documento o processo educativo está definido e 

prioriza a integração do ensino, da pesquisa e a extensão de forma integrada, e visa 

contribuir para a formação de profissionais imbuídos de valores éticos, com 

competência técnica para atuar no contexto social, comprometidos com a 

construção de uma sociedade justa, solidária e integrada ao meio ambiente. 

 

2.1.1.  Princípios Gerais 

Equidade, relevância, pertinência, efetividade, gestão democrática, 

liberdade e valorização do magistério são os princípios gerais norteadores da 

Faculdade Internacional Signorelli. 

Cumpre à instituição, em respeito ao princípio da equidade, proporcionar aos 

discentes que trazem consigo diferenças individuais e socioculturais, condições de 

igualdade de acesso ao ensino e inserção profissional e humana. Neste sentido, 

atuam os Programas de Nivelamento, de Atividades Complementares e de Apoio ao 

Estudante descritos neste documento. 

O compromisso da Faculdade com a qualidade formal ou técnica no processo 

de construção do conhecimento pelos estudantes, ou seja, com o desenvolvimento 

da habilidade de manejar meios, instrumentos, procedimentos diante dos desafios 

do desenvolvimento sociopolítico e econômico, bem como com a capacidade do 

 

DIMENSÃO 2 

Políticas para o ensino, a pesquisa, a pós- 

graduação e a extensão 
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sujeito de se fazer e de fazer história, portanto, ser agente de transformação, refere-

se ao princípio da relevância, ou seja, à vontade de se tornar Instituição de 

excelência nos serviços prestados, tornando-se necessária e indispensável ao 

desenvolvimento regional. A busca permanente por melhores e mais eficazes 

métodos e materiais de ensino aliada à ininterrupta pesquisa sobre as demandas do 

desenvolvimento dão origem a projetos sempre atuais e comprometidos com o 

engajamento dos estudantes na realidade social. 

A pertinência significa para a Faculdade Internacional Signorelli a obrigação 

de engajar-se solidária e participativamente do esforço de identificar e solucionar 

problemas relativos ao progresso e desenvolvimento das comunidades a que serve. 

Nessa perspectiva, surgem e são desenvolvidos os projetos de Extensão e de 

Pesquisa que seguem descritos neste documento. 

Responder com eficiência e eficácia às demandas sociais, atendendo-as 

pronta e plenamente constitui, portanto, esforço institucional que se refere ao 

princípio da efetividade. 

A gestão democrática evidencia-se na oportunidade de ampla participação 

de representantes dos diferentes segmentos da Instituição e da comunidade nos 

seus colegiados, no que se refere ao pensar e ao agir, à tomada de decisão em 

questões pedagógicas e administrativas. 

Assim sendo, segundo o princípio da liberdade, a Faculdade Internacional 

Signorelli norteia-se pela idéia de autonomia reflexiva acerca do aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar conhecimentos, compreendidos como produção coletiva.  

Por fim, a valorização do magistério trata do reconhecimento do trabalho 

desenvolvido pelos profissionais da educação, em consonância com as 

oportunidades de ascensão na carreira, pelo estímulo à formação continuada, 

condição necessária e imprescindível para a formação e retenção do talento 

profissional desejado segundo os propósitos institucionais.  
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Visualizando o futuro profissional como ser social politicamente comprometido 

e sujeito construtor da própria história, a Faculdade Internacional Signorelli 

fundamenta a sua ação em princípios filosóficos, superando a aprendizagem 

dogmática e mecânica e procurando a formação científica, crítica e criativa, por 

intermédio de buscas coletivas e da valorização do esforço individual. 

2.1.2 - Princípios Metodológicos 

No seu Projeto Pedagógico, a Faculdade Internacional Signorelli considera as 

forças de mudança que atualmente convergem sobre a educação: o aumento da 

importância do conhecimento, o impacto da globalização, o crescimento da 

competitividade, a importância e a disseminação cada vez maiores das tecnologias 

de informação e comunicação, o declínio do financiamento público da educação e a 

transferência de custos para os alunos, a pressão demográfica da demanda não-

atendida para a educação. 

Atenta, também, para as novas ideias sobre aprendizagem: 

 a ideia de que cada pessoa tem uma forma diferente de aprender e, 

portanto, necessita de uma educação sob medida; 

 a visão de que a aprendizagem eficaz é aquela que prepara o aluno para 

saber onde obter a informação necessária na hora que precisar dela; 

 a liberdade individual de escolha quanto à forma tecnológica de conhecer, 

de gerenciar a velocidade e o ritmo da aprendizagem; de começar a aprender 

quando, como, com quem e onde for mais conveniente; 

 o autodidatismo crescente de alunos maduros e motivados que obtêm os 

conhecimentos com ou sem orientação de uma instituição educacional. 

Ao optar por se constituir em uma instituição dedicada às modalidades de 

ensino previstas pela legislação pauta-se, portanto, pela concepção de que a EAD é 

uma das modalidades de ensino-aprendizagem, inserida no processo de construção 

coletiva do conhecimento, possibilitada pela mediação de diferentes suportes 
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tecnológicos de informação e comunicação, utilizados isoladamente ou combinados. 

Sem dúvida, a experiência acumulada pelo IGES nesta modalidade de ensino traz 

para o ensino presencial contribuições que não podem ser deixadas de lado. 

Assim, os conceitos pilares da educação como concebida atualmente, tais 

como o de escola, professor, aluno, espaço e tempo de aprendizagem, espaço de 

socialização, presença/distância, avaliação, etc., são acatados e integram o sistema 

concebido e construído coletivamente. Este está conectado às necessidades e 

objetivos atuais de nossa sociedade, a partir de perspectivas sociais, pedagógicas e 

éticas, que buscam explorar ao máximo as potencialidades trazidas pelas 

tecnologias, consideradas em seu processo contínuo de expansão. 

A questão metodológica do ensino é percebida, assim, como  fundamentada 

na interação professor/aluno mediada pelo conhecimento científico, pela realidade 

histórico-social e tecnologias de informação e comunicação. 

Esta postura implica duas funções básicas: a função incentivadora, 

garantindo situações que estimulam a participação ativa do aluno no ato de 

aprender, e a função orientadora, guiando o aluno para que ele possa construir 

coletiva e individualmente o conhecimento. 

Os procedimentos educativos adotados têm a preocupação de possibilitar a 

apreensão dos conteúdos trabalhados a partir de questões problematizadoras e 

desafiadoras relacionadas com as experiências e conhecimentos prévios dos 

alunos, na perspectiva da unidade teoria e prática e da interdisciplinaridade. 

A interação entre aluno/professor e aluno/aluno é ponto crucial no processo 

de aprendizagem e o trabalho de parceria cognitiva é valorizado nas situações 

pedagógicas onde diversas linguagens estão presentes, considerando-se que 

estas são, na verdade, o instrumento fundamental de mediação, as ferramentas 

reguladoras da própria atividade e do pensamento dos sujeitos envolvidos. 
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Pretende-se que na Faculdade Internacional Signorelli o ensino, em qualquer 

modalidade, por meio de um suporte metodológico claro, seja participativo e 

adequado à realidade do aprendiz, proporcionando oportunidades para melhor 

construção dos conhecimentos. Espera-se que o diálogo e as práticas críticas e 

criativas favoreçam a caminhada dos estudantes, encontrando formas motivacionais 

que lhes possibilitem superar as dificuldades e lhes desenvolvam uma atitude 

investigativa que dê suporte às exigências de participação ativa e consciente na vida 

social.  

2.1.3 - Referenciais 

Tendo em vista os princípios anteriormente citados, é que se construiu os 

seguintes referenciais:  

a) ético-políticos: manifestados na forma como o ensino é proposto, no tipo 

de relação entre pessoas e destas com o conhecimento, ou seja, na forma como são 

trabalhadas as noções de cidadania e os valores democráticos e sociais que 

concorrem para a formação de indivíduos críticos, capazes de compreender 

contextos histórico-culturais e agirem no sentido de transformá-los;  

b) epistemológico-educacionais: referidos à construção de um processo 

ensino-aprendizagem participativo, com espaço para idéias e opiniões divergentes; 

neste sentido, a relação de conhecimento entre professores e estudantes é 

recíproca, de mútua compreensão e desafios constantes, considerando que se 

pretende formar ao mesmo tempo o profissional e o cidadão; 

c) técnicos: diz respeito ao uso de recursos e tecnologias que facilitem a 

aprendizagem e a aquisição da autonomia por parte do aprendente; revela-se no 

uso de procedimentos didáticos atualizados e na utilização de outros ambientes 

educacionais fora do âmbito escolar. 
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Estes referenciais traduzem a responsabilidade social da Faculdade 

Internacional Signorelli cuja missão apresenta, no âmbito da educação e da 

formação de profissionais qualificados, o compromisso de integrar-se e interferir no 

desenvolvimento local, regional e nacional.  

2.1.4.  Diretrizes Políticas  

A Faculdade Internacional Signorelli estabelece, de acordo com as 

modalidades de ensino que adota, as seguintes diretrizes políticas: 

 colaborar com os Governos federal, estadual e municipal a fim de, em 

parceria, contribuir na qualificação de docentes para a educação básica e na 

melhoria de qualidade do ensino; 

 desenvolver programas que permitam reduzir o número de professores 

sem habilitação profissional adequada ao magistério e atualizar docentes engajados 

no sistema de ensino; 

 desenvolver programas de EAD e disseminá-los para enriquecer o ensino 

presencial e vice-versa; 

 experimentar alternativas de atendimento que possibilitem o acesso de 

excluídos ou afastados do sistema de ensino através de cursos em vários níveis e 

modalidades; 

 integrar as características específicas da metodologia da educação de 

adultos – com destaque para os aspectos psicossociais, de experiência profissional 

e de vida do aluno – às propostas didáticas, considerando as modalidades de ensino 

sob as quais  são oferecidas; 

 colaborar com as instituições empresariais, na educação corporativa, no 

sentido de melhorar a qualidade de desempenho de seus funcionários para garantir 

empregos e produtividade. 
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2.1.5. Ações 

De acordo com as diretrizes políticas estabelecidas, a Faculdade 

Internacional Signorelli propõe um conjunto de ações que considera oportunas para 

atender às demandas existentes: 

 formação superior para professores atuantes no ensino básico nas 

modalidades educacionais previstas em lei; 

 especialização, aperfeiçoamento e atualização de professores em cursos 

de pós-graduação e extensão; 

 capacitação de docentes para atuação nos novos ambientes de 

aprendizagem e elaboração de material instrucional para EAD; 

 elaboração de propostas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento de 

programas experimentais que venham a atender, principalmente, o interior do país, 

grupos de brasileiros no exterior ou de estrangeiros residentes no Brasil ou no 

exterior; 

 formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo do 

ensino fundamental, do ensino médio e da educação profissional em nível médio, 

com base na Resolução nº. 2, de 26 de junho de 1997, com a finalidade de atender, 

a curto prazo, a carência de docentes para o ensino médio; 

 realização de pesquisas que procurem permitir a utilização das novas 

mídias e tecnologias no processo de educação profissional; 

 formação e treinamento de profissionais diversos, por meio de programas  

e cursos na modalidade EAD, que permitam a retomada da mão-de-obra no 

mercado  globalizado, através de parcerias com empresas locais, regionais e 

nacionais. 

Em sua prática, manter-se firme quanto aos princípios e diretrizes firmados e 

assegurar os padrões de qualidade e de excelência ideais estabelecidos no seu 

Projeto, tem colocado as equipes da Faculdade Internacional Signorelli diante de 

muitos e grandes  desafios, principalmente no que se referem à satisfação plena das 

expectativas dos estudantes, professores, funcionários e membros da comunidade 
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que a procuram , por confiança, para a realização de seus projetos individuais e 

coletivos. 

Decorrido dois anos e meio desde o seu credenciamento como Instituição de 

Ensino Superior, os resultados alcançados permitem uma avaliação positiva do 

trabalho realizado e a reflexão critica sobre os ajustes que devem ser feitos em sua 

estrutura e funcionamento, novos empreendimentos e trajetória futura da Faculdade. 

2.1.6. Projeto Pedagógico Institucional 

Em 09 de maio de 2006 o Decreto n.º 5.773 estabeleceu que o Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) deve ser um dos vários componentes do Projeto de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). Assim, por ser um dos seus componentes, o 

PPI teoricamente deve estar articulado e em sintonia com o PDI e ambos  

atualizados com as Políticas Nacionais.  

Diretrizes e políticas do PDI devem sustentar o PPI que por sua vez deve 

sustentar a construção dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs). A articulação 

destes projetos institucionais possibilitará uma adequada gestão acadêmica, 

pedagógica e administrativa.  

Os atores sociais que participam diretamente da elaboração desses Projetos 

são os intelectuais da Instituição que definem o perfil institucional, a filosofia dos 

cursos, o perfil dos alunos a serem formados, as linhas teóricas e políticas de 

formação pedagógica. Justamente por este motivo, destaca-se a importância do 

trabalho coletivo na elaboração, construção e avaliação desses Projetos.  

A concepção de educação e a visão de homem implícitas no processo 

educacional interferem diretamente na concepção que se constrói do PPI. Tais 

concepções norteiam os estudos, leituras, discussões, enfim, todo o trabalho de 

construção dos PPCs, que se nutrem de um conjunto de atividades integradas, de 

uma metodologia a ser utilizada, sempre de modo a lançar mão de referenciais 

concordantes com a concepção que norteia o pensamento coletivo da Instituição. 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5773.htm
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Portanto, é fundamental que o PPI seja compreendido como um conjunto de 

indicadores de uma direção, definidos por propósitos coletivos, em processos 

permanentes de reflexão e discussão das dificuldades existentes e busca de 

alternativas viáveis para superá-las. 

Uma vez compreendido que a educação é um processo resultante da ação 

humana e, por isso mesmo, um tema em constante modificação, também o Projeto 

Pedagógico é um processo inacabado, dinâmico, que se renova a cada dia, a cada 

ação avaliada.  

Quando a atenção se volta ao processo de construção do PPI, a necessidade 

de construção coletiva com o envolvimento da comunidade acadêmica fica aparente, 

pois a educação superior já vem assumindo com mais intensidade a 

intencionalidade do processo educacional a partir de sua própria função na 

sociedade. Nesse contexto, então, a Avaliação Institucional assume importância 

vital, na medida em que é compreendida sob o enfoque de assegurar a qualidade do 

ensino e dos cursos ofertados frente às exigências sociais. 

Discutir a necessidade de implementar e acompanhar o Projeto Pedagógico 

Institucional pautado por reflexões sérias e constantes chega a ser redundante, uma 

vez que a demanda pela atualização e pelo acompanhamento dos cursos ofertados, 

no contexto político e social atual vive a exigência indiscutível de responder às 

diferentes necessidades da IES, objetivando com isso, o cumprimento de suas 

finalidades científicas e sociais. Portanto, dentre seus processos relevantes, a 

efetiva implementação do PPI e dos PPCs está imbricada com o processo de 

Avaliação Institucional. 

A participação de docentes, direção, funcionários, estudantes e comunidade, 

em busca de soluções, através de revisões, reorganização da proposta pedagógica, 

dos programas de ensino, do funcionamento dos laboratórios, enfim, de todas as 

instâncias da Instituição, faz com que a Avaliação Institucional assuma papel tão 

importante para o efetivo sucesso da IES quanto o do processo de ensino-
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aprendizagem para o aprimoramento pedagógico e o do processo de avaliação da 

aprendizagem para o crescimento dos alunos.  

Entendida como uma exigência para a renovação constante do fazer 

acadêmico no sentido de garantir padrões de qualidade, a Avaliação Institucional  

precisa constituir-se em uma prática permanente, condição esta imprescindível para 

a manutenção do  nível de qualificação da Faculdade, bem como do alcance de um 

grau de transparência que lhe assegure a credibilidade da sociedade. Nestes 

primeiros anos de funcionamento da Faculdade Internacional Signorelli tem-se 

buscado implantar uma cultura de autoconhecimento, mediante as práticas coletivas 

de reflexão e reconstrução de processos. 

2.2. Política de Ensino 

2.2.1. Graduação  

A Faculdade Internacional Signorelli objetiva ser uma Instituição de referência 

no Estado do Rio de Janeiro e no Brasil, assumindo o compromisso institucional e 

com  a  sociedade  de  promover  o  desenvolvimento  educacional na  região  e  no  

país,  através  do  oferecimento  de  ensino de graduação, pós-graduação, nas  

diferentes áreas do conhecimento, integrado à pesquisa e à extensão, nas 

modalidades educacionais previstas em lei.   

 A partir desse compromisso, a Instituição define sua política de trabalho em 

consonância com as necessidades e expectativas gerais da sociedade local e 

nacional, em interface permanente com o mercado de trabalho global e com o 

sistema educacional.  

À Educação cabe preparar o indivíduo para compreender a  si mesmo  e  ao 

outro, através de um melhor  conhecimento  do mundo e das  relações que se 

estabelecem entre os homens e entre estes e o meio ambiente físico e social.  

A Faculdade Internacional Signorelli entende que à Educação compete 

preparar os indivíduos para compreender os impactos das novas tecnologias na 
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cultura, através da concepção de sociedade como um processo complexo e 

inacabado onde valores e paradigmas estão sendo permanentemente questionados.  

Sociedade "global" composta por "diferentes", cujas características terão enorme 

importância para a FISIG na superação do "déficit de conhecimentos" e no 

enriquecimento do diálogo entre povos e entre culturas. Será a partir da 

compreensão das diferenças individuais, da aceitação dos opostos, da tolerância 

com os adversos que se construirá uma sociedade global, pluralista e fraterna.   

 A Faculdade Internacional Signorelli também parte da necessidade de que, 

enquanto agência promotora de ensino superior deva ser possuidora de uma política 

de graduação teoricamente rigorosa, sólida e articulada organicamente a um projeto 

de sociedade e de educação.  

 A Faculdade Internacional Signorelli está comprometida com a transmissão e 

construção do saber, com a pesquisa, com as inovações, com o ensino e formação  

profissional  que  contemple  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes necessárias à 

atuação do cidadão, bem como com a educação continuada e a cooperação  

internacional,  a  fim  de  contribuir  com  o  desenvolvimento sustentável.  

Fundamentada na sua missão e nos seus princípios gerais, a Faculdade 

Internacional Signorelli traça as diretrizes didático-pedagógicas para os seus cursos, 

que solidificarão e explicitarão a intenção e a prática acadêmicas a serem 

desenvolvidas no decorrer de seus programas de cursos.  

Como centro de criação de saber, irá contribuir na resolução de certos 

problemas que se põem à sociedade através da formação intelectual e política de 

seus egressos. No âmbito social, provocará e participará de debates sobre as 

grandes questões éticas e científicas com as quais a sociedade se defronta.  

 Preocupada com a flexibilidade, preservará, sempre que possível, o caráter 

pluridimensional do ensino superior, proporcionando ao acadêmico uma sólida 

formação geral necessária à superação dos "desafios de renovadas condições de 
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exercício profissional e de produção de conhecimentos…" (Relatório para a 

UNESCO da Comissão Internacional para o século XXI, p. 49.).   

 Tendo como premissas as diretrizes políticas e ações estabelecidas e 

considerando-se a complexidade do planejamento e da implantação de um 

programa de cursos a distância que, se pretende, de 3ª geração, é propósito de a 

FISIG iniciar o programa  de  EAD,  através  da  oferta  dos  cursos  de Licenciatura 

em Pedagogia e de Bacharelado em Administração. Pretende-se, ainda, oferecer 

cursos de pós-graduação e extensão, também na modalidade a distância, numa 

linha de formação continuada. 

A necessidade de um planejamento para EAD destaca a importância da 

existência de uma estrutura e um processo sistemático que, no caso do modelo 

escolhido pela Faculdade Internacional Signorelli, é composto de quatro etapas 

principais: design, desenvolvimento, avaliação e revisão.  

 O planejamento considera as principais características da EAD e prevê:  

 abertura: diversidade e amplitude de oferta de cursos, com  a  eliminação  

do maior  número  de  barreiras  e  requisitos  de  acesso,  suprindo  uma  

população numerosa  e  dispersa,  com  níveis  e  estilos  de  aprendizagem  

diferenciados, para atender a complexidade da sociedade moderna;  

 flexibilidade: de espaço, de assistência e tempo, de ritmos de 

aprendizagem, com distintos  itinerários  formativos que permitam diferentes 

entradas e saídas e a combinação trabalho/estudo/família, favorecendo, 

assim, a permanência do aluno em seu entorno familiar e laboral;  

 adaptação: atendendo às características psicopedagógicas de alunos 

que são adultos;  

 economia: de deslocamento, evitando o abandono de  local de  trabalho, 

e de formar pequenas turmas;  

 eficácia: o estudante, estimulado a se  tornar sujeito de sua 

aprendizagem, a aplicar  o  que  está  aprendendo  e  a  desenvolver  a  
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auto-avaliação,  recebe suporte  pedagógico,  administrativo,  cognitivo  e 

afetivo,  através  da  integração dos meios e de uma comunicação 

bidirecional; e 

 formação permanente:  há  uma  grande  demanda,  no  campo  

profissional  e pessoal,  para  dar  continuidade  à  formação  recebida  

“formalmente”  e  adquirir novas atitudes, valores e interesses.   

 A opção pelo uso de tecnologias de comunicação requer mudanças 

estruturais e organizacionais, para que os recursos disponibilizados possam ser 

utilizados em todo o seu potencial. Uma estrutura organizacional adequada é 

fundamental para que a EAD tenha êxito; na Faculdade Internacional Signorelli ela 

foi  pensada  para  atender  a  todas  as  etapas  de  planejamento,  produção, 

atendimento aos alunos, avaliação e revisão.   

2.2.1.1. Atividades de Ensino  

 A Faculdade Internacional Signorelli desenvolve atividades de graduação 

através de seus cursos de Administração e Pedagogia, Como atividades de ensino  

paralelas àquelas  de  graduação,  estão  em  projetos  e  outros  em  funcionamento  

os  cursos  de pós-graduação, especialização e extensão universitária nas 

modalidades presencias e a distância. 

a. Programa de Nivelamento 

O propósito principal do Programa de Nivelamento da Faculdade Internacional 

Signorelli é oportunizar aos participantes uma revisão de conteúdos, 

proporcionando-lhes, por meio de explicações e de atividades, a apropriação de 

conhecimentos não fixados. É um programa de apoio aos discentes que propicia ao 

acadêmico o acesso ao conhecimento básico em disciplinas de uso fundamental aos 

Cursos de Administração e Pedagogia e aos Programas de Mobilidade Acadêmica e 

Intercâmbios  através  dos  convênios  de  parcerias,  para  a  construção  e  

formação  de seus estudos universitários.   
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Na elaboração do Programa de Nivelamento são considerados os resultados 

do processo da avaliação Institucional que apontam, principalmente, a carência na 

formação básica dos discentes, Esses fatores são uma posição consensual, 

incidindo principalmente em Língua Portuguesa, Língua Espanhola, Matemática, 

Contabilidade e Informática, cujos conhecimentos são essenciais para 

aprendizagens posteriores no ensino superior em suas respectivas áreas de 

conhecimento.   

Desta forma, a Faculdade Internacional Signorelli em execução as suas 

políticas de intervenção pedagógica procedendo ao  Programa  dessas  disciplinas, 

visando propiciar  ao  estudante  ingressante  nos  cursos  de  graduação e nos 

Programas de Intercâmbio e Mobilidade Acadêmica um conhecimento básico em 

disciplinas de uso fundamental aos seus estudos superiores.  

Justificativa 

O Programa de Nivelamento está contemplado nas Políticas e Diretrizes da 

Educação Superior da Faculdade Internacional Signorelli. Insere-se no planejamento  

anual da instituição, em acordo com sua missão de oferecer um ensino de 

qualidade.   

Trata-se de um procedimento de estudo e uma atividade pedagógica de 

fundamental importância para a formação do estudante, especialmente quando se 

consideram os déficits da educação básica. São estas deficiências que justificam 

seu propósito principal de oportunizar aos participantes uma revisão de conteúdos e 

proporcionar, por meio de atividades, a apropriação  de  conhecimentos  necessários  

ao  bom desempenho  acadêmico  e  à  aquisição das competências próprias da  

formação profissional de excelência.  

 Objetivo Geral  

Oportunizar aos discentes a participação de revisões de conteúdos 

contemplados fundamentais nas disciplinas fundamentais do ensino médio em 
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equilíbrio com a metodologia de ensino da instituição e, ao mesmo tempo, 

intensificar a possibilidade da melhoria no desempenho educacional nos Programas  

de  Intercâmbios,  Mobilidade  Acadêmica  e  nos  cursos  de Graduação.   

 Objetivos específicos 

 Proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do estudante  em 

relação  ao  ensino  básico  da  Língua  Portuguesa,  Língua  Espanhola, 

Matemática, Contabilidade e Informática ;    

 Desenvolver as habilidades em leitura, interpretação de texto, produção 

textual e operações matemáticas;  

 Incentivar no estudante a auto aprendizagem;   

 Estimular os estudantes a capacidade de raciocínio em termos lógicos.   

 

Procedimentos didáticos  

No início do período letivo, por meio de análise dos resultados da avaliação 

Institucional dos discentes e dos resultados do vestibular, os estudantes em curso e 

os ingressantes são indicados a frequentar o Programa de Nivelamento.  

O Programa de Nivelamento é elaborado  pelas  Coordenações  dos  Cursos  

de Graduação  e  pela  Coordenação de Ensino  Superior  visando  assegurar  que  

os objetivos  institucionais e as diretrizes  e  políticas  educacionais  dos  Programas  

dos Cursos  de  Graduação  Presenciais,  no  que  tange  ao  ensino  diferenciado,  

sejam concretizados.   

Metodologia  

Os cursos estão voltados para os estudantes em curso e ingressantes no 

Ensino Superior que participarão de atividades que buscam o desenvolvimento de 

habilidades e competências necessárias para o bom desenvolvimento dos 

estudantes durante a graduação e nos Programas de Intercâmbios e Mobilidade 

Acadêmica.   
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As coordenações de Ensino Superior e dos Cursos de Graduação 

disponibilizarão os conteúdos para a elaboração do planejamento das aulas a serem 

ministradas durante o Programa de Nivelamento.   

Metodologias utilizadas no decorrer do período do Nivelamento  

 Aula expositiva dialogada  

 Leitura, interpretação e produção e textual  

 Oficinas de produção de texto  

 Atividades Objetivas  

 Atividades práticas individuais ou em grupos  

 Atividades Dissertativas  

 Exercícios diversificados  

 Exercícios diversificados  

Avaliação  

Durante o período do Nivelamento a avaliação ocorrerá contínua e 

permanentemente, considerando fundamentalmente a efetiva participação dos 

acadêmicos nas atividades propostas.  

Etapas do processo Levantamento de acordo com os resultados do vestibular  

 Disponibilizar na Plataforma as datas de inscrição e períodos dos cursos;  

 Divulgação.   
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Quadro 1 - Programa de nivelamento integrado 2009 – 2011 

Data/ 
período 

Atividade 
(curso, 

módulo, 
palestra) 

Objetivo(s) Responsável Curso Nº de 
alunos 

 

05/12/2009 

(2009.2) 

Nivelamento 
de 

Matemática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profa. 
Regina 
Kazumi 
Fukuda 

 

Administração 
e Pedagogia 

 

15 

 

 

18/03/2010 

(2010.1) 

Nivelamento 
de Informática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profa 
Rosimeri 

Claudiano da 
Costa 

 

Administração 
e Pedagogia 

 

04 

 

08/04/2010 

(2010.1) 

Nivelamento 
de Informática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profa 
Rosimeri 

Claudiano da 
Costa 

 

Administração 
e Pedagogia 

 

11 

 

06/05/2010 

(2010.1) 

Nivelamento 
de Informática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profa 
Rosimeri 

Claudiano da 
Costa 

 

Administração 
e Pedagogia 

 

09 

 

20/05/2010 

(2010.1) 

Nivelamento 
de Informática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profa 
Rosimeri 

Claudiano da 
Costa 

 

Administração 
e Pedagogia 

 

07 

 

02/10/2010 

(2010.2) 

Nivelamento 
de 

Contabilidade 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 

 

Professor 
Wesley Pinto 

da Silva 

 

Administração 

 

20 
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esquecidos ou não 
aprendidos. 

 

04/11/2010 

(2010.2) 

Nivelamento 
Excel na 

Educação 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profª 
Rosimere 

Claudiano da 
Costa 

 

Administração 
e Pedagogia 

 

11 

 
04/04/2011 

(2011.1) 

Nivelamento 
de 

Matemática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Prof. Jose 

Carlos Alves 
Rezende 

Administração 
 

13 

 
05/04/2011 

(2011.1) 

Nivelamento 
de Produção 

Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Profª 

Cristiane 
Lopes da 

Costa 

Pedagogia 21 

14/06/2011 
(2011.2) 

Nivelamento 
de Produção 

Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Profª 

Cristiane 
Lopes da 

Costa 

Pedagogia 04 

21/06/2011 
(2011.2) 

Nivelamento 
de Produção 

Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Profª 

Cristiane 
Lopes da 

Costa 

 
Pedagogia 02 

28/06/2011 
(2011.2) 

Nivelamento 
de Produção 

Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Profª 

Cristiane 
Lopes da 

Costa 

Pedagogia 03 

19/09/2011 
(2011.2) 

Nivelamento 
de 

Produção 
Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 

 
Profª 

Rosimere 
Claudiano da 

Costa 

Pedagogia 08 
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esquecidos ou não 
aprendidos. 

 
23/09/2011 

(2011.2) 

Nivelamento 
de 

Matemática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Prof. 

Anderson de 
Oliveira 

 
Administração 

e Pedagogia 
13 

 
26/09/2011 

(2011.2) 

Nivelamento 
de Produção 

Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Profª 

Rosimere 
Claudiano da 

Costa 

Pedagogia 12 

 
30/09/2011 

(2011.2) 

Nivelamento 
de 

Matemática 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 
Prof. 

Anderson de 
Oliveira 

Administração 
e Pedagogia 09 

03/10/2011 

(2011.2) 

Nivelamento 
de Produção 

Textual 

Oportunizar aos discentes 
uma revisão / reforço de 

conteúdos, 
proporcionando, por meio 

de explicações e de 
atividades, a apropriação 

de conhecimentos 
esquecidos ou não 

aprendidos. 

 

Profª 
Rosimere 

Claudiano da 
Costa 

Pedagogia 06 

Fonte: Coordenação de Graduação – out/11 

 

b. Monitoria  

O Programa de Monitoria da Faculdade Internacional Signorelli é mantido e 

coordenado como um espaço de aprendizagem direcionado aos estudantes dos 

cursos de graduação e pós-graduação, visando o aperfeiçoamento do seu processo 

de formação e a melhoria da qualidade do ensino. Desta forma, o Programa integra-

se às políticas institucionais de Ensino, Pesquisa e Extensão, sendo a Monitoria 

entendida como um dos itens indispensáveis na organização dos projetos político-

pedagógicos dos cursos.  
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O Programa alinha-se ao compromisso da Faculdade de oferecer um ensino 

superior de excelência na medida em que se volta para o aperfeiçoamento do 

processo de formação profissional e a melhoria da qualidade do ensino, por meio da 

mediação dos estudantes Monitores nos processos pedagógicos, criando condições 

para o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

atividade docente. 

Nessa perspectiva, o Programa valoriza a participação dos Monitores em 

atividades teóricas e práticas direcionadas aos demais estudantes, para esclarecer 

quanto ao conteúdo de determinadas disciplinas, colaborar na resolução de 

problemas propostos pelos professores, auxiliar nas atividades de pesquisa , colher 

e encaminhar aos docentes as dúvidas mais frequentes, sempre trabalhando junto 

aos colegas que apresentam dificuldades de aproveitamento, auxiliando-os a 

superá-los. 

Além de promover o enriquecimento da vida acadêmica do educando, a 

atividade de Monitoria possibilita, por meio da relação de cooperação existente entre 

docentes e Monitores, o aprimoramento da qualidade de ensino das disciplinas, uma 

vez que favorece a adoção de novas metodologias de ensino, bem como impulsiona 

o exercício da pesquisa acadêmica, permitindo a contínua associação entre teoria e 

prática. Além disso, favorece o desenvolvimento de habilidades relacionais, pelo fato 

de estarem os monitores em constante interação com outros educandos. A Monitoria 

percebe-se, então, como procedimento pedagógico que tem demonstrado sua 

utilidade, à medida que atende às dimensões política, técnica e humana da prática 

pedagógica. 

O Programa Institucional de Monitoria justifica-se, portanto, por oferecer 

atividades complementares aos projetos pedagógicos dos cursos , indispensáveis na 

formação dos estudantes, constituindo-se não só num grande passo em direção à 

prática da investigação científica como também num programa de iniciação à 

docência. 
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A Monitoria está, dessa forma, entre os principais programas instituídos pela 

Faculdade Internacional Signorelli e tem seu espaço assegurado como uma das 

políticas permanentes de desenvolvimento da Instituição. E, sendo assim, o 

presente Programa vem caracterizar-se como ferramenta indispensável ao 

atendimento de necessidades de aperfeiçoamento institucional. 

O Programa Institucional de Monitoria, aprovado pelo Conselho de Ensino 

Pesquisa Extensão – CEPE - vincula-se à Diretoria de Ensino Superior. 

A sistemática para admissão de Monitores, realização e acompanhamento da 

monitoria tem procedimento único para todos os cursos da IES, conforme definido 

em Regulamento próprio, salvo situações excepcionais que possam requerer 

procedimentos específicos, a critério da Direção Geral. 

O Programa de Monitoria estrutura-se a partir de projetos acadêmicos 

específicos vinculados a disciplinas oferecidas na IES, em seus diferentes cursos e 

modalidades de ensino. Quaisquer docentes da Instituição podem propor projetos de 

Monitoria, desde que dentro dos critérios e prazos estabelecidos pela IES a cada 

ano letivo. Os projetos de Monitoria são homologados pela Direção Geral, mediante 

aprovação das Diretorias de Ensino Superior e de Educação a Distância e parecer 

das Coordenações dos cursos. 

Cabe à Diretoria de Ensino Superior propor o número de vagas de Monitoria, 

considerando os projetos e os planos de trabalho apresentados pelos professores, o 

número médio estudantes matriculados na(s) disciplina(s), o número de turmas da(s) 

disciplina(s) e a natureza das atividades desenvolvidas (teóricas/práticas). 

 

A Monitoria na Faculdade Internacional Signorelli  

Temática: A Teoria geral da Administração e sua importância para o Administrador 

de Empresas 

Coordenação de Monitoria – Professor Vinícius Maciel 

Horário: quinta-feira de 17 às 19h 
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Objetivo Geral: Despertar no estudante de administração de empresas a importância 

do Direito e sua aplicação na Empresa. 

Objetivos Específicos: 

• Estudar temas pertinentes e relevantes à Teoria da Administração; 

• Estudar temas pertinentes e relevantes ao Direito; 

• Trabalhar a transdisciplinaridade entre as disciplinas de Direito e da Teoria 

da Administração; 

 

Módulo 1 - Evolução da Teoria da Administração I: os Primórdios da Administração 

até a Revolução Industrial. 

Período De 14/04/2010 até 28/07/2010. 

Módulo 2 - Evolução da Teoria da Administração II: a Administração Científica até 

Organizações no Terceiro Milênio. 

Período: De 19/08/2010 até 18/11/2010. 

 

Atividade de Monitoria 2010 – Curso de Administração 

 Estudantes Período Acadêmico 

1 Angela Ferreira                           2º 

2 Fabiana Heloisa da Silva            2º 

3 Leilane Ferreira Cardoso                2º 

4 Nathália de Andrade Dias               2º 

5 Tiago Lopes Cesar                           2º 

6 Fábio de Carvalho Tinoco                3º 

7 Jéssica da Silva Martins                  3º 

8 Karoane Silva Lourenço                 3º 

9 Lucélia dos S. Barbosa                  3º 

10 Simone Machado da Silva           3º 

11 Stephanie Marinho Albuquerque 3º 
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Programa de Monitoria - 2011 

Temática: A Teoria geral da Administração e sua importância para o Administrador 

de Empresas 

Coordenação de Monitoria – Professor Vinícius Maciel 

Horário: quinta-feira de 18 às 19h 

Módulo 1 - Evolução da Teoria das Organizações até os primórdios da atualidade. 

Período De 14/04/2011 até 09/06/2011. 

 

Objetivo Geral: Despertar no estudante de administração de empresas a importância 

das Organizações e sua aplicação prática nas Empresas. 

 

Objetivos Específicos: 

  Estudar temas pertinentes e relevantes à Teoria das Organizações; 

 Analisar as teorias da ADM desde os primórdios da humanidade até os dias 

atuais; 

 Trabalhar a transdisciplinaridade no conteúdo da Teoria das Organizações.  
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Atividade de Monitoria 2011 – Curso de Administração 

 Estudantes Período Acadêmico 

1 Angela Ferreira 3º Período 

2 Fabiana Heloisa da Silva 3º Período 

3 Leilane Ferreira Cardoso 3º Período 

4 Fábio de Carvalho Tinoco 4º Período 

5 Jéssica da Silva Martins 4º Período 

6 Karoane Silva Lourenço 4º Período 

7 Lucélia dos S. Barbosa 4º Período 

8 Simone Machado da Silva 4º Período 

 

 

c. Programas de Mobilidade Acadêmica e Intercâmbios 

Justificativa do Programa 

Este projeto responde às atuais exigências da Política Educativa Universitária 

no marco da Internacionalização da Educação Superior. 

A dinâmica mundial de incremento da comunicação e do conhecimento das 

problemáticas que são compartilhadas entre os países está promovendo a 

integração de equipes interdisciplinares, com acadêmicos e profissionais de diversas 

nacionalidades, que trabalham nas suas Instituições ou viajam a outras instituições 

ou países. 
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A isso se acrescenta que é necessário o desenvolvimento de paradigmas 

educativos que ajudem às pessoas a enfrentar os acelerados desenvolvimentos 

tecnológicos e a necessidade de inovação. 

Hoje é necessário desenvolver a capacidade de aprendizagem durante toda a 

vida para manter-se à altura dos novos desenvolvimentos. Isso gera a demanda de 

contar com mecanismos para o reconhecimento do aprendizado adquirido pela 

experiência ou por conta própria. 

Essas demandas exigem às Instituições de Educação Superior uma formação 

acadêmica que desenvolva nos educandos uma série de competências gerais e 

específicas relacionadas com a vida e com o exercício profissional. 

Nesse marco surgem conceitos como: a cooperação internacional e a 

integração regional. A cooperação internacional universitária se refere ao conjunto 

de atividades realizadas entre instituições que através de múltiplas modalidades 

implica uma associação e colaboração em temas de política e gestão institucional; a 

formação, a pesquisa, a extensão e a vinculação para o mútuo fortalecimento e a 

projeção institucional; a melhora da qualidade da docência; o aumento e a 

transferência do conhecimento científico tecnológico; e a contribuição à cooperação 

para o desenvolvimento. 

Programas Desenvolvidos 

Atenta às necessidades decorrentes do processo de internacionalização do 

sistema de educação superior brasileiro, a Faculdade Internacional Signorelli, por 

meio do empreendedorismo e visão dos seus dirigentes, vem implementando 

projetos internacionais com vistas a expansão da cultura e capacitação. Para este 

fim, convênios com Instituições internacionais a fim de estabelecer programas de 

internacionalização do ensino. Estes programas são compostos por diferentes 

práticas, que são: 
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Intercâmbios Culturais: interação de estudantes por meio de visitas a países 

de língua estrangeira e a instituições de ensino, por período de aproximadamente 

dez dias, a fim de se observar e comparar as diferentes metodologias de ensino e 

costumes; 

Mobilidade Estudantil: a Faculdade Internacional Signorelli envia estudantes 

dos seus cursos de Graduação às instituições de Ensino Superior conveniadas, bem 

como recebe alunos das mesmas, a fim de estudar um período letivo, possibilitando 

no retorno à instituição de origem a equivalência das disciplinas cursadas. 

Dupla Titulação: estudos realizados para possibilitar, no futuro, a validação 

mútua dos títulos de graduação entre a Faculdade Internacional Signorelli e as 

instituições dos países conveniados.  

Pesquisa: na Faculdade Internacional Signorelli, a pesquisa desempenha 

papel fundamental na produção,  consolidação e disseminação do conhecimento. A 

partir desses valores, desenvolve-se a análise comparada entre os currículos das 

Instituições de Ensino Superior com as quais temos convênio de Mobilidade 

(docente e discente) visando à publicação acadêmica em veículos oficiais da 

Instituição. 

Professores/ Boas Práticas: o que a Faculdade Internacional Signorelli 

almeja com os programas de internacionalização do ensino é intensificar a 

aproximação de diferentes experiências, a expansão da informação e a ampliação 

dos horizontes, capacitando seus estudantes por meio do contato com outros povos, 

adquirindo, além disso, uma maior sensibilidade e tolerância frente às diferenças 

culturais e étnicas existentes no mundo. Esperamos com isso, contribuir e solidificar 

relações e adensar a construção de um Brasil e MERCOSUL mais fortes. 
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Convênios 

 Convênios com a Universidade Nacional de Cuyo 

Em 27/12/2006, foi firmado o Convênio Marco entre a Universidade Nacional 

de Cuyo, em Mendoza, na Argentina e a Faculdade Internacional Signorelli, Rio de 

Janeiro, Brasil. As partes acordaram implementar e desenvolver ações, em forma 

conjunta, projetos de caráter acadêmico, científico e cultural, assim como diferentes 

tipos de cooperação em acordos específicos delegados pela Reitoria da 

Universidade entre as diferentes faculdades que compõem a instituição Argentina. 

 Alcalá de Henares – Espanha 

Em 03/05/2011, foi firmado o Convênio Marco entre a Universidad de Alcalá,, 

em Alcalá de Henares, na Espanha e a Faculdade Internacional Signorelli, Rio de 

Janeiro, Brasil. As partes acordaram implementar e desenvolver ações, em forma 

conjunta, projetos de caráter acadêmico, científico e cultural, assim como diferentes 

tipos de cooperação em acordos específicos delegados pela Reitoria da 

Universidade entre as diferentes faculdades que compõem a instituição Espanhola. 

Na mesma data foi firmado o Convênio Marco de Colaboração entre o 

Ayuntamiento (Municipalidade) de Alcalá de Henares e a Faculdade Internacional 

Signorelli, com os mesmos objetivos, no entanto, assumindo caráter governamental. 

Acordos Específicos 

 Convênio Específico de Cooperação Técnico-Científica entre a 

Faculdade de Direito da UN Cuyo e a Faculdade Internacional 

Signorelli. 

O convênio tem como objetivo o desenvolvimento de práticas universitárias 

dos estudantes da Faculdade Internacional Signorelli no Programa de Apoio 

Educativo e Reforço Escolar da Municipalidade de Alcalá de Henares.  
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 UFASTA – Mar del Plata, Argentina 

Em junho de 2011, foi firmado o Convênio Marco entre a Universidad FASTA, 

em Mar del Plata, na Argentina e a Faculdade Internacional Signorelli, Rio de 

Janeiro, Brasil. As partes acordaram implementar e desenvolver ações, em forma 

conjunta, projetos de caráter acadêmico, científico e cultural, assim como diferentes 

tipos de cooperação em acordos específicos delegados pela Reitoria da 

Universidade entre as diferentes faculdades que compõem a instituição argentina. 

 Colégio Santa Isabel de Hungría - Chile 

No mês de julho de 2011, foi firmado o Convênio entre a Faculdade e o 

Colégio Internacional Signorelli e o Colégio Santa Isabel de Hungría, em Santiago, 

no Chile. As partes acordaram implementar e desenvolver ações, em forma 

conjunta, projetos de caráter acadêmico, científico e cultural, principalmente a partir 

de intercâmbios culturais entre ambas as Instituições. 

Convênios em fase de conclusão 

Imbuídos da ideia de internacionalização do ensino, buscamos diversificar as 

relações entre países, a fim de agregar ainda mais valor à formação dos nossos 

alunos, bem como colaborar para as trocas e cooperações entre diversos atores 

supranacionais. 

Neste sentido, firmaremos 2012, novas parcerias, entre elas com a escola 

Massanutten Military Academy, localizada em Woodstock, no estado da Virgínia. 

Seguindo o direcionamento de política externa do Governo Brasileiro dos últimos 

anos, a diversificação de parcerias é necessária, no entanto, não devemos deixar de 

lado, importante parceiro histórico, como é o caso dos E.U.A. 

A Faculdade Internacional Signorelli desenvolve o compromisso de que para 

promover o desenvolvimento econômico sustentável e a qualidade de vida da 

população envolvida em seus projetos e de um Estado promissor baseando-se no 
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incremento de capacitações técnico, científica e humanas, cooperando para um 

Brasil mais cidadão e não só preocupado com políticas de prestígio internacional, 

mas verdadeiramente estabelecendo a troca de conhecimentos, tão necessária para 

enfrentar os desafios impostos pelo processo de globalização. 

Quadro 2 – Intercâmbios e convênios estabelecidos 

 Título Objetivo Instituição Responsável 
Prazo de 

Validade 

1 
Convênio 
UNCuyo 

Programas de 
Intercâmbio e 

Mobilidade Acadêmica 
(Docentes e 

Discentes) com o 
Colégio e a Faculdade 

Internacional 
Signorelli com: 

-  Faculdade de Filosofia 
e Letras; 

-  Faculdade de 
Ciências Econômicas; 

-  Faculdade de 
Educação Elementar 

e Especial; 

-  Faculdade de Direito; 

-  Escola Carmem Vera 
Arenas; 

-  DAD – Departamento 
de Aplicação Docente. 

Universidade 
Nacional de 

Cuyo, 
Mendoza, 
Argentina 

ARI – 
Assessoria de 

Relações 
Internacionais 

Indeterminado 

2 
Convênio Alcalá 

de Henares 

Programas de 
Intercâmbio e 

Mobilidade Acadêmica 
(Docentes e Discentes) 

com o Colégio e a 
Faculdade Internacional 

Signorelli com: 

- Escola de Magistério 

Universidade 
de Alcalá de 

Henares, 
Alcalá de 
Henares, 
Espanha 

ARI – 
Assessoria de 

Relações 
Internacionais 

Indeterminado 

3 

Convênio 
Ayuntamiento 
de Alcalá de 

Henares 

Programas de 
Intercâmbio com as 

escolas da Rede 
Municipal de Alcalá de 

Henares 

Ayuntamiento 
de Alcalá de 

Henares, 
Espanha 

ARI – 
Assessoria de 

Relações 
Internacionais 

Indeterminado 
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4 
Convênio 
UFasta 

Programas de 
Intercâmbio e 

Mobilidade Acadêmica 
(Docentes e Discentes) 

com o Colégio e a 
Faculdade Internacional 

Signorelli 

Universidade 
Fasta, em Mar 

del Plata, 
Argentina 

 

ARI – 
Assessoria de 

Relações 
Internacionais 

5 anos, 
renováveis 

5 
Convênio Santa 

Isabel de 
Hungria - Chile 

Programas de com o 
Colégio e a Faculdade 
Internacional Signorelli 

Colégio Santa 
Isabel de 
Hungria, 
Santiago, 

Chile 

ARI – 
Assessoria de 

Relações 
Internacionais 

Indeterminado 

6 

Convênio 
Massanutten – 

EUA 

(EM 
ANDAMENTO) 

Programas de 
Intercâmbio - Colégio 

Internacional Signorelli 

Massanutten 
Military 

Academy, 
Virgínia, EUA 

ARI – 
Assessoria de 

Relações 
Internacionais 

Indeterminado 

Fonte: Assessoria de Relações Internacionais – ARI – junho /11 

Quadro 3 – Mobilidade Estudantil 

 
Docentes Responsáveis Discentes Origem 

Curso no 
Brasil (FISIG) 

Curso na 
Argentina 
(UNCuyo) 

- Prof. Solange Brito –  

Coord. Curso Pedagogia 

- Prof. Luciangela Galleti –  

Coord. Curso Administração 

- Prof. Rita Borges –  

Coord. de Pesquisa 

- Prof. Luiz Annunziata – 

Diretor de Ensino Superior  

- Izadora Cristina 

Andrade Rocha 
Brasil Administração 

Administração 

- FCE 

-  Pollyanna de 

Castro de 

Almeida Pereira 

Brasil Pedagogia 
Pedagogia - 

FFyL 

- Marisa Fazio –  

Coord. Do Projeto 

- Prof. Norma Pacheco –  

Decana FEEyE 

- Prof. Adriana Garcia –  

Decana FFyL 

- Prof. Jorge Antonio Lopez - 

Dencano FCE 

- Prof. María Concepción 

Chiavacci  

   Coord.  Administração FCE 

- Janet Mabel 

Grossi 
Argentina Administração 

Administração 

- FCE 

- Ruth Elda Noemí 

Suárez 
Argentina Pedagogia 

Pedagogia - 

FFyL 
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Font

e: 

Assessoria de Relações Internacionais – ARI – junho /11 

 

2.2.  Pós-graduação  

A LDB - Lei de Diretrizes e Bases nº. 9.394/96 (Cap. IV, art. 43, incisos IV e 

VI), o ensino superior, entre outras finalidades, deve “promover a divulgação de 

conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônios da 

- Prof. Solange Brito - Coord. 

Curso Pedagogia 

- Prof. Luciangela Galleti - 

Coord. Curso Administração 

- Prof. Rita Borges –  

Coord. de Pesquisa 

- Prof. Luiz Annunziata - 

Diretor de Ensino Superior 

- Dayan Araújo 

Ferreira 
Brasil Administração 

Administração 

- FCE 

- Larissa Paiva 

Borges 
Brasil Pedagogia 

Pedagogia - 

FFyL 

- Elizabeth Pinto 

Rufino dos Santos 
Brasil Pedagogia 

Pedagogia - 

FEEyE 

- Marisa Fazio - Coord. Do 

Projeto 

- Prof. Mónica Castilla - 

Decana FEEyE 

- Prof. Adriana Garcia - 

Decana FFyL 

- Prof. Jorge Antonio Lopez - 

Dencano FCE 

- Prof. María Concepción 

Chiavacci  

  Coord. Administração FCE 

- Leonor Elizabeth 

Villar 
Argentina Pedagogia 

Pedagogia - 

FEEyE 

- Luciana Nancy 

Villar 
Argentina Pedagogia 

Pedagogia - 

FEEyE 

- Prof. Solange Brito –  

Coord. Curso Pedagogia 

- Prof. André Turibio –  

Coord. Curso Administração 

- Prof. Estela Aranha - 

Coord. de Pesquisa 

- Prof. Céri Amaral - Diretora 

de Ensino Superior  

- Jeferson Bonácio 

Fernandes  
Brasil Pedagogia 

Pedagogia - 

FEEyE 

- Alessadra 

Fernandes 

Gonçalves  

Brasil Administração 
Administração 

- FCE 

- Marisa Fazio –  

Coord. Do Projeto 

- Prof. Mónica Castilla - 

Decana FEEyE 

- Prof. Jorge Antonio Lopez - 

Dencano FCE 

- Prof. María Concepción 

Chiavacci –  

Coord.     Administração FCE 

- Cristian Emanuel 

Fernández 
Argentina Pedagogia 

Pedagogia - 

FEEyE 
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humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras 

formas de comunicação”.  

Determina, ainda, que cabe à Instituição de Ensino Superior estimular o 

conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular, os nacionais e 

regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta 

uma relação de reciprocidade.  

Essa relação de reciprocidade, caracterizada como ação comunitária, indica a 

inserção das Instituições na realidade socioeconômica, explicitando o caráter público 

do seu projeto político-pedagógico, à medida que se tornam promotoras e 

executoras de ações sociais, antecedendo, complementando e, muitas vezes, 

superando na complexidade de suas atuações, a própria ação do Estado, mas 

nunca o substituindo.  

Refletir e debater e especializar os graduados, neste momento significa, pois, 

retomar a historicidade dessa trajetória, daí extraindo decisões em que a lucidez e a 

ousadia reafirmem a consciência crítica diante dos desafios do mundo atual.  

Através da Coordenação de Pós-Graduação, a Faculdade Internacional 

Signorelli integra as atividades de ensino e de pesquisa com as demandas da 

sociedade e possibilita a especialização profissional, a prática de educação 

empresarial e linhas programáticas extensionistas institucionais por meio dos cursos 

elaborados em atendimento as normas estabelecidas pela RESOLUÇÃO N° 1, DE 8 

DE JUNHO DE 2007, da CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR, do CONSELHO 

NACIONAL DE EDUCAÇÃO do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. 

Cumpre, assim, o papel social de contribuir efetivamente para o crescimento 

cultural, político e econômico da comunidade acadêmica e da sociedade em geral e 

promove, dessa forma, a cidadania, constituindo-se como referência para o 

desenvolvimento da região e do país.  



 

57 

 

A política de Pós-Graduação Latu senso prevê linhas programáticas 

abrangendo áreas de práticas de atuação social e educação. 

 Na área da especialização, a Faculdade Internacional Signorelli, realizará 

prestação de cursos nas áreas de: educação/magistério, direito penal e processual 

penal contemporâneo, finanças, controladoria e auditoria para pequenas e médias 

empresas e educação musical, com a qualificação de recursos humanos para uma 

melhor inserção no mercado de trabalho.  

Faculdade Internacional Signorelli 

 

Cursos de Pós Graduação – Especialização Lato sensu - 2011 

 

Modalidade Presencial 

 

Cursos Carga Horária 

1 Criminologia e Psicologia Criminal 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

2 Direito de Família e Sucessões 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

3 Direito Empresarial 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 
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4 Direito Processual Penal 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

5 Direito Administrativo 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

6 Direito Digital 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

7 Direito Penal 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

8 Direito Tributário 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

9 Direito Civil 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 
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10 Direito do Consumidor 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

11 Direito Penal e Processo Penal 500h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

12 Direito Constitucional 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

13 Direito e Processo do Trabalho 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

14 Direito Processual Civil 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 

 

15 Direito Educacional 360h 

Modalidade Presencial 

Área de Conhecimento Ciências Sociais Aplicadas 
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2.3. De Pesquisa e Iniciação Científica  

2.3.1.  Concepção e Finalidade 

Um dos eixos que definem a existência das Instituições de Educação Superior 

(IES) e sua importância no contexto da sociedade é constituído pelas políticas e 

práticas de investigação científica que representam o cerne da vida acadêmica. 

A emergente necessidade de associação entre teoria e prática – ensino, 

pesquisa e extensão – sustenta as iniciativas de inserção na realidade pelos alunos 

e professores e desmistifica o conceito de pesquisa, que passa a ser compreendida 

como integrante do processo educativo, garantindo o princípio científico que deve 

permear o ensino na Educação Superior. 

Na Faculdade Internacional Signorelli – FISIG - a pesquisa é compreendida, 

assim, como integrante do processo educativo, garantindo o princípio da 

indissociabilidade. Concebida como um “princípio educativo e científico”, a pesquisa 

está presente em todas as disciplinas e atividades dos cursos e busca o permanente 

diálogo com a realidade par assegurar a qualidade educativa do projeto pedagógico 

em ação. 

Pesquisa e produção científica, portanto, visam a ampliação da produção do 

saber e a vinculação dos conhecimentos à problemática da comunidade como forma 

de assegurar a análise, compreensão e intervenção na realidade, enquanto suporte 

básico para uma formação profissional conectada com os problemas que emergem 

dessa realidade e às demandas do progresso científico e tecnológico. Nesse 

sentido, essas atividades estão diretamente comprometidas com a melhoria do 

ensino que se realiza nas diferentes áreas. 

Dentro dessa perspectiva, a iniciação científica passa a ser proposta 

privilegiada de criação de projetos próprios dos estudantes conforme a identificação 

com as questões do cotidiano, que se apresentam como desafios a serem 

solucionados e que promovem a produção intelectual, ativando a capacidade 

criadora e o desenvolvimento de talentos. 
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Em suma, de acordo com os documentos oficiais da Faculdade Internacional 

Signorelli, as políticas de Pesquisa visam a ampliação do conhecimento nas 

diversas áreas e a capacitação científica crescente dos corpos docente e discente.  

Para tanto, além do necessário respaldo da gestão, as políticas adotadas 

acatam as orientações dos órgãos governamentais voltados para a orientação e 

apoio à pesquisa bem como observam os princípios ético-humanísticos que as 

norteiam. Delas resultam procedimentos de ação que conduzem à solução de 

questões humanas, considerando o bem-estar coletivo, de modo a oferecer 

subsídios consistentes para a melhoria das condições de vida. 

Em sua dimensão concreta, a pesquisa busca ampliar a participação de 

docentes e discentes em suas ações, estreitando inter-relações com o ensino e a 

extensão. Ela se vale da iniciação científica como contexto de interação entre o 

professor-pesquisador e o aluno de graduação, possibilitando a ambos 

compartilharem conhecimentos, desenvolvendo atividades marcadas pela 

criatividade e inovação, voltadas para a exploração de caminhos ainda não trilhados 

pela comunidade.  

Ela se vale do ensino de pós-graduação para conquistar massa crítica, em 

termos de equipes de trabalho e projetos, e integração orgânica com a instituição, 

em termos de sintonia com currículos e demais aspectos institucionais. 

Por meio da iniciação científica orientada por docentes, a integração entre 

ensino e pesquisa se torna indissociável, possibilitando ao aluno aprofundamento de 

sua formação, com conseqüente aumento em sua capacitação profissional para 

atuação no mercado de trabalho.  

2.3.2. Organização, Administração e Financiamento  

A Coordenação de Pesquisa responde, como órgão responsável na estrutura 

organizacional da Faculdade Internacional Signorelli, pela elaboração e execução da 

política de pesquisa e pelo estabelecimento e administração do Núcleo de Produção 
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Científica –NPC – e do Programa de Iniciação à Pesquisa Científica– PIPC, para 

estudantes de graduação. 

Subordinado a esta Coordenação funciona o Núcleo de Produção Científica 

cujo papel é o de institucionalizar a pesquisa no âmbito da Faculdade, reunindo 

professores e estudantes para o desenvolvimento de projetos, com os objetivos 

declarados e específicos de produção e difusão do conhecimento científico e seus 

instrumentos, bem como o de formação de novos pesquisadores. Sua 

responsabilidade é a de fomentar oportunidades de cooperação entre os 

pesquisadores, potencializando a pesquisa que realizam nas respectivas áreas 

acadêmicas, de modo a otimizá-las através de iniciativas inter e transdisciplinares. 

Da mesma forma, espera-se que estimule os membros nucleados a disseminar o 

conhecimento que produzem através de comunicações científicas isoladas ou 

coletivas, publicações e participações em seminários, colóquios, congressos, 

simpósios e intercâmbios regionais e internacionais. 

Prevê-se que as atividades de pesquisa busquem, sempre que possível, uma 

atuação multiprofissional e baseada na ação de Grupos de Pesquisa. Através dos 

GPs, ainda que iniciais, buscar-se-á a exata definição de linhas de pesquisa, que 

serão consolidadas na experiência do corpo docente , permeada pela participação 

discente, tanto intra como inter-cursos. 

Um Comitê de Ética em Pesquisa foi criado com o objetivo de resguardar nos 

envolvidos com o trabalho de pesquisa os sentimentos de lealdade e respeito, 

honestidade, retidão, compromisso moral e social e com a verdade nas questões 

investigadas. 

Tomando como referência os objetivos pontuados acima, a Faculdade 

desenvolve o Programa de Iniciação à Pesquisa Científica disponibilizando bolsas 

anuais com quantitativo e valores em consonância com as normas definidas pelas 

agências de fomento. Como contrapartida, a Faculdade disponibiliza até 1 % (um 

por cento) do total da sua receita para a concessão dessas bolsas. 
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Os fundos de apoio à pesquisa são originados da Entidade Mantenedora; a 

busca de financiamento de órgãos governamentais e não-governamentais e de 

parcerias envolvidas nos projetos é uma constante, não somente por minimizar os 

aportes da Entidade Mantenedora como também para dar maior visibilidade e 

credibilidade aos projetos. 

A Faculdade Internacional Signorelli adota os princípios norteadores do 

PIBIC/CNPq para o gerenciamento/administração das Bolsas de Iniciação Científica 

- BIC concedidas no âmbito dos projetos de pesquisa por ela aprovados e 

financiados. 

2.3.3 . Regulamentação e Medidas de consolidação 

A Faculdade Internacional Signorelli compreende a pesquisa e a iniciação 

científica como uma cultura que deva ser disseminada em todo o processo de 

ensino-aprendizagem. 

Para isso, é essencial que ela tenha lugar, desde os primeiros períodos na 

graduação, onde venha a ser um instrumento presente para estimular os alunos a 

desenvolvê-la. Aprender a pesquisar é fortalecer a auto-aprendizagem e ampliar a 

fundamentação do conhecimento com reflexão e crítica construtiva. 

A pesquisa integra o conjunto de ações estratégicas destinadas a garantir a 

qualidade do ensino em todos os níveis. A disseminação da sua cultura é 

proporcional à capacidade de investimento da Faculdade e às exigências dos 

padrões de qualidade definidos pela Direção e órgãos de fomento. 

A Faculdade Internacional Signorelli contempla a pesquisa como um dos 

fatores de referência para os critérios de avaliação dos seus cursos, considerando 

que a atividade investigativa é essencial às suas estratégias de desenvolvimento 

acadêmico com qualidade. 
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Simultaneamente, a Faculdade estimula a sua competência acadêmica na 

busca, através de projetos de pesquisa, de recursos e bolsas junto a fontes de 

financiamento, bem como pela participação em eventos nacionais e internacionais, 

justificada pelo nível de seus trabalhos científicos. 

A participação da Instituição na vida comunitária também tem a pesquisa 

como um dos importantes alicerces, de forma a contribuir para a resolução de 

problemas sociais e econômicos. 

A estruturação das atividades de pesquisa em projetos, grupos e núcleo 

enseja eficiência, dinamicidade e interdisciplinaridade nas ações, facilitando, 

igualmente, convênios e parcerias no esforço de buscar respostas às exigências da 

sociedade em sua dinâmica e complexidade. 

A criação de um Núcleo de Produção Científica – NPC - justifica-se, portanto, 

pela oportunidade de se estabelecer um espaço específico para discutir, analisar, 

produzir, desenvolver e sistematizar o conhecimento que permita transformar de 

forma positiva a realidade local e regional bem como, por extensão, a nacional e a 

internacional. Justifica-se, ainda, pela possibilidade de contribuir para que a FISIG 

cumpra a missão de contribuir para a construção de novos paradigmas na sociedade 

do conhecimento. 

O Núcleo de Produção Científica – NPC - caracteriza-se como um grupo de 

pesquisadores com propostas de investigação individual ou conjunta, nas linhas de 

pesquisa institucionais, estabelecidas e enquadradas nos projetos pedagógicos dos 

cursos, em áreas de concentração da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) do MEC. 

A criação do NPC sinaliza, portanto, que a produção da pesquisa siga e 

execute políticas de caráter institucional, formuladas pelo Colegiado da 

Coordenação de Pesquisa, responsável pela aprovação e pela avaliação das 

atividades do Núcleo, segundo os mesmos níveis de exigência de cada uma das 

áreas propostas pela CAPES. 
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O Núcleo de Produção Científica tem por finalidade institucionalizar a 

pesquisa no âmbito da Faculdade internacional Siignorelli, reunindo professores e 

estudantes para o desenvolvimento de projetos, com os objetivos declarados e 

específicos de produção e difusão do conhecimento científico e seus instrumentos, 

bem como o de formação de novos pesquisadores. Sua responsabilidade é a de 

fomentar oportunidades de cooperação entre os pesquisadores, potencializando a 

pesquisa que realizam nas respectivas áreas acadêmicas, de modo a otimizá-las 

através de iniciativas inter e transdisciplinares. Da mesma forma, espera-se que 

estimule os membros nucleados a disseminar o conhecimento que produzem 

através de comunicações científicas isoladas ou coletivas, publicações e 

participações em seminários, colóquios, congressos, simpósios e intercâmbios 

regionais e internacionais. 

Prevê-se que as atividades de pesquisa busquem, sempre que possível, uma 

atuação multiprofissional e baseada na ação de Grupos de Pesquisa . Através dos 

GPs, ainda que iniciais, busca-se a exata definição de linhas de pesquisa, que serão 

consolidadas na experiência do corpo docente , permeada pela participação 

discente, tanto intra como inter-cursos. 

O Núcleo de Produção Científica está institucionalizado e regulamentado no 

documento Normas de Funcionamento do Núcleo de Produção Científica –NPC. 

Com a finalidade de estabelecer os parâmetros dentro dos quais deve ocorrer 

a participação dos estudantes e professores nas atividades de iniciação à pesquisa 

científica, a Faculdade Internacional Signorelli também elaborou o Programa de 

Iniciação à Pesquisa Científica – PIPC, cujos objetivos seguem listados com relação: 

 Ao corpo discente: 

a) despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais entre 

estudantes de graduação, mediante sua participação em projetos de pesquisa, 

introduzindo-os nos domínios dos diferentes campos do conhecimento científico e 

filosófico; 
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b) incentivar a participação de estudantes de graduação carentes em projetos 

de pesquisa e na prática da construção do conhecimento científico; 

c) possibilitar a apreensão, pelo bolsista, de métodos de produção do 

conhecimento científico e o desenvolvimento de criatividade sugerida pela prática 

concreta da participação em um projeto de investigação; 

d) possibilitar a formação de profissionais com capacidade de adaptação às 

inovações científicas e tecnológicas; 

e) preparar alunos para estudos de pós-graduação 

 Ao corpo docente: 

a) valorizar a prática cotidiana da pesquisa como atividade permanente e 

indissociável do ensino de graduação e da extensão; 

b) estimular o aumento da produção científica  docente e a divulgação de 

seus trabalhos; 

c) incentivar a colaboração como prática essencial da produção do 

conhecimento científico. 

d) estimular docentes a envolverem estudantes de graduação nas atividades 

de pesquisa científica, tecnológica, profissional e artístico-cultural. 

e) estimular o envolvimento de novos pesquisadores na atividade de 

formação de outros pesquisadores. 

 À instituição: 

a) contribuir para a institucionalização da pesquisa através da criação de uma 

cultura de investigação científica; 



 

67 

 

b) intensificar a interação entre docentes e discentes na prática da 

investigação científica; 

c) articular as atividades de pesquisa, ensino, extensão e pós-graduação; 

d) incentivar a criação e institucionalização de grupos de pesquisa. 

e) promover a participação de discentes e docentes em projetos atrelados às 

linhas de pesquisa da FISIG e dos Projetos Pedagógicos dos Cursos 

f) propiciar condições institucionais para o atendimento aos projetos de 

pesquisa; 

g) colaborar no fortalecimento de áreas ainda emergentes na pesquisa; 

h) tornar a instituição mais agressiva e competitiva no processo de construção 

do saber 

2.3.4. Linhas e Grupos de Pesquisa  

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional que prevê a 

internacionalização e a implantação da modalidade de ensino a distância e os  

Projetos Pedagógicos Institucional e dos Cursos já autorizados, foram estabelecidas 

4(quatro) linhas de pesquisa e suas sub-áreas, a saber: 

1- Gestão de Sistemas de Educação a Distância 

 Sub-áreas de Pesquisa: 

- Sistemas de Gestão da Educação a Distância  

- Tecnologias para Educação a Distância  

- Processos de Ensino-Aprendizagem em Educação a Distância  

- Processos de Formação Docente em Educação a Distância  
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2- Internacionalização do Ensino Básico e Superior na Educação 

Brasileira 

 Sub-áreas de Pesquisa: 

- A Dupla Titulação do Curso de Pedagogia da Faculdade 

Internacional Signorelli e a Universidade de UnCuyo e  Pontifícia 

Universidad Católica de Valparaíso. 

- Mobilidade Estudantil nas Carreiras de Graduação. 

- Mobilidade Estudantil de Alunos da Educação Básica do Colégio 

Internacional Signorelli  

3- Educação 

 Sub-áreas de Pesquisa: 

- Sociedade, Educação e Cidadania 

- Escola, Projeto e Práxis Pedagógica 

- Ação Docente em Sala de Aula 

- Práticas Pedagógicas e Formação do Educador 

- Tecnologias Educacionais 

 

4- Administração 

 Sub-áreas de Pesquisa: 

- Gestão de Tecnologia, Inovação e Competitividade 

- Planejamento Estratégico 

- Gestão de Recursos Humanos 

- Finanças Corporativas 

- Avaliação de Empresas 

- Gestão de Marketing 

Algumas diretrizes estão estabelecidas para a formação e a atuação dos 

Grupos de Pesquisa, quais sejam:  
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- o envolvimento profissional permanente de seus membros com atividades 

de pesquisa; 

- a presença de um líder ou organizador do grupo; 

- a experiência científica ou tecnológica dos membros; 

- linhas de pesquisa ajustadas e que se tornem ativas por meio da produção 

científica; 

- atividades de iniciação à pesquisa científica privilegiando as linhas de 

pesquisa estabelecidas nos projetos pedagógicos dos cursos; 

- membros colaborando entre si na superação das dificuldades decorrentes  

da prática da pesquisa. 

Na consideração de tais diretrizes foi criado o primeiro grupo de pesquisa, 

associado à linha de Gestão de Sistemas de Educação a Distância, o GPEGEAD- 

Grupo de Pesquisa em Gestão da EaD, com o objetivo geral de pesquisar os 

novos  modelos de gestão e novas tecnologias para esta modalidade de ensino no 

âmbito das instituições de ensino superior. Este primeiro Grupo de Pesquisa está 

constituído pelos seguintes membros: 

Rita de Cássia Borges de Magalhães Amaral – Pesquisadora e Líder do 

Grupo  

Hércules Pereira – Pesquisador  

Luiz Annunziata Neto – Pesquisador 

Maria Ceri Amaral – Pesquisadora 

Alessandro Marco Rosini – Pesquisador Convidado – PUC-SP 

Isadora Cristina Andrade Rocha – Estudante Pesquisadora 

De acordo com relatórios da Coordenação de Pesquisa, o primeiro Edital de 

seleção de bolsistas para o Programa de Iniciação à Pesquisa Científica foi lançado 

no período de 20 de setembro a 25 de setembro de 2009, tendo sido aprovados  

cinco projetos para o ano de 2010, a seguir mencionados: 

1- Mobilidade Acadêmica nas Carreiras de Graduação: A experiência dos 

cursos de Administração e Pedagogia da Faculdade Internacional Signorelli 



 

70 

 

Professores – Pesquisadores: Profa. Dra. Luciangela Mattos Galleti da Costa 

Prof. Ms.c Luiz Annunziata 

Profa. Dra. Rita de Cássia Borges de M. Amaral 

04 (quatro) estudantes dos cursos de Administração e Pedagogia, sendo  dois 

da Universidad Nacional de Mendoza e dois da Faculdade Internacional Signorelli. 

2- Formação de Professores Universitários: Uma reflexão sobre a prática 

docente valorativa da cidadania 

Professores Pesquisadores: Profa. Ms. Fátima Soller e Profa. Ms. Solange 

Brito 

Estudante Pesquisador: Marco Antônio Chaves de Almeida 

3-  Atuação do Pedagogo em Instituição Não-Escolar: Sistema Prisional 

Professor Pesquisador: Profa.  Ms. Solange Brito 

Estudante Pesquisadora: Shirley Dal Ponte 

4-  Competências e Habilidades na Formação de Professores em Educação a 

Distância 

Professores  Pesquisadores:  

Profa.  Dra. Rita de Cássia Borges de M. Amaral 

Profa. Dra. Maria Céri Amaral 

Profa. Ms.c Rosângela de Souza Gomes 

03(três) Estudantes Pesquisadores do Curso de Pedagogia 

5- Gestão Ambiental: Estratégia e Sustentabilidade nas Empresas no 

Contexto da Zona-Oeste do Município do Rio de Janeiro 

Professora – Pesquisadora: Profa. Dra. Luciângela Mattos Galleti da Costa 

07(sete) Estudantes-Pesquisadores do Curso de Administração 
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2.3.5. Produção Científica  

A Faculdade Internacional Signorelli já possui duas Revistas Científicas.  A 

primeira delas é a Revista Científica Internacional em EAD, cujo primeiro volume 

foi publicado em junho/ 2010, com artigos especializados produzidos por um grupo 

seleto de profissionais que integram a equipe do Grupo Educacional Signorelli e de 

professores da Universidad Nacional de Cuyo, de Mendoza – Argentina, conforme 

seguem listados: 

 Cenários: Imagens da Educação a Distância. Autor: Luiz Annunziata Neto; 

 Gestão Estratégica em Programas de Educação a Distância:O impacto do 

processo de aprendizagem na construção do conhecimento.Autores: Rita de 

Cássia Borges de Magalhães Amaral e Alessando Marco Rosini; 

 A Educação a distância na Reconstrução das competências Docentes. 

Autor: Maria Céri da Silva Amaral; 

 Os Desafios da Educação a distancia na perspectiva da formação de 

professoras. Autor: Tânia Melo de Souza; 

 Relação Escola e Cultura sob uma visão Multicultural crítica na Educação a 

distância. Autor: Solange Brito de Azevedo; 

 Deficiências no atendimento do tutor on-line.Autor: Sandra Silva Dias; 

 Perfil do estudante de uma pós-graduação a distância na área de 

tecnologia. Autor: Vladimir Leite Gonçalves; 

 O Uso do Hipertexto no Ensino de Idiomas (Tecnologia Educacional). 

Autor: Rosimeri Claudino da Costa; 

  Sobre el Principio de Igualdad de Posibilidades ante La Educación. Autor: 

Francisco Muscará; 

  Ponencia: La evaluación de las Prácticas y la Residência Pedagógicas. 

Una mirada cualitativa-cuantitativa. Autor: Maria Emilia Ortiz 

A segunda edição desta Revista ocorreu em fevereiro de 2011, apresentando 

os seguintes artigos: 
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 A Gestão das Práticas Pedagógicas na EAD: Construção do Material 

Didático, Mídias Integradas e Conteúdos Educacionais, como 

ElementosCentrais de Apoio ao Aluno. Autores: Rita de Cássia Borges de 

Magalhães Amaral; Marcos Mello, Maria Céri Amaral,   Luiz Annunziata Neto 

 Melhoria da Qualidade em Educação a Distância, Estratégias paramanter 

o cliente satisfeito. Autora: Lucia Helena Luiza Vieira Amin 

 Situações Problemas no Processo de Mediação Pedagógica e um Estudo 

de Caso.Autora: Andréia Oliveira Vicente  

 A Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação em Cursosde 

Educação a Distância. Autor:Juvenal Bacellar Neto; 

 Horizontalidades e Verticalidades: A Educação a distância como forma de 

inclusão social. Autor: Nelson Jakimczyk Baptista; 

 O Surgimento das Novas Tecnologias Educacionais: Uma Abordagem 

Sócio-Histórica. Autora:Rosane Maria Cabral;  

 A Educação a Distância como Facilitador ao Acesso ao Ensino: Da 

Correspondência ao Correio Eletrônico. Autora: Camila de Carvalho 

Guimarães;  

 As Ciências Sociais na EAD: A Questão da Teoria e da Experiência. 

Autora: Karina Arroyo Cruz Gomes Pereira  

 Formação de Docente: Desafios da EAD no Brasil. Autora:  Márcia 

Aparecida Figueiredo; 

  Sobre la Naturaleza de los Estudios Universitários. Autor: Francisco 

Muscará 

A terceira edição desta Revista ocorreu em XXXX de 2011, apresentando os 

seguintes artigos: 

 Las nuevas tecnologías y reencuadramiento de paradigmas educativos. 

Autores Alessandro Marco Rosini  e Adilaurinda Ribeiro de Oliveira;  
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 Gestão da qualidade em programas de educação a Distância: o desenho 

pedagógico na construção de Projetos inovadores. Autora: Rita de Cássia 

Borges de Magalhães Amaral;  

 Desafios e barreiras na produção de materiais didáticos. Autora: Profª 

Dra.Maria Ceri da Silva Amaral; 

 Ensino a distância: um estudo sobre o conhecimento Tácito. Autor: 

Jeferson Odair Diel; 

 Educação, sociedade e as organizações no processo de gestão estratégica 

de recursos humanos. Autores: Daniella Guimarães Bergamini de Sá, Marcelo 

Lopes da Rosa Lisboa Luz, Marcos Vinícius Vianna Castro; 

 Transformações espaciais na creche: a busca de lugares de 

desenvolvimento. Autora: Ana Rosa Costa Picanço Moreira e Vera Maria 

Ramos de Vasconcellos; 

 Educação ambiental, fundamentos, práticas e desafios. Autor: Luiz 

Annunziata Neto; 

 Itapuã: um lugar na história e suas Representações. Autora: Mônica Lemos 

Bitencourt. 
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A segunda revista, em fase de editoração, é a Revista Científica 

Internacional Signorelli: práticas e vivências em mobilidade acadêmica, cujos 

objetivos são: 

• disseminar através do meio eletrônico o conhecimento relacionado às 

diversas áreas dos Programas e Projetos de Mobilidade Acadêmica e 

Intercâmbios  realizados pela faculdade Internacional Signorelli, visando à 

agilização de veiculação e produção científica de estudantes, professores e 

pesquisadores; 

• apresentar artigos representativos em práticas vivenciadas; artigos 

originais e pioneiros; atualizações e entrevistas, relatos de experiências e 

trabalhos apresentados em Congressos Nacionais ou Internacionais sobre 

Programas e Projetos de Mobilidade Acadêmica. 

 

2.4. Políticas de Extensão, Estágio e Atividades Complementares 

    2.4.1. Concepção e finalidade 

Segundo a LDB - Lei de Diretrizes e Bases nº. 9.394/96 (Cap. IV, art. 43, 

incisos IV e VI), o ensino superior, entre outras finalidades, deve “promover a 

divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônios da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações 

ou de outras formas de comunicação”. Determina, ainda, que cabe à Instituição de 

Ensino Superior estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 

particular, os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade. 

Essa relação de reciprocidade, caracterizada como ação comunitária, indica a 

inserção da Instituição na realidade socioeconômica, explicitando o caráter público 

do seu projeto político-pedagógico, à medida que se torna promotora e executora de 

ações sociais, antecedendo, complementando e, muitas vezes, superando na 
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complexidade de suas atuações, a própria ação do Estado, mas nunca o 

substituindo. 

A Extensão entendida como prática acadêmica que interliga a IES nas suas 

atividades de ensino e de pesquisa, com as demandas da população, possibilita a 

formação do profissional cidadão e se credencia, cada vez mais, junto à sociedade 

como espaço privilegiado de produção do conhecimento significativo para a 

superação das desigualdades sociais existentes. É importante consolidar a prática 

da Extensão, possibilitando a constante busca do equilíbrio entre as demandas 

socialmente exigidas e as inovações que surgem do trabalho acadêmico. 

A Extensão e ação comunitárias são, portanto, espaços privilegiados para 

viabilizar a interação do social e do institucional, em variadas e amplas dimensões, 

para difundir e construir novos conhecimentos, frutos da intensa reflexão provocada 

por seus paradigmas. Constitui-se num processo educativo, cultural e científico, ao 

lado do ensino e da pesquisa, pelas possibilidades de sua força articuladora. 

Configura-se, ainda, como um espaço especial de grande importância de 

compromissos e parcerias das Instituições de Ensino Superior,capaz de socializar o 

saber produzido e acumulado pelas mesmas, transformando-o em um bem público 

com vistas à construção de um mundo com melhor qualidade de vida. O perfil da 

Instituição de Ensino Superior pode ser reconhecido, então, pela sua relevância 

social, ou seja, pelo caráter do conceito e das atividades de Extensão e ação 

comunitária que realiza de forma pró-ativa, na interação com outros setores da 

sociedade, como parte integrante do seu projeto político-pedagógico. 

A partir dessas premissas, a Faculdade Internacional Signorelli estruturou o 

seu PROGRAMA DE EXTENSÃO e AÇÕES COMUNITÁRIAS, entendendo a 

Extensão como um princípio pedagógico que se fundamenta no respeito à 

autonomia, à igualdade de direitos e às diferenças. Baseia-se, ainda, na 

compreensão da necessidade de formar profissionais preparados para enfrentar os 

desafios colocados pela realidade social do país e de criar metodologias inovadoras 
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que colaborem com o processo de inclusão social  e com a superação da condição 

de exclusão em que vive grande parte da população brasileira. 

O espaço da Extensão permite à Faculdade Internacional Signorelli 

aproximar-se do conhecimento das classes populares, ter contato com a forma de 

pensar das comunidades. Isto possibilita mais do que uma simples troca entre o 

saber popular e o acadêmico; significa uma elaboração conjunta, onde cada um, 

com sua lógica, colabora de forma ativa, para a construção de um conhecimento 

transformador. 

A Extensão, a partir de um projeto reflexivo e propositivo, é, portanto, 

compreendida como um processo educativo e uma prática social. A integração entre 

o ato educativo e a práxis social, a articulação entre compreender a realidade e 

responder aos seus desafios, e a interação entre o questionamento ético e o 

engajamento político compõem os fundamentos da instituição  comprometida com a 

sociedade. 

A qualificação para o pensar e praticar faz parte do perfil da FISIG, 

direcionando por meio do processo educativo, a formação do sujeito situado no 

tempo e no espaço e, portanto, um ser histórico capaz de se comprometer 

socialmente. Nessa acepção, a FISIG tem a função de potencializar a ação e a 

reflexão, em vista de um compromisso social. 

A Extensão representa a abertura da Faculdade Internacional Signorelli à 

comunidade, o espaço acadêmico, no qual, por meio de estudos, pesquisas, 

participação social e oferecimento de serviços à comunidade, tornam possível a 

troca de experiências, a assimilação e revisão de valores e prioridades.  

Como atividade acadêmica, a Extensão tem sua razão de ser na tentativa de 

responder à pergunta sobre o sentido tanto da produção, quanto da socialização do 

conhecimento que se faz no âmbito da IES, ajudando a efetivar a relevância social e 

política do Ensino e da Pesquisa. 
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A definição de Extensão que ora se apresenta é decorrente da concepção e 

da missão da Faculdade e de seu Projeto Político Pedagógico. Na delimitação da 

Extensão e das ações comunitárias, define-se claramente uma identidade que lhe dá 

sentido. Esta identidade, operacionalizada por meio do ensino, pesquisa e extensão, 

dependerá sempre, é certo, do que fazem os indivíduos envolvidos e dos resultados 

desse fazer. 

Em resumo, por meio da Extensão a Faculdade Internacional Signorelli tem 

as possibilidades de: 

▪ socialização do conhecimento; 

▪ colaboração com a nação, ao comunicar- se com a realidade local, regional 

ou nacional, renovando constantemente sua própria estrutura, seus currículos e 

suas ações, criativamente, conduzindo-os para o atendimento da verdadeira 

realidade do país; 

▪ qualificação do ensino (aplicação/ prática), permitindo socializar e 

democratizar os conhecimentos dos diversos cursos e áreas, e também preparando 

seus profissionais, não somente com a estratégia do ensino-transmissão, mas 

complementando a formação com a estratégia do ensino-aplicação e do estágio 

supervisionado. 

2.4.2. Organização, Administração e Financiamento  

A Extensão na Faculdade Internacional Signorelli se caracteriza, em 

diferentes modalidades, por ações desenvolvidas a partir dos Cursos, tendo a 

Coordenação de Extensão e Assuntos Comunitários a incumbência administrativa 

de planejamento e coordenação e, em alguns casos, de execução. 

O primeiro passo para a realização de uma ação de extensão consiste na 

apresentação da proposta, utilizando o formulário próprio, diferenciado conforme a 

modalidade de atividade. A proposta deve conter os principais elementos do projeto, 
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inclusive quanto ao seu financiamento, plano de aplicação de recursos e unidade 

gestora dos recursos. 

Podem participar da equipe executora do projeto, professores, técnicos e 

especialistas, da própria Instituição ou externos, desempenhando funções e tarefas 

diferenciadas, conforme a modalidade específica. 

As propostas de ação de Extensão são, portanto, encaminhadas pelos 

autores aos colegiados dos cursos, que as submetem à Coordenação de Extensão e 

Assuntos Comunitários. Depois de aprovadas por esta, são encaminhadas   ao 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. Após aprovação pelo CEPE, as ações 

passam a ser implementadas pelos proponentes, sob acompanhamento e 

intermediação da Coordenação. 

Como foi destacado anteriormente, compete às unidades acadêmicas e 

órgãos complementares a implementação das ações de extensão.  

Cabe à Coordenação de Extensão e Assuntos Comunitários, em harmonia 

com os proponentes de projetos, Coordenadores de Curso  e Diretores das 

Unidades Acadêmicas e Órgãos envolvidos nas atividades, articular as ações 

necessárias à captação de recursos, quer no setor público, quer no setor privado, 

para viabilizar a sua realização. 

Certas atividades, como cursos de grande demanda e projetos que 

interessam diretamente ao setor privado e, mesmo, ao setor público, admitem o 

financiamento com a cobrança de taxas. Além disso, recursos podem ser obtidos por 

meio de parcerias com outras instituições, como agências de fomento, organizações 

não governamentais, instituições do setor privado, garantindo a sustentabilidade 

financeira dos projetos. Entretanto, Os recursos da Mantenedora constituem, a 

principal fonte do Fundo de Extensão. 

Os recursos captados com a Extensão devem ser utilizados para: 
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▪ financiamento de despesas diretamente decorrentes da ação de extensão 

que os originou; o plano de aplicação de recursos deve integrar a proposta de 

atividade, elaborada pelo coordenador e aprovada pelo órgão colegiado; 

▪ apoio a projetos de caráter eminentemente social que não dispõem de 

fontes alternativas de financiamento; 

▪ financiamento das despesas decorrentes da realização das ações de 

extensão em geral, como o cadastramento das atividades e a emissão de 

certificados. 

2.4.3. Regulamentação e Medidas de consolidação 

Atenta às diretrizes e parâmetros do Plano Nacional de Extensão, a 

Faculdade Internacional Signorelli planeja e realiza suas atividades extensionistas e 

de estágio, sob variadas modalidades e formas que passam por um processo de 

organização,no qual se insere a implementação de um sistema de informação 

institucional e um sistema de avaliação contínuo e prospectivo, tudo devidamente 

explicitado no seu PROGRAMA GERAL DE EXTENSÂO E ATIVIDADES 

COMUNITÁRIAS 

O Programa apresenta as seguintes áreas temáticas e linhas de extensão a 

partir das quais devem surgir as ações extensionistas*:  
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Quadro 4 – Áreas temáticas e linhas de extensão 
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       Fonte: Coordenação de Extensão 2011 

Na área da formação profissional, a Faculdade Internacional Signorelli, 

baseada no eixo temático educação para o trabalho, fortalecendo a integração IES-

empresa, realizará prestação de serviços nas áreas de: cursos personalizados, 

educação continuada, educação profissional/corporativa, capacitação e qualificação. 

Segue abaixo os cursos de extensão desenvolvidos pela FISIG: 

Início dos cursos : 15/03/2011 
Término dos Cursos:  15 / 07 /2011 
Número de Inscritos: 242 estudantes 
Número de estudantes oficialmente certificados:  85 estudantes 
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Quadro 5 – Atividades de extensão 2011.1 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO – 2011.1 

Quantidades Cursos N° de estudantes 

1 Administração pública 6 

2 Condutas Típicas 1 

3 Cultura Afro Brasileira 2 

4 Gestão administrativa 7 

5 Gestão de Pessoas e do Conhecimento 9 

6 Letramento e Alfabetização 10 

7 Libras 8 

8 Mídia e Educação 5 

9 Políticas Publicas 6 

10 Planejamento Estratégico 4 

11 Processo cautelar 1 

12 Processo do Conhecimento Civil 2 

13 Psicogênese da leitura e escrita 1 

14 Psicologia do Desenvolvimento e a Aprendizagem 8 

15 Psicomotricidade 8 

16 Tecnologia da Informação e da Comunicação em EAD 5 

17 Teorias Psicopedagógicas 7 

18 Literatura Brasileira 1 

19 Tópicos e Direito da Família 1 

20 Língua Portuguesa 1 

21 Metodologia da Língua Portuguesa 1 

TOTAL 85 

Fonte: Coordenação de extensão 2011 
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Atividades de Extensão – 2011.2 
Inicio dos cursos: 15/03/2011 
Término dos Cursos:  01/10 /2011 
Número de Inscritos: 443 estudantes 
Número de estudantes oficialmente certificados até o presente momento:   147 
estudantes 

 
 

Quadro 6 – Atividades de extensão 2011.2 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO – 2011.2 

Quantidades Cursos N° de estudantes 

1 Administração pública 8 

2 Condutas Típicas 2 

3 Cultura Afro Brasileira 3 

4 Gestão administrativa 11 

5 Gestão de Pessoas e do Conhecimento 15 

6 Letramento e Alfabetização 5 

7 Libras 12 

8 Mídia e Educação 7 

9 Políticas Publicas 7 

10 Planejamento Estratégico 4 

11 Processo cautelar 1 

12 Processo do Conhecimento Civil 2 

13 Psicogênese da leitura e escrita 3 

14 Psicologia do Desenvolvimento e a Aprendizagem 15 

15 Psicomotricidade 12 

16 Tecnologia da Informação e da Comunicação em EAD 7 

17 Teorias Psicopedagógicas 7 

18 Literatura Brasileira 3 

19 Tópicos e Direito da Família 2 
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20 Língua Portuguesa 4 

21 Metodologia da Língua Portuguesa 2 

22 Metodologia da Língua Portuguesa 2 

23 Finanças e Controle 3 

24 Teoria Geral do Direito da Família 1 

25 Introdução ao Direito Administrativo 1 

26 Iniciação, Desenvolvimento e Implementação de 
Projetos 

1 

27 Obrigações Tributárias 1 

28 Agentes Públicos, Serviços e Procedimentos 
Administrativos 

2 

29 Morfologia 1 

30 Produção de Textos 1 

31 História da Sociologia 1 

32 Direito Individual do Trabalho 1 

Total  147 

 

2.4.4 . Áreas de atuação 

De acordo com a política de extensão em vigor na Faculdade Internacional 

Signorelli, as ações de extensão apresentam grande diversidade e derivam da 

natureza da Instituição, cuja função é cultivar o saber, no sentido da sua produção, 

disseminação e aplicação. São consideradas ações de extensão aquelas que 

envolvam professores, estudantes, funcionários técnico-administrativos e que se 

enquadrem em uma das seguintes modalidades: 

a) programas 

b) projetos 

c) cursos 

d) eventos; 
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e) produtos e 

f) prestação de serviços. 

 Demais ações Desenvolvidas - Visitas agendadas 

Dia 20/07/2011 - Secretaria Municipal de Turismo de Cabo Frio 

 

 Solicitação de Curso de Extensão em Língua Espanhola – Instrumental 

Básico, para os funcionários da Secretaria de Turismo de Cabo Frio, podendo 

ser estendido para a Secretaria de Cultura também. 

 Liberação de stand em todos os eventos da cidade de Cabo Frio, de julho a 

dezembro de 2011, totalizando 23: 

 

Julho: Expo Gospel – 21 a 23; Festa de São Cristóvão – 22 a 25; Canoas 

Havaianas – 23 e 24 

Agosto: Aniversário do Teatro Municipal – 14; Festa de Nossa Senhora da 

Assunção – 12 a 15; 9ª FESQ – 23 A 27; Culinária de Pesca – 26 a 28; Culinária de 

Pesca – 26 a 28; Curta Rock – 28. 

Setembro -  VII Festival Internacional de  Dança – 7 a 10; V Festival Curta Cabo Frio 

– 2 a 11; XXV Encontro Internacional de Corais – 22 a 25; Festa de Farinha e da 

Mandioca – 23 a 25; VI Festa Nordestina – 23 a 25. 

Outubro – Festa Portuguesa – 11 a 16 

Novembro – Aniversário da Cidade – 13 

Dezembro – Prêmio Literário Teixeira e Souza – 01; Início das Atividades Natalinas  

 Consolidação das parcerias e significativa integração entre as prefeituras da 

Região dos Lagos, na viabilidade de elaboração de um consórcio para 

implementarem os nossos cursos, como uma política de educação continuada 

para os funcionários das prefeituras. 
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Dia 05/08/2011 - Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia  de Cabo Frio 

 Curso de Petróleo e Gás para 180 adolescentes da Secretaria de Infância e 

Juventude – Secretário Luis Antonio de Melo Cotias. Prazo de 10 meses. 

Valor pago pelos alunos diretamente à FISIG, através da bolsa de estudos 

que os jovens recebem da Secretaria. Existe um espaço próprio para os 

cursos. 

 Diversificação de oferta de Cursos de Extensão Universitária para os 

funcionários da Prefeitura da cidade de Cabo Frio. 

 Oferta de cursos de Cabo Frio no centro da cidade – CETEC-Lagos e no 

distrito de Tamoios, por ser este último, carente de cursos de pós-graduação 

presencial e EAD. 

 Utilização do espaço CETEC-Lagos para cursos de Extensão e Pós-

graduação. 

 Utilização da Escola de Formação Profissional do Jardim Esperança para 

abrigar nossos cursos de Extensão. 

 

Dia 08/08/2011 - Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia de Cabo Frio 

CETEC-Lagos             

 Diversificação de oferta de Cursos de Extensão Universitária para os 

funcionários da Prefeitura da cidade de Cabo Frio. 

 Utilização do espaço CETEC-Lagos para cursos de Extensão e Pós-

graduação. 

 Novos cursos presenciais para as Secretaria. 

 Viabilização financeira. 

 Parceria ganha no giro das operações. 

 Novo espaço para oferta dos cursos de pós-graduação, indicado pela 

Secretaria de Ciência e Tecnologia 
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Dia 23/08/2011 – Secretaria Municipal de Educação de São Pedro da Aldeia 

 

 Agendamento posterior de palestra sem ônus para os funcionários da 

SEMED, sobre os cursos de pós-graduação e Extensão, com foco maior para o 

curso de Pós em Neuropsicopedagogia 

 Encaminhamento de folheteria para os setores da Prefeitura. 

 Implantação do pólo de Pós-graduação presencial na cidade de São Pedro da 

Aldeia, em espaço da Prefeitura. 

 Divulgação dos cursos através do site da prefeitura. 

Objetivos do curso 

A qualificação dos professores tornou-se estratégica, a fim de que possam 

dominar o instrumental de trabalho necessário para dar conta das novas demandas 

que a eles se apresentam na sociedade contemporânea. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia da Faculdade Internacional 

Signorelli, em consonância com estas demandas, apresenta os seguintes objetivos: 

Objetivos Gerais 

 Criar condições para que o profissional da educação compreenda o 

significado social da sua profissão e da sua relevância no contexto das 

transformações que caracterizam o mundo contemporâneo; 

 Preparar profissionais da educação que, além de ter a base de 

formação específica consolidada, estejam aptos a atuar de maneira integrada 

e contributiva em equipes multidisciplinares; 

 Valorizar a profissionalização docente; e 

 Contribuir para a melhoria do desempenho escolar dos alunos na 

educação básica. 
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O Coordenador do Curso, o Colegiado do Curso e o NDE empenham-

se em manter, em consonância com as políticas externa e interna o foco  do 

curso. alinhado ao contexto da educação no que ele aponta como uma 

necessidade para que a sociedade brasileira se consolide em termos de 

oportunidades e de inclusão social. 

Objetivos Específicos 

 Habilitar, em curso de graduação plena, professores para a educação 

infantil e anos iniciais do ensino fundamental ,  e para o Ensino Médio, na 

modalidade Normal; 

 Formar profissionais da educação para atuação na Educação 

Profissional na área de serviços e apoio escolar ; e 

 Preparar profissionais para atuação na organização e gestão de 

sistemas e instituições escolares e não escolares, em tarefas próprias do 

setor da educação. 

Ao longo dos períodos percorridos, a coordenação do curso, o Colegiado de 

Curso e o NDE vêm criando condições pedagógicas para que os objetivos 

específicos do Curso se cumpram em sua plenitude, no dia a dia, por meio de 

propostas pedagógicas concretizadas, a partir do exposto nos programas de 

disciplinas e nas atividades. Tais objetivos, em parte, ficam demonstrados 

considerando – se que o desempenho dos alunos da FISIG têm demonstrado nas 

atividades externas, como no Estágio Supervisionado, uma vez que ainda não temos 

egressos. 

2.5. Estágio curricular supervisionado 

A articulação entre a prática profissional e o estágio supervisionado, efetivada 

em um processo de intervenção na realidade, possibilitará o engajamento do aluno 

no campo profissional, favorecendo e, ao mesmo tempo, resultando a integração 

ensino-pesquisa-extensão. 
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Tendo em vista a necessidade de implementar o Estágio Curricular, 

obrigatório e não obrigatório, previstos nos Projetos Pedagógicos dos Cursos  de 

Graduação, a Faculdade Internacional Signorelli – FISIG  criou o “ Núcleo de 

Estágios” , com vistas a organizar esta atividade tão importante para a vida 

acadêmica dos futuros alunos, pois propicia o intercâmbio entre a teoria aprendida 

na faculdade e a prática realizada no campo de estágio, com vistas à inserção dos 

futuros profissionais no Mundo do Trabalho. 

Segundo a Lei 9.394/96 (artigo 82) que foi alterado pela Lei 11.788/08, que  

passa a vigorar com a seguinte redação: “ os sistemas de ensino estabelecerão as 

normas de realização de estágios”. Sendo assim, a FISIG elaborou o “ Regulamento 

de Estágio” que contém a “ Política Institucional de estágios” e os “ Manuais de 

Estágios” dos cursos de graduação.  

A Lei 11.788/08 define, classifica e estabelece as relações de estágio no 

Brasil. No artigo 1º o estágio é visto como: 

 

  ... um   ato   educativo   escolar    supervisionado,    desenvolvido  no  
ambiente  de  trabalho,  que   visa   à  preparação   para  trabalho  
produtivo  do  educando, que  estejam   frequentando  o  ensino  regular  
em  instituições  de  educação   superior,  de  educação profissional, na 
modalidade profissional da educação  de jovens e adultos.  

 

Hoje, segundo a Lei (op cit) o estágio deve fazer parte dos “Projetos 

Pedagógicos dos cursos” (art. 1º § 1º), “visa ao aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional e a contextualização curricular, objetivando o 

desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho”. (art. 1º § 2º) 

A Nova Lei define que o estágio poderá ser “obrigatório ou não obrigatório, 

conforme determinação das diretrizes curriculares”... estabelecidas pelo Conselho 

Nacional de Educação - CNE e operacionalizadas nos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos ... “objetivando desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o 

trabalho”. (art. 2º da lei 11.788/08). 
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Pela importância desta atividade na vida dos estudantes, justifica-se a criação 

deste “Núcleo de Estágios”, que tem como objetivo principal a articulação da teoria- 

prática dos currículos e também à dimensão indissociável do processo de formação 

do aluno, assegurada pela Supervisão acadêmica, preconizada na Lei 11.788/08.   

    O Núcleo de Estágios da FISIG objetiva: 

 

Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando 
o surgimento de novas gerações de profissionais empreendedores, 
capazes de adotar novos modelos de gestão, métodos de processos 
inovadores, tecnologias e metodologias alternativas. (Normas de 
funcionamento do Núcleo de Estágios da FISIG, 2008).  

 

2.5.1. O Núcleo de Estágio da FISIG 

Objetivos  

- Objetivos Gerais 

 Criar com os Coordenadores de Cursos, a Política de Estágio, obrigatório 

e não obrigatório, solicitando a aprovação do CEPE da FISIG; 

 Implementar a Política de Estágio nos cursos de graduação da FISIG; 

 Propiciar condições para abertura de campos estágios obrigatório e/ou não 

obrigatório, para os alunos da FISIG, de acordo com os Projetos 

Pedagógicos dos cursos; 

 Estabelecer condições administrativas, visando a assinaturas de 

Convênios para aberturas dos campos de estágios e dos Termos de 

Compromisso de Estágios dos alunos, com vistas à implementação da 

Política de Estágio na IES; 

 Atuar junto à Diretoria Acadêmica e à Coordenação do Colégio 

Internacional Signorelli, a implementação do “Colégio de Aplicação” para 

os alunos dos cursos de Licenciaturas;  
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 Objetivos Específicos 

 Planejar a programação de estágio obrigatório do curso Pedagogia da 

FISIG, em espaços escolares e não escolares, da modalidade presencial e 

a distância em consonância com o Projeto Pedagógico e à Coordenação 

do curso; 

 Atuar, junto à coordenação do curso de Administração e de acordo com o 

Projeto Pedagógico, o planejamento e a implementação da proposta de 

estágio; 

 Implementar, juntamente com a coordenação do curso de Pedagogia a 

proposta do estágio obrigatório em espaços escolares e não escolares; 

  Identificar, nas redondezas da FISIG e dos polos( para os futuros cursos 

na modalidade EAD), as empresas e/ou instituições, que podem ser 

campos de estágio para os alunos dos cursos de graduação, com vistas 

ao estabelecimento de convênios de estágios; 

 Formalizar convênios com empresas e/ou instituições, levantadas a partir 

do diagnóstico; 

 Articular com os coordenadores de cursos os principais locais que 

gostariam de conveniar, visando  ao campo de estágio para os alunos; 

 Captar as oportunidades de estágios propostas pelas empresas e/ou 

instituições, providenciando a divulgação, para os alunos; 

 Providenciar e ou renovar convênios com Instituições públicas, como a 

SME e SEE, dos estados e municípios da sede e dos polos, com vistas à 

abertura de campo de estágio para nossos alunos; 

 Estabelecer convênios de estágios com os principais Agentes de 

Integração, na sede e nos polos, visando a oferecer oportunidades para  

os alunos; 

 Providenciar seguro de acidentes pessoais para os alunos da FISIG que 

estão em fase de estágio curricular obrigatório; 
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 Implantar arquivo para os “Relatórios de Estágios”  dos alunos no Núcleo 

de Estágio; 

 Elaborar Relatórios semestrais sobre as atividades do Núcleo de Estágios 

na FISIG; 

 Orientar os professores ou tutores de estágio de docência (Licenciatura) e 

estágio profissional (Bacharelado) sobre a sistemática de estágio 

adotada na FISIG; 

 Programar atividades no Orfanato Santa Rita de Cássia, com apoio da 

Extensão, a fim do desenvolvimento dos estágios de Pedagogia em 

espaços não escolares. 

 2.5.2. Missão do Núcleo de Estágios 

Ser um Núcleo de Estágio de Excelência com vistas ao ensino e ao 

desenvolvimento profissional dos alunos, através da inclusão do estágio como um 

ato educativo nas estruturas curriculares dos cursos de graduação, visando a 

introduzir os estudantes no Mundo do Trabalho. 
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2.5.3. Articulação do Núcleo de Estágio na Faculdade Internacional Signorelli 

Figura 1 - Articulação do Núcleo de Estágio na Faculdade Internacional Signorelli 

 

Fonte: Coordenação de Estágio 

 

2.5.4. A Dinâmica do Núcleo de Estágio durante o período letivo. 

 Figura 2 - Dinâmica do Núcleo de Estágio na Faculdade Internacional  Signorelli  

 

Fonte: Coordenação de Estágio 

DIRETORIA ACADÊMICA 
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2.5.5. Os Convênios de Estágio.   

O NE estabelece convênios de Estágio com Empresas e Instituições, públicas 

ou privadas, visando a proporcionar abertura de campo de estágio obrigatório e ou 

não obrigatório para todos os cursos da FISIG.  

2.5.6. Campos de estágio 

As atividades de estágios supervisionado dos cursos de licenciaturas 

abrangem conteúdos que guardam afinidade com as funções desempenhadas, 

pelos licenciados em seus campos de atuação. 

Unidades Administrativas da Educação Pública: Secretarias, Diretorias, 

Coordenadorias de Ensino da rede estadual ou municipal, Conselhos Municipais de 

Educação, Conselhos Gestores do FUNDEB e outros órgãos técnicos e 

administrativos do poder público ligado à Educação. 

Unidades Escolares: escolas particulares, de funcionamento autorizado 

pelos órgãos oficiais da Educação, e escolas públicas (municipais e estaduais) de 

educação básica ( infantil, fundamental e médio). 

Entidades de Classe da Educação: dos profissionais da rede municipal, 

estadual ou particular. 

Outras modalidades de Ambientes Educativos: alfabetização e educação 

continuada de jovens e adultos, educação inclusiva dos portadores de necessidades 

especiais, educação de crianças e jovens em situação de risco, educação indígena, 

pedagogia na produção, pedagogia na empresa (treinamento de pessoal e outras 

atividades específicas do pedagogo na empresa), pedagogia na saúde 

(brinquedoteca e acompanhamento pedagógico de crianças em hospitais e outras 

atividades específicas do pedagogo na saúde), pedagogia em órgãos públicos 

(Promoção Social, Meio Ambiente e outras possibilidades), pedagogia nas ONGs 

(coordenação de Projetos Socioeducativos e outras atividades específicas do 

pedagogo nas ONGs). 
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Quadro 7 - Convênios estabelecidos para estágio supervisionado 

Ord Instituição Objetivo Curso Prazo de Validade  

    Início Término 

01 
CIEE- Centro de Integração 
escola empresa  

Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

Todos 7/10/2009 Indeterminado 

02 

Fundação MUDES 
Fundação Movimento 
Universitário de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 

Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

Todos 2/09/2009 Indeterminado 

03 
A BR Vencer Recursos 
Humanos 

Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

 
Todos 5/10/2009 Indeterminado 

04 
SME – Secretaria Municipal 
de Educação 
 (Est. Obrigatório) 

Abrir campo de estágio 
obrigatório para os 
alunos das licenciaturas 

Licenciaturas 18/11/2009 
18/11/2011 
(renovação 
finalizada) 

05 
SME – Secretaria Municipal 
de Educação 
 (Est. Não Obrigatório) 

Abrir campo de estágio 
não obrigatório para os 
alunos das licenciaturas 

Licenciaturas 16/12/2009 
16/12/2011 
(renovação 
finalizada) 

06 
Secretaria de Estado de 
Educação SEEDUC 

Desenvolver programa 
de estágio curricular 
para estudantes de 
licenciatura da FISIG 

Licenciaturas 02/01/2010 
02/01/2012 

(renovação em 
andamento) 

07 Route Tecnologia Ltda 
Abertura de campo de 
estágio para os alunos ADM 27/05/2010 Indeterminado 

08 Siqueira Castro Advogados 
Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

ADM e 
Direito 

06/06/2011 
Indeterminado 

09 
Parceria Consultoria 
Empresarial 

Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

Todos os 
cursos 

08/06/2010 
Indeterminado 

10 Super Estágios 
Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

Todos os 
cursos 

01/07/2010 
Indeterminado 

11 Mill Cultural Serviços LTDA 
(Colégio CEC) 

Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

Todos os 
cursos 02/02/2010 Indeterminado 

 

12 Espaço Cultural Camarim 
das Artes 

Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

Todos os 
cursos 19/11/2010 Indeterminado 

 
13 

 
 

LIVSTAR – Integração de 
Estágios 

Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

Todos os 
cursos 24/03/2011 Indeterminado 

14 
 
 

AD Assessoria Ltda Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

Todos os 
cursos 16/05/2011 Indeterminado 

15 Everest Rio Hotel S.A. Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

Todos os 
cursos 10/05/2011 Indeterminado 

16 
Provedor de Talentos Ltda 
 
 

Servir de Agente de 
Integração para 
estágios dos alunos 

Todos os 
cursos 13/06/2011 Indeterminado 

 

17 Lar dos Meninos – Santa Abertura de campo de Todos os 16/06/2011 Indeterminado 
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Mônica Centro Educacional estágio para os alunos cursos  

18 

Termo Aditivo ao Convênio 
– Lar dos Meninos  
Extensão do convênio às 
demais unidades da Rede 
Santa Mônica Centro 
Educacional 

Abertura de campo de 
estágio para os alunos 
Nas unidades:  

 Barra da Tijuca 
 Santa Cruz 
 Madureira 
 Cascadura 
 Bento Ribeiro 
 Campo Grande 
 Cento 

Administrativo 
 Mangueira 
 Maricá 
 Ilha do 

Governador 
 Upiara 
 Freguesia 
 Cetec 
 Recreio 

Todos os 
cursos 

16/06/2011 
Indeterminado 

 

19 Instituto Euvaldo Lodi - RJ Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

Todos os 
cursos 26/06/2011 Indeterminado 

20 F F A Legal Ltda 
Abertura de campo de 
estágio para os alunos 

Todos os 
cursos 14/10/2011 Indeterminado 

Fonte: Coordenação de Estágio – jul/11 

 

2.6. Atividades acadêmico-científico-culturais (atividades complementares) 

Os Cursos da Faculdade Internacional Signorelli estimulam a participação de 

seus docentes e discentes na vida cultural, profissional e comunitária, sublinhando a 

relação entre ensino, pesquisa, extensão, promovidos pelo curso e pela faculdade, 

mas também prestigiando atividades regulares e complementares oferecidas no 

Estado ou fora dele: atividades culturais, como exposições, espetáculos, seminários, 

ciclo de palestras, debates; atividades profissionais, como visitas guiadas à 

organizações de serviços e industriais, feiras especializadas; atividades 

comunitárias, como voluntariado, serviços sociais e de apoio e desenvolvimento de 

comunidades carentes; participação da Empresa Junior na comunidade corporativa 

da região.  

As atividades complementares inserem o docente e o discente numa 

dinâmica de participação social e reforçam os elos entre educação, participação 

cidadã, desenvolvimento cultural e responsabilidade social. Por tudo isso 

consideramos as atividades complementares, dentro ou fora do campus da 
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Faculdade Internacional Signorelli, parte integrante do processo de ensino-

aprendizagem.  

1. Normas das Atividades Complementares  

A formação profissional dos graduandos em Administração exige a realização 

de atividades extraclasse, diretamente vinculadas à sua formação acadêmica, 

prática indicada pelas Comissões de Especialistas do MEC e citada na Resolução 

CNE/CES Nº4, de 13 de julho de 2005.  

As Atividades Complementares objetivam estimular a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, de permanente e 

contextualizada atualização profissional específica, sobretudo nas relações com o 

mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso, notadamente integrando-as às 

diversas peculiaridades regionais e culturais.  

Compreende-se como Atividade Complementar toda e qualquer atividade não 

inserida nas práticas pedagógicas previstas no desenvolvimento regular das 

disciplinas — obrigatórias ou eletivas — do currículo pleno, desde que adequada à 

formação acadêmica e ao aprimoramento pessoal e profissional do futuro 

graduando. A Atividade Complementar possibilita o reconhecimento de habilidades e 

competências adquiridas fora do ambiente escolar, hipóteses em que o aluno 

enriquecerá o seu currículo com experimentos e vivências acadêmicos, internos ou 

externos ao curso.  

2.6.1 - Modalidades de Atividades Complementares  

Consideram-se como Atividades Complementares aquelas modalidades 

promovidas pela Faculdade Internacional Signorelli ou por qualquer outra Instituição, 

devidamente reconhecida e credenciada, e classificadas nos seguintes grupos:  

GRUPO ATIVIDADE  

Grupo I Atividades vinculadas ao ENSINO  
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Grupo II Atividades vinculadas à PESQUISA  

Grupo III Atividades vinculadas à EXTENSÃO  

Grupo IV Atividades vinculadas ao SERVIÇO COMUNITÁRIO  

Grupo V Atividades vinculadas à REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL  

Os grupos acima numerados e especificados por matéria temática geral 

poderão ser divididos em subgrupos temáticos com as seguintes características:  

GRUPO I: ENSINO  

A matrícula, frequência e aproveitamento em disciplinas oferecidas pela 

Faculdade Internacional Signorelli ou por outras IES, por escolha do aluno, além da 

carga horária de disciplinas obrigatórias já previstas na grade curricular de seu 

curso. Esta matrícula fica condicionada à prévia aprovação da Coordenação do 

Curso após análise da aplicabilidade dos conhecimentos a serem adquiridos na 

formação do perfil profissional desejado.  

O efetivo exercício de estágio extracurricular em entidade pública ou privada, 

como processo de complementação da formação, mediante comprovação fornecida 

pela instituição em que o interessado completou a exigência legal do estágio desde 

que não inferior a 60 (sessenta) horas e realizado no mesmo espaço de tempo 

utilizado pelo aluno para completar a sua graduação.  

O efetivo exercício de monitoria em qualquer disciplina, previamente 

aprovada. O efetivo exercício de atividades profissionais, como processo de 

complementação da formação.  

GRUPO II: PESQUISA  

Obs.: Todas as atividades deste grupo deverão ser documentalmente 

comprovadas através da assinatura do professor orientador.  
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GRUPO III: EXTENSÃO  

A participação em atividades de extensão universitária promovidas pela 

Coordenação do curso.  

O comparecimento, comprovado, a eventos científico-culturais, realizados fora 

do âmbito da Faculdade Internacional Signorelli, cujo conhecimento teórico ou 

técnico seja conexo ao perfil e às habilidades profissionais.  

A participação na Empresa Júnior como dirigente ou empreendedor.  

A participação em atividades extra-classe, como parte da formação integral do 

aluno, como por exemplo: Semana do curso, palestras, seminários, simpósios, 

exposições, feiras, debates, exibição e discussão de filmes e vídeos, work-shops, 

lançamento de livros, estudo dirigido, aula-extra, círculo de leitura, visitas orientadas, 

comissão organizadora de eventos acadêmicos e eventos similares.  

GRUPO IV: SERVIÇO COMUNITÁRIO  

A participação em campanhas filantrópicas.  

A participação comprovada em quaisquer atividades voltadas para serviços 

comunitários, desde que previamente aprovadas pela Coordenação.  

GRUPO V: REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL  

a. O exercício de cargo de representação estudantil em entidade nacional ou 

regional, na diretoria do Diretório Acadêmico, por período não inferior a seis meses.  

2.6.2. Regulamento da atividade complementar  

 A validação das Atividades Complementares é atribuição do Coordenador 

do Curso ou de um professor para tanto designado, sendo a Diretoria de 

Admissão e Registro o órgão competente para processar o registro dessas 

atividades complementares após verificada sua compatibilidade com o 
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Regulamento das Atividades Complementares para o Curso de 

Administração e Pedagogia.  

 A validação das Atividades Complementares deverá sempre ser 

fundamentada com documentos próprios.  

 É obrigatória a integralização das horas mínimas acima referenciadas.  

 Os alunos que migrarem de antigos para novos currículos deverão cumprir 

Atividades Complementares com carga horária proporcional ao número de 

créditos vincendos, contados a partir da data de validade da presente.  

 Os alunos que ingressarem em cursos da Faculdade Internacional 

Signorelli, seja por transferência de outras instituições ou por reingresso, 

deverão cumprir Atividades Complementares com carga horária 

proporcional ao número de créditos vincendos verificados na ocasião de 

sua transferência ou matrícula.  

 Veda-se o cômputo concomitante e sucessivo de Atividades 

Complementares com atividades desenvolvidas para a prática em Estágio 

Complementar, para a elaboração e defesa de trabalho de conclusão do 

curso.  

   As Atividades Complementares podem ser desenvolvidas em qualquer 

semestre ou período letivo, inclusive no período de férias escolares, dentro 

ou fora da instituição. 

Atividades independentes realizadas ao longo do curso possibilitam a 

integração do discente à sociedade e ampliam sua percepção profissional, além de 

possibilitarem o desenvolvimento de um conjunto de habilidades e competências.  

Estas atividades, estimuladas pela coordenação do curso e pelos docentes, e 

colocadas de forma opcional ao aluno, podem servir de base para a elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso.  A Faculdade Internacional Signorelli estabelece 

mecanismos de aproveitamento dos conhecimentos adquiridos pelo estudante 

através dos estudos e práticas independentes presenciais e/ou à distância, desde 

que atendidos o prazo e a carga horária mínimos estabelecidos pela instituição, 

obedecida a legislação pertinente.  
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 As atividades complementares podem ser realizadas no âmbito da Faculdade 

Internacional Signorelli ou fora dele e ocorrem  em três níveis como instrumento de: 

 integração  do aluno com a realidade social, econômica e o trabalho; 

 iniciação à pesquisa; 

 iniciação profissional. 

O Regulamento das Atividades Complementares normatiza, no âmbito da  

Faculdade Internacional Signorelli. Dentre outras possibilidades, são consideradas 

as seguintes atividades: 

 participação em seminários, simpósios, conferências,congressos; 

 apresentação de trabalhos em congressos; 

 participação ou apresentação em mostra  de Extensão; 

 participação em grupos de pesquisa; 

 monitorias; 

 participação na editoria de periódicos; 

 elaboração e execução de projetos que articulem atividades 

extensionistas de caráter artístico/cultural ou comunitário ou de pesquisa; 

 cursos realizados em outras áreas afins. 

Após avaliadas as atividades complementares e computadas as horas 

realizadas, são as mesmas apostiladas no Histórico Escolar do aluno.         

Atividades Complementares – 2011.1 

 Atividades- tema Data 

1 
I Fórum Internacional Signorelli - a internacionalização  do Ensino: 
diversidade e multiculturalidade 23/02/11 

2 

I Fórum Internacional: estudo comparativo do currículo de 
formação docente de pedagogia. o desenvolvimento  de um 
curriculo único : brasil x argentina x chile 24/02/11 

3 
Projeção e Debate -  Filme: Nós Que Aqui Estamos, Por Vós 
Esperamos. 28/02/11 
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4 

Mesa Redonda – A participação do pedagogo no processo de 

Gestão Escolar 06/03/11 

5 

Aula Magna  2011.1– Perspectivas Educacionais Para O Ensino 

Superior No Mercosul Com a participação do Prof. Dr. Francisco 

Muscará 24/03/11 

6 Malba tahan: o genial ator em sala de aula 31/03/11 

7 Projeção do filme crash - no limite 01/04/11 

8 Fórum de cidadania e empregabilidade 05/04/11 

9 Uma proposta para alfabetização e o letramento 07/04/11 

10 Debate Sobre O Livro: O Ócio Criativo De Domenico De Masi 14/04/11 

11 Mesa Redonda – A Pedagogia Social de Rua – Projeto Grão 04/05/11 

13 Apatia nas Escolas – Discussão do Artigo Pense Nisso 05/05/11 

13 Visita Guiada Fernando Pessoa Plural Como Universo 
Centro Cultural dos Correios 

05/07/11 

14 

 Técnicas Vocales 

12/05/11 La Importancia De La Investigación 

15 Dia do Pedagogo 15/05/11 

16 O Administrador E O Mercado De Trabalho 17/05/11 

17 Palestra Tele Cine Educativa 2 19/05/11 

18 Palestra "dengue"  

19 

Mostra de Pesquisa Intercâmbio Latinoamericano 

BrasilxArgentina 

27/05 a 

04/06/11 

20 Recuperação: Como trabalhar para que todos avancem 02/06/11 

21 A Trajetória da Palavra 07/06/11 

22 

Atividade sócio educativa – Festa Junina – Orfanato Santa Rita de 

Cássia 22/06/11 

23 

Fórum de Ciências da Natureza – PEA UNESCO 

Prof. André Matassoli 29/06/11 
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Os Programas e Projetos de Responsabilidade Social desenvolvidos pela 

Faculdade Internacional Signorelli foram elaborados a partir da análise do conceito 

de responsabilidade social institucional com a identificação das diversas visões 

existentes. 

 A responsabilidade social como atitude e comportamento institucional 

ético e responsável: É dever e compromisso da organização assumir uma 

perfil transparente, responsável e ético em suas relações com os seus 

diversos públicos (governo, clientes, estudantes, comunidade, etc.)  

 A responsabilidade social como um conjunto de valores: Não incorpora 

apenas conceitos éticos, mas uma série de outros conceitos que lhe 

proporciona sustentabilidade, como por exemplo, auto-estima dos estudantes, 

funcionários, desenvolvimento social e outros.  

 A responsabilidade social como estratégia institucional: A busca da 

responsabilidade social é vista como uma ação social estratégica que gera 

retorno positivo ao conheimento, negócios, ou seja, os resultados são 

medidos através da construção da cidadania na sociedade e na comunidade. 

 A responsabilidade social como estratégia de relacionamento: Voltado na 

melhoria de qualidade do relacionamento com seus diversos públicos-alvo, a 

responsabilidade social é usada como estratégia de marketing de 

relacionamento, especialmente com clientes, fornecedores e distribuidores.  

 A responsabilidade social como estratégia de marketing institucional: O 

foco está na melhoria da imagem institucional da empresa. São os ganhos 

 

DIMENSÃO 3 

A responsabilidade social da Instituição 
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institucionais da condição de empresa-cidadã que justificam os investimentos 

em ações sociais implantadas e implementadas pela empresa.  

 A responsabilidade social como estratégia de recursos humanos: As ações 

são focadas nos colaboradores e nos seus dependentes, com o objetivo de 

satisfazê-los e conseqüentemente reter seus principais talentos e aumentar a 

produtividade.  

 A responsabilidade social como estratégia de valorização de 

produtos/serviços: O objetivo não é apenas comprovar a qualidade dos 

produtos/serviços da empresa, mas também proporciona-lhes o status de 

“socialmente corretos”.  

 A responsabilidade social como estratégia de inserção na comunidade: A 

empresa busca aprimorar suas relações com a comunidade e a sociedade e 

também a definição de novas formas de continuar nela inserida.  

 A responsabilidade social como estratégia social de desenvolvimento na 

comunidade: A responsabilidade social é vista como uma estratégia para o 

desenvolvimento social da comunidade. Dessa forma, a organização passa a 

assumir papel de agente do desenvolvimento local, junto com outras 

entidades comunitárias e o próprio governo.  

 A responsabilidade social como promotora da cidadania individual e 

coletiva: A instituição, mediante suas ações, ajuda seus colaboradores a se a 

tornarem verdadeiros cidadãos e contribui para a promoção da cidadania na 

sociedade e na comunidade.  

 A responsabilidade social como exercício de consciência ecológica: A 

responsabilidade social é vista como responsabilidade ambiental. A instituição 

investe em programas de educação e preservação do meio ambiente, e 

conseqüentemente, torna-se uma difusora de valores e práticas 

ambientalistas.  
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 A responsabilidade social como exercício de capacitação profissional: 

Neste caso, o exercício de responsabilidade social se dá com a capacitação 

profissional dos membros da comunidade e empregados da empresa.  

 A responsabilidade social como estratégia de integração social: Esse 

conceito parte do pressuposto de que o maior desafio histórico da nossa 

sociedade atual é o de criar condições para que se atinja a efetiva inclusão 

social no país.  

3.1 Programas e Projetos de Responsabilidade Social da Faculdade 

Internacional Signorelli 

A Faculdade Internacional Signorelli, articulando as atividades de ensino e 

extensão, propõe desenvolver um “Programa de Responsabilidade Social” na região 

de Jacarepaguá, onde está inserida. 

Como uma “empresa cidadã” opera sob uma concepção estratégica e de um 

compromisso ético, resultando na satisfação e respeito de todos os parceiros, 

passando a agir na transformação do ambiente social, sem se ater apenas aos 

resultados financeiros do balanço econômico, buscando avaliar a sua contribuição à 

sociedade e se posicionando de forma pró-ativa, nas contribuições para a resolução 

dos problemas sociais. 

A partir desta visão, a Faculdade Internacional Signorelli pretende ser vista na 

sociedade, como uma empresa cidadã, socialmente responsável e por este motivo 

apresentamos um “Programa de Responsabilidade Social” que implementamos, 

apoiando-se nas atividades de ensino, pesquisa e extensão tendo as atividades de 

estágio dos alunos como veículo de acesso à comunidade visando proporcionar a 

todos, professores, funcionários e alunos, vivências da prática social e 

transformação da sociedade do entorno de nossa instituição, adotando a concepção 

crítica de extensão. Esta tendência surge com uma nova leitura, pois nesta nova 

postura a extensão está intrinsecamente ligada ao ensino e a pesquisa, que é sua 

essência, sua característica básica, apenas efetivando-se por meio dessas funções. 
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Portanto, extensão é matéria de currículo, se transformando em ensino e pesquisa 

que devendo ser contextualizado na realidade, através das atividades de estágio dos 

alunos. 

Objetivos do Programa 

1. Promover a mobilização e professores, alunos e funcionários da 

Faculdade Internacional Signorelli, como atores que atuarão nos projetos de 

atividades de extensão, com vistas à transformação da realidade em que 

estamos inseridos. 

2. Realizar trocas de experiências interinstitucional e comunitária, quanto 

à realização deste Programas de Extensão, para ser implementado em 

médio prazo, na região de Jacarepaguá. 

3. Promover treinamentos dos participantes, mediante os cursos e/ou 

reuniões temáticas com foco na responsabilidade social e ambiental da 

empresa cidadã. 

4. Fomentar campo de estágio curricular para os alunos da Faculdade 

Internacional Signorelli, dos diferentes cursos com vistas à vivência da 

realidade social em que estão inseridos. 

Metas 

1. Mobilização de todos os membros da comunidade da acadêmica, 

visando tornar-los atores, que atuarão nos diferentes projetos de extensão, 

com vistas à transformação da comunidade que estamos inseridos. 

2. Realização de troca de experiências interinstitucional de todos os 

projetos de extensão que serão implementados na região de Jacarepaguá. 

3. Promoção de treinamentos de todos os participantes, mediante 

reuniões temáticas com foco na responsabilidade social e ambiental da 

empresa cidadã. 



 

107 

 

4. Criação de vários campos de estágio curricular para alunos dos cursos 

de Pedagogia e Administração, com vistas à vivência da realidade social em 

que estão inseridas. 

3.2 Eventos de Responsabilidade Social da Faculdade Internacional 

Signorelli 

Festa do Final de Ano/2010 

Foi realizada em 23 de dezembro de 2010 no Clube Campestre da Caixa 

Econômica Federal, na Freguesia, a festa de enceramento do Grupo Signorelli. 

A festa começou às 9h com a participação dos filhos dos funcionários e encerrou 

às 18h, com o Papai Noel distribuindo presentes às crianças. 

  

Aluna com o maior CR de 2010.2, ganha bolsa de estudos integral 

para 2011.1 

A aluna Renata Ribeiro Pereira do curso de Pedagogia da Faculdade obteve 

o maior CR do 2º semestre de 2010. Como prêmio foi contemplada com uma bolsa 

integral para o 1º semestre de 2011.  

Dia do Pedagogo 

Foi realizado em comemoração ao Dia do Pedagogo no Espaço Cultural 

Quality, o painel com temática abordando: O papel do Pedagogo como gestor em 

todo o processo administrativo, pedagógico, comunitário e no gerenciamento de 

recursos humanos, financeiros e materiais. O relato de experiências contemplou de 

forma brilhante, as efetivas ações do fazer do pedagogo nos âmbitos público e 

privado desde a educação infantil até o Ensino Superior, destacando a importância 

do trabalho integrado e seus resultados qualitativos. Finalizando o evento foram 

sorteados exemplares do segundo volume da Revista Científica Internacional 

Signorelli.  
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Palestrantes convidados  

Prof.ª Solange Brito de Azevedo 

Mestre em Educação - Coordenadora do Curso de Pedagogia da Faculdade 

Internacional Signorelli 

Prof.ª Maria de Fátima Aucar Soller 

Mestre em Psicologia Escolar  - Coordenadora de Estágio da Faculdade 

Internacional Signorelli 

  

Márcia Maria de Souza Rocha 

Diretora da Creche Municipal – Luzes do Amanhã – Cidade de Deus 

Alunos com maior CR em 2011.1 ganham bolsa de estudos integral 

para 2011.2 

Os dois alunos que obtiveram bolsas integrais para o 2º semestre de 2011 são: 

- Pedagogia - Marco Antonio Chaves  

- Administração - Larissa Dias Valle de Souza  

Dia de Ação Social Signorelli 

A Coordenação de Extensão e Assuntos Comunitários da Faculdade 

Internacional Signorelli promoveu no dia 24 de setembro, o Dia de Ação Social 

Signorelli. Um dos objetivos alcançados neste evento foi oportunizar o 

congraçamento de todos que, de alguma forma, puderam contribuir para a formação 

da consciência social da comunidade interna, em prol do atendimento àqueles que 

necessitam. Tivemos também como proposta, uma ação pela vida saudável em 

harmonia com a sociedade, não exclusivamente do bairro, mas também dos jovens 

discentes tanto da Faculdade como do Colégio Internacional Signorelli.  

Ação Social Integrada Signorelli e Capoeira Cidadã 
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No dia 10 de dezembro, a Coordenação de Extensão e Assuntos 

Comunitários da Faculdade Internacional Signorelli promoveu a 

Ação Social Integrada Signorelli e Capoeira Cidadão, que, além de 

integrar-se à Associação Civil Capoeira Cidadã, e ao Projeto Grão, 

evidenciou a adesão de órgãos públicos e privados, empresas e 

empresários de Jacarepaguá e adjacências.  

Com este evento, oportunizou-se o congraçamento e a adesão de novos 

parceiros que de alguma forma, puderam contribuir para a formação da consciência 

social de todos os envolvidos em prol do atendimento àqueles que necessitam.  

3.3. Parceiros da Faculdade Internacional Signorelli 

3.3.1 Orfanato Santa Rita de Cássia 

A Faculdade Internacional Signorelli, articulando as atividades de ensino e 

extensão, desenvolve um “Programa de Ação Comunitária” que deverá ser 

implementado na região de Jacarepaguá, onde está inserida. O programa está 

dividido em vários projetos, dentre eles:  

Subprojeto A – Auxílio de custeio ao Orfanato Santa Rita de Cássia 

Subprojeto B – Oficina de Leitura e produção de textos 

Subprojeto C – Oficina de Teatro e Conto de história 

Subprojeto D – Oficina de Corte e Costura 

Subprojeto E – Oficina do Corpo em Movimento 

Subprojeto F – Oficina de Artes Plásticas 

Subprojeto G – Oficina de Reforço Escolar 

Subprojeto H – Oficina de Preparação para o Trabalho 

Subprojeto I – Oficina de Informática Educativa 
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Subprojeto J – Ações de Cidadania. 

 

 

3.3.2. Projeto Grão 

Foi inaugurada em 22 de Julho de dois mil e dez, a sede do Projeto 

Grão na Faculdade Internacional Signorelli. Desde então, o 

Programa tem alcançado seu objetivo de oferecer soluções para 

diversos conflitos sociais e desenvolver talentos.  

A Juíza titular da 1ª vara criminal da Taquara Thelma Fraga é a 

Coordenadora geral do Projeto. São desenvolvidas ações 

conjuntas de grupos de apoio que em consonância ao mesmo 

objetivo, e com o mesmo ideal.  O Projeto tem como missão, 

trabalho de parceria com organização de oficinas e grupos de 

estudos formados contemplando as características diversas e 

necessárias a potencialidade das ações e suas implementações. 

Ao todo são 56 grupos, cada qual, temático e vinculado a uma das 

causas do desequilíbrio social, com base em dados apontados na 

pesquisa feita durante cerca de dois anos e meio. A idéia é 

disseminar o trabalho para o bem comum. Há um blog ( 

www.projeto-grao.blogspot.com) e alguns vídeos a disposição no 

Youtube (basta digitar Thelma Fraga). 

Projetos que desenvolve em parceria com a Faculdade 

Internacional Signorelli: 

 Projeto Sopa e Afeto 

http://www.projeto-grao.blogspot.com/
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 O Projeto Grão em parceria com o Grupo Educacional Signorelli distribuíram 

alimentos, livros e principalmente afeto. Ocorre sempre na última sexta-feira do mês 

e o projeto é circular nas ruas da cidade do Rio de Janeiro (dispnivel em 

http://www.faculdadesignorelli.com.br/social.html) 

Projeto Biblioteca para todos 

O Projeto “Biblioteca para Todos” é uma iniciativa do Projeto Grão em parceria 

com a Faculdade e o Colégio Internacional Signorelli e o movimento poético OPA!. 

Pretende atender inicialmente a demanda das bibliotecas solidárias criadas no ano 

de 2010 (dois mil e dez) no Fórum da Taquara – Jacarepaguá e Delegacias Policiais 

32ª e 41ª (trigésima segunda e quadragésima primeira), originárias das doações do 

movimento intitulado “Corujão da Poesia”. 

Projeto Conhecendo e atuando contra a Evasão Escolar  

O Projeto “Conhecendo e Atuando contra a Evasão Escolar” é uma iniciativa do 

Projeto Grão em parceria com a Faculdade e o Colégio Internacional Signorelli e o 

movimento poético OPA!. Busca através de várias ações e estratégias integradas 

diminuir a evasão escolar nas escolas das redes públicas municipais e estaduais.  

Este projeto visa à inserção de novos valores, buscando a formação de cidadãos 

críticos, responsáveis e construtivos.  

 Projeto elaboração de cartilhas da Polícia 

 O Projeto é uma iniciativa do Projeto Grão em parceria com a Faculdade e o 

Colégio Internacional Signorelli. Busca através de várias ações e estratégias 

integradas valorizar a ação do policial e o conhecimento de suas ações para 

favorecer a cidadania. 

 Projeto Monitoria Escolar 

http://www.faculdadesignorelli.com.br/social.html
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O incentivo a monitoria é uma opção à participação voluntária e consciente de 

jovens adolescentes na vida comunitária e também uma atividade formativa de 

ensino que dentre seus objetivos, pretende a formação de cidadãos críticos e com 

desenvolvimento da competência pedagógica.  

A monitoria é ainda compreendida como uma atividade de apoio ao discente 

no processo de ensino-aprendizagem, em que o aprender torna-se o centro deste 

processo, e o ensinar se configura meio para tal.  

 Projeto Oficinas Poéticas 

 Com parceria do Grupo Ocupações Poéticas do Alemão, os alunos do 

Colégio e da Faculdade Internacional Signorelli participam de oficinas poéticas cuja 

finalidade é desenvolver a consciência rítmica e despertar o interesse pela poesia e 

a criatividade. 

 Projeto Bolsa Social Atleta Fábio Leão 

 Relatório do Fábio Leão: “Faço um trabalho social onde moro, na 

comunidade da Vila Kennedy. Dou aulas gratuitas para cem pessoas: crianças, 

adolescentes e adultos, todas as quartas e sextas, de nove às onze  da manhã. O 

nome do projeto é "Lutando Pela Vida", aonde dou aula de artes marciais e de vida, 

para que jovens não sejam atraídos pelo tráfico, o crime a as drogas.  

 Tenho um trabalho no presídio de ressocialização no Complexo Penitenciário 

de Bangu, com o foco de profissionalizar detentos para o mercado de trabalho. Aqui 

fora, nas academias de artes marciais, o nome do projeto é o mesmo: "Lutando Pela 

Vida". 

Quadro 9 - Atividades de Responsabilidade Social – 2011 

Mês Atividades Dia 

Março 

Oficina de Artesanato 08 

Oficina de Dança 11 
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Oficina de Artesanato 15 

Oficina de Dança 18 

Oficina de Artesanato 22 

Oficina de Dança 25 

Oficina de Artesanato 29 

   

Abril 

Oficina de Artesanato 05 

Oficina de Dança 08 

Oficina de Artesanato 12 

Oficina de Dança 15 

Oficina de Artesanato 19 

Páscoa no Orfanato Santa Rita de Cássia 20 

Oficina de Dança 22 

Oficina de Artesanato 26 

Oficina de Dança 29 

   

Maio 

Oficina de Artesanato 03 

Oficina de Dança 06 

Oficina de Artesanato 10 

Oficina de Dança 13 

Oficina de Artesanato 17 

Gincana de Pedagogia com a Coordenação de Estágio 18 

Oficina de Dança 20 

Oficina de Artesanato 24 
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Oficina de Dança 27 

   

Junho 

Oficina de Dança 03 

Oficina de Artesanato 07 

Oficina de Dança 10 

Oficina de Artesanato 14 

Oficina de Dança 17 

Oficina de Artesanato 21 

Festa Junina no Orfanato Santa Rita de Cássia 22 

Oficina de Dança 24 

Oficina de Artesanato 28 

   

Julho 

Oficina de Dança 01 

Oficina de Artesanato 05 

Oficina de Dança 08 

Patrocínio da Festa Julina na Associação Ecobarreiras 10 

 Oficina de Artesanato 12 

Oficina de Dança 15 

Oficina de Artesanato 19 

Oficina de Dança 22 

Oficina de Artesanato 26 

Oficina de Dança 29 

   

Agosto Oficina de Artesanato 02 
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Oficina de Dança 05 

Atendimento ao egresso José Silva, para início de suas 

atividades remuneratórias como pipoqueiro. 
05 

Oficina de Artesanato 09 

Oficina de Dança 12 

Projeto Sopa, livros e afeto – parceria com o Projeto Grão 12 

Oficina de Artesanato 16 

Oficina de Dança 19 

Oficina de Artesanato 23 

Oficina de Dança 26 

Oficina de Artesanato 30 

Oficina de Elaboração de projetos Educativos a Diferentes 

Grupos Sociais 
31 

   

Setembro 

Oficina de Artesanato 02 

Oficina de Dança 06 

Projeto Sopa, livros e afeto – parceria com o Projeto Grão 09 

Oficina de Artesanato 13 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 14 

Oficina de Dança 16 

Oficina de Artesanato 20 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 21 

Oficina de Dança 23 

Dia de Ação Social da Faculdade Internacional Signorelli 24 

Oficina de Artesanato 27 
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Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 28 

Oficina de Dança 30 

   

Outubro 

Oficina de Artesanato 04 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 05 

Oficina de Dança 07 

Oficina de Artesanato 11 

Orfanato Santa Rita de Cássia – mês das crianças – Vivência 

de uma História 
11 

Projeto Sopa, livros e afeto – parceria com o Projeto Grão 14 

Oficina de Dança 14 

Oficina de Artesanato 18 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 19 

Oficina de Dança 21 

Oficina de Artesanato 25 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 26 

Oficina de Dança 28 

   

Novembro 

Oficina de Dança 04 

Oficina de Artesanato 08 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 09 

Oficina de Dança 11 

Projeto Sopa, livros e afeto – parceria com o Projeto Grão 11 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 16 

Oficina de Dança 18 
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A Pedagogia Social de Rua –  Palestra em parceria com o 

Projeto Grão 
21 

Oficina de Artesanato 22 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 23 

Oficina de Dança 25 

Oficina de Artesanato 29 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 30 

   

Dezembro 

Oficina de Dança 02 

Oficina de Artesanato 06 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 07 

Oficina de Dança 09 

Orfanato Santa Rita de Cássia - Natal – Vivências de uma 

História  
10 

Oficina de Artesanato 13 

Projeto de Atendimento psicológico com Arteterapia 14 

Oficina de Dança 16 
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A comunicação interna ocorre por meio de canais de comunicação e sistemas 

de informações, tais como: serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação 

(intranet, internet, grupo de email); Plataforma Prisma; Murais; e Portarias.  

Todos os veículos de comunicação interna e externa têm como objetivo 

informar, promover a troca de informação e valorizar tanto alunos quanto 

profissionais, bem como a comunidade em geral. 

Os portais do Instituto de Gestão Educacional IGES, da Faculdade e do 

Colégio Internacional Signorelli são veículos para acesso tanto de estudantes quanto 

de profissionais que trabalham na instituição e procura reunir notícias atualizadas. 

A instituição publica anualmente relatórios de gestão que auxiliam a busca por 

informações sobre o desempenho organizacional em todas as instâncias 

 

DIMENSÃO 4 

Comunicação com a Sociedade 



 

119 

 

administrativas e pedagógicas. O Instituto de Gestão Educacional Signorelli possui 

também uma Ouvidoria com as seguintes competências:  

I - Garantir aos estudantes um canal de atendimento direto às suas 

reivindicações; 

 II. Planejar atividades que priorizem uma melhor articulação entre corpo 

social e a Presidência, buscando trazer à pauta de discussões as sugestões e os 

problemas levantados de todos os níveis de ensino e administrativo;  

III. Avaliar as sugestões e encaminhamentos feitos, propondo ações de 

ajustes, objetivando melhoria dos processos;  

IV. Fortalecer o ambiente democrático da Faculdade Internacional Signorelli                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

Os procedimentos junto a Ouvidoria podem ser iniciados por e-mail 

(ouvidoria@signorelli.edu.br), telefone (há um ramal específico: 3065). 

 A partir da análise e dos resultados obtidos registrados nos documentos 

oficiais, observa-se que o IGES e a Faculdade Internacional Signorelli reconhecem a 

importância da comunicação organizacional para o processo de organização e 

gestão participativa e democrática, tendo uma preocupação com o fortalecimento e 

elaboração de instrumentos para ampliar a rede de relacionamentos, de divulgação 

e comunicação interna e externa. Os mecanismos de comunicação e informação 

estão resultando conhecimento efetivo, por suas atuações de forma integrada, 

interligada. 

 A questão comunicação interna requer melhoria também em sua Plataforma, 

“na perspectiva de atualização e aprimoramento de uma rede de relações”. 

Buscando também o que estabelece a Portaria nº 2.864 de 24 de agosto de 2005, 

que estabelece que as informações acadêmicas devem estar totalmente 

publicizadas (inclusive eletronicamente), observa-se que o IGES e a Faculdade 

Internacional Signorelli vem implementando ações eficazes que democratizem e 

facilitem o acesso às informações, trabalhos e atividades realizadas na Instituição. 
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         IGES: http://www.signorelli.srv.br/uncuyo/iges.html 

 

 

Colégio Internacional Signorelli : http://www.colegiosignorelli.com.br/ 

 

http://www.signorelli.srv.br/uncuyo/iges.html
http://www.colegiosignorelli.com.br/
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          Faculdade Internacional Signorelli 

 http://fisig.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://fisig.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home
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A política de capacitação do IGES e da Faculdade Internacional Signorelli, 

apóia e estimula a qualificação de seu corpo docente e técnico-administrativo em 

educação contemplado em seu Programa de Atualização Continuada -  PAC, 

destacando a importância do desenvolvimento dos recursos humanos, como 

condição indispensável para aprimorar a eficiência da administração pública e a 

qualidade dos serviços prestados à sociedade. 

O IGES e a Faculdade Internacional Signorelli oferecem aos seus servidores, 

programas de incentivo à  Graduação, Pós-graduação Stricto  e Lato Sensu; 

Graduação e Atualização, objetivando ampliar o nível de qualificação de seus 

servidores com vista a atender com qualidade ao desenvolvimento do ensino, da 

pesquisa e da extensão desde o nível básico à pós-graduação. 

Plano de carreira e Regime de trabalho 

Os servidores docentes ocupantes do cargo de Professor deste Instituto estão 

enquadrados na Carreira de Magistério do Ensino Superior, criada a partir da edição 

da medida provisória nº 431 de 14/05/2008, convertida na Lei 11.784 de 22/09/2008, 

publicada no D.O.U. de 23/09/2008. 

Quanto ao regime de trabalho os servidores docentes ocupantes do cargo de 

professor contemplam, o artigo 112 da referida lei em regime  tempo parcial de 

horas de trabalho; 

Os servidores da Faculdade Internacional Signorelli ocupantes do cargo 

técnico-administrativo em educação são enquadrados no Plano de Carreira dos 
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Cargos Técnico - Administrativos em Educação, conforme Lei nº 11.091 de 

12/01/2005, publicada no D.O.U. 13/01/2005, alterada a partir da edição da media 

provisória nº 431 de 14/05/2008, convertida na Lei 11.784 de 22/09/2008, publicada 

no D.O.U. de 23/09/2008.  

A estruturação dos cargos integrantes do Plano de Carreira é organizada em 

cinco níveis de classificação, quais seja :Nível A, B, C, D e E. 

O plano de Carreira garante o desenvolvimento na carreira por meio da 

progressão por capacitação. Um servidor ingressa na carreira no primeiro nível de 

capacitação do respectivo nível de classificação. Mediante a participação em cursos 

de capacitação desde que compatível como cargo ocupado, o ambiente 

organizacional e a carga horária mínima exigida e respeitado o interstício de 18 

meses, poderá obter a progressão, mudando para o padrão de vencimento 

imediatamente subseqüente. 

O desenvolvimento na carreira ocorre também por meio da progressão por 

mérito profissional, possibilitando que o servidor passe para o padrão imediatamente 

subseqüente ao que ocupa, no mesmo nível de capacitação, desde que tenha sido 

avaliado mediante um processo de avaliação de desempenho. 

O Plano de Carreira também estabelece o Incentivo à Qualificação, com a 

possibilidade do servidor que possui educação formal superior à exigida para o 

cargo ter um percentual de acréscimo sobre o seu salário 

5.1 - O Programa de Atualização Continuada – PAC 

O Programa de Atualização Continuada da Faculdade Internacional Signorelli 

- PAC conta, presentemente, com uma coordenação e a equipe multidisciplinar das 

diferentes áreas de conhecimento e pessoal de apoio pertencentes a comunidade 

acadêmica da Faculdade. 
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Este programa tem sob sua responsabilidade o desafio de proporcionar a  

equipe multidisciplinar da Faculdade Internacional Signorelli uma inserção em 

Educação  a fim de viabilizar o Programa dos Cursos de Graduação, Pos graduação  

e extensão.  

O Programa de Atualização Continuada apresenta como foco central, a 

preparação para a implantação, a implementação e o planejamento de ações 

pedagógicas que expresse a quebra de paradigmas, como ênfase para a 

instrumentação através da elaboração e produção de material instrucional, o uso da 

informática, web aulas, vídeo/teleconferência e multimídias em ambiente de ensino. 

Apresenta como indicadores de significação, a atualização continuada das 

equipe de docentes, tutores, gestores regionais e de apoio,  num processo contínuo 

e permanente de construção de ambientes de aprendizagem o qual fomenta e 

norteia os cursos de Graduação, Pós graduação e  extensão da Faculdade 

Internacional Signorelli objetivando o processo, o resultado da aquisição de 

maturidade coletiva com relação a apropriação do conhecimento pelas equipes. 

PAC - Cronograma de Atividades - 2011 

Atividade 

Período 

Fevereiro 

1 Reunião com Docentes dos Cursos e de Colegiado 

Palestrante: Profª Hércules Pereira 

Diretor Geral da Faculdade Internacional Signorelli 

 

2 

2 Semana de Capacitação Docente 

Plataforma Educacional – Novas Ferramentas e suas 

utilizações. 

Objetivo: Auxiliar a utilização das ferramentas no 

processo ensino e aprendizagem de modo a propiciar 

3 a 11 
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formas adequadas de utilizar os recursos tecnológicos na 

educação, preocupando-se com as técnicas e sua 

adequação às necessidades e à realidade dos docentes e 

discentes. na cultura em que a educação está inserida. 

 

Pearson –My Mathlab 

Objetivo: Apresentar um sistema exclusivo de tarefas e 

exercícios autodirigidos, com o qual os estudantes 

aproveitam o máximo seu tempo de estudo de forma 

autônoma, proporcionando segurança nas ferramentas a 

serem utilizadas como objeto a aprofundamento do 

conhecimento.  

 

Reunião de Integração com a Direção Geral – Profº 

Hércules Pereira 

Objetivo: Socializar as ações, projetos e programas 
desenvolvidos em todas as Diretorias,Coordenadorias e 
Assessorias do IGES e da Faculdade Internacional 
Signorelli 

 

Palestra de Avaliação 

Profª Tereza Pena Firnne 

Objetivo: Discutir a importância do sistema avaliativo e 
seu processo como sistemática de apreciação de 
desempenho do indivíduo e seu potencial de 
desenvolvimento 

 

Oficina : Material Educacional e Guias de estudos: 

Objetivos: Conhecer o planejamento acadêmico e 
pedagógico dos guias de estudos. Postar na plataforma 
prisma os guias do semestre e as datas das avaliações.  
 

Praxes da Pesquisa de Ação Docente 

Objetivo: Apresentar a práxis dos docentes e seu  
processo de ação e reflexão sobre o seu saber-fazer, 
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como técnica de pesquisa . 

Oficina: Guias de Estudos e material Rducacional: 

Objetivo:compreender como se organizar para melhor 

aproveitar seus estudos no contexto no curso ofertado e 

na metodologia de ensino, desenvolvendo com disciplina 

e determinação as atividades propostas, 

Oficina: Elaboração de Instrumentos de Avaliação 

Objetivo: Refletir frente a pratica pedagógica vivenciada 

de avaliação e a necessidade de discorrer sobre a 

temática visando sua reflexão sobre a variedade de 

instrumentos e suas possibilidades de uso, considerando 

a natureza social e a função socializadora da avaliação. 

Oficina : Técnicas de Ensino e domínios de aprendizagem 

Objetivo:  

selecionar métodos e/ou técnicas de ensino adequados 

aos objetivos propostos como caminho percorrido pelo 

pensamento, e acondução do processo de aprendizagem, 

o pensamento e seu avanço nas diferentes etapas do 

conhecimento.  

Praxes da Pesquisa de Ação Docente 

Objetivo: Desenvolver a práxis da pesquisa e sua 

inserção em múltiplos espaços sociais e as dificuldades 

docentes sobre da seleção e sistematização os 

conteúdos, direcionamos à pesquisa na constituição de 

projetos significativos para docentes, discentes e 

comunidades.  

     

Oficina Metodolofia da Pesquisa Científica e sua 

aplicabilidade prática 

Objetivo: Superar a visão tecnicista, muitas vezes 
predominante, do ensino da metodologia  
apontado diferentes formas de trabalhar com as 
orientações para o desenvolvimento atividades e 
elaborações de trabalhos acadêmicos e da pesquisa no 
ensino superior 
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  Março 

3 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 

Indicadores de Qualidade dos Materiais Educacionais 

Palestrante _ Profª Drª Bernadete Bebber 

Objetivo: Implementar práticas de qualidade nos 

materiais Educacionais na educação superior, garantindo 

continuamente melhorias na criação, aperfeiçoamento, 

divulgação de conhecimentos culturais, científicos, 

tecnológicos e profissionais que contribuam para a 

melhoria da qualidade de ensino. 

12 

 Temática 

Captação e Manutenção de Estudantes 

Prof. Msc. Luiz Annunziata 

 

O estudante ingressante hoje 

Fatores primordiais para a conquista de 

novos estudantes 

Procedimentos para Captação 

Táticas usuais e inovadoras – visão de 

futuro” 

Procedimentos para Retenção de 

estudantes 

A importância  docente 

Projeção do Filme: O seu Valor no Mercado 

Abril 
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Waldez Ludvick 

  Maio 

4 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 14 

  Junho 

5 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 

Ações do SOAPE Relato de “Cases” 

Avaliação Institucional 

Propostas 

Etapas 

Cronograma 

Resultados Parciais e Indicadores de Avaliação  

 

11 

  Julho 

6 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 

Palestra I – Técnicas de Comunicação: A arte de 

argumentar com objetividade 

Palestrantes – Guilherme Miziara – FVG 

                      _  Valnei Faria - FGV            

 

19 a 29 

  Agosto 

7 Semana de Capacitação Docente 

Palestra II – Técnicas de Comunicação: A arte de 

argumentar com objetividade 

Palestrantes – Guilherme Miziara – FVG 

                      _  Valnei Faria - FGV            

2 a 5 
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8 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado  13 

  Setembro 

9 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 10 

  Outubro 

10 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 8 

  Novembro 

11 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 12 

  Dezembro 

1’2 Reunião de Capacitação Docente e do Colegiado 10 

  Fevereiro -2012 

13 Semana de Capacitação Docente 6 a 10 
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A Faculdade Internacional Signorelli adota uma estrutura 

organizacional simples que lhe garanta agilidade e adaptabilidade 

rápida às mudanças. A administração superior é realizada por um 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e uma Diretoria Geral, 

órgão central que coordenará e supervisionará o trabalho de outras 

cinco Diretorias:  

Diretoria de Admissão e Registro; 

Diretoria de Comunicação e Marketing; 

Diretoria de Ensino de Graduação;  

Diretoria de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa; e 

Diretoria de Extensão, Assuntos Comunitários e Estágios.  

 

6.1. Relacionamento com a Mantenedora 

O relacionamento entre o Instituto de Gestão Signorelli - IGES, Entidade 

Mantenedora, e a Faculdade Internacional Signorelli , Entidade Mantida, é regulado 

pelo Contrato Social do IGES  e Regimento Geral da Faculdade.  

 

DIMENSÃO 6  

Organização e Gestão – Representatividade 

órgãos colegiados 
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Ao IGES, de acordo com o Regimento da Faculdade, compete dentre outras 

atribuições: 

I.      nomear os dirigentes da Faculdade; 

II. prover adequadas condições de funcionamento da Faculdade, colocando-     

lhe à sua disposição os bens imóveis e móveis necessários; 

III.  assegurar-lhe suficientes recursos financeiros de custeio; 

IV.   aprovar proposta orçamentária e prestações de contas; 

V.   fixar mensalidades e taxas na forma legal prevista; 

VI.   aprovar decisões dos órgãos colegiados que impliquem acréscimo de 

despesas; 

VII.    firmar convênios nacionais e internacionais que envolvam custos; 

VIII. propor e aprovar mudanças na estrutura organizacional da Faculdade. 

Há um relacionamento harmonioso entre a Mantenedora e a Instituição 

mantida. O IGES garante, de um lado, as condições econômico-financeiras, 

institucionais e administrativas necessárias ao funcionamento da Faculdade e, de 

outro, a sua autonomia acadêmica. Seus dirigentes possuem, além da qualificação, 

experiência e dedicação plena aos cargos e funções que exercem na área 

educacional.  

O caráter integrado da administração institucional evidencia-se no processo 

de encaminhamento das deliberações e ações, destacando-se a nesse sentido a 

atuação conjunta de representantes da Mantenedora e da Mantida nos diferentes 

colegiados e órgãos superiores de deliberação como o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão. Acrescente-se a isto que uma maior harmonia de poderes 

entre Mantenedora e Mantida é possibilitada, inclusive, pelo fato de a mesma 

pessoa exercer, concomitantemente, o cargo de  Presidente da Mantenedora e o de 

Diretor Geral da Faculdade. 

6.2. Regimento geral 
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A Faculdade Internacional Signorelli possui um Regimento Geral 

próprio que disciplina sua organização e funcionamento. 

 

6.3 - Estrutura organizacional e instâncias de decisão   

6.3.1. Órgãos colegiados – atribuições e competências 

A Faculdade Internacional adota uma forma de gestão colegiada. O 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE é o órgão 

superior consultivo e deliberativo de instância máxima. Dentre as 

suas principais atribuições e competências, de acordo com o 

Regimento Geral, destacam-se as de: 

I. propor a criação ou extinção de cursos ou partes da estrutura organizacional; 

II. apreciar  projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

III. aprovar os projetos político-pedagógicos dos cursos, bem como suas matrizes 

curriculares; 

IV. aprovar alterações regimentais; 

V. sugerir medidas que visem o aperfeiçoamento e desenvolvimento das 

atividades da Faculdade; 

VI. opinar sobre assuntos que lhe sejam submetidos pela Direção Geral; 

VII. analisar propostas de concessão de títulos honoríficos, dignidades e 

prêmios acadêmicos; 

VIII. aprovar o plano  e o relatório anuais de atividades da FISIG; 

IX. atuar como instância de recursos para os demais órgãos da Faculdade; 

X. apreciar e propor convênios e acordos com instituições nacionais e 

estrangeiras; 

XI. apreciar o calendário acadêmico anual das atividades acadêmicas; 
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XII. resolver, nos limites de sua competência, casos omissos e dúvidas que 

surgirem na aplicação deste regimento. 

O CEPE funciona segundo as normas previstas em seu próprio 

Regimento: 

6.3.2.  Estrutura e organização dos colegiados de cursos 

No nível operacional, cada colegiado de curso é constituído pelo coordenador 

do curso, um representante docente de cada disciplina e dois representantes 

discentes.   

COLEGIADO DE CURSO 

Compete ao Colegiado de Curso: 

- definir o marco conceitual, o perfil e os objetivos do curso; 

- sugerir modificações curriculares e dos programas das 

disciplinas para fins de compatibilização; 

- propor providências necessárias à melhoria do ensino; 

- apresentar  propostas de projetos de pesquisa, estágio e 

extensão. 

 

COORDENADOR DE CURSO 

Ao Coordenador do Curso, nomeado pelo Diretor Geral da FISIG, 

compete, dentre outras, as seguintes atribuições:  
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- presidir as reuniões do colegiado do curso; 

- coordenar e supervisionar as atividades acadêmicas do curso; 

- prestar assessoria didático-pedagógica a professores e alunos; 

- analisar propostas de alterações curriculares, encaminhando-as, 

com parecer e com o aval da respectiva Diretoria, ao CEPE; 

- dar parecer nos pedidos de transferência de alunos, 

aproveitamento de estudos e adaptações, após análise do histórico 

escolar; 

- organizar o calendário anual, os horários de aulas e a distribuição 

de turmas aos docentes; 

- zelar pela observância às normas de avaliação do desempenho 

docente;  

- promover, em colaboração com a Comissão de Avaliação e 

Desenvolvimento Institucional, a avaliação dos docentes e do  

curso como um todo; 

- analisar e tentar reverter os pedidos de trancamento e 

cancelamento de matrícula; 

- analisar os relatórios de transferência externa, cancelamento e 

trancamento de matrícula emitidos pela Diretoria de Admissão e 

Registro, acompanhando a evolução quantitativa do alunado e 
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criando, com a Diretoria de Ensino de Graduação, meios de fazer 

retornar os evadidos.  

No nível operacional, cada colegiado de curso é constituído pelo 

coordenador do curso, um representante docente de cada 

disciplina e dois representantes discentes.   

6.3.3. Colegiados: Representatividade e Ações  

Os diferentes colegiados, constituídos segundo as determinações do 

Regimento Geral, tiveram atuação intensa e colaborativa desde o início das 

atividades da Faculdade, marcando de modo indelével a opção institucional pela 

forma de gestão democrática. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE é o órgão 

superior consultivo e deliberativo de instância máxima. Dentre as 

suas principais atribuições e competências, de acordo com o 

Regimento Geral, destacam-se as de: 

O CEPE funciona segundo as normas previstas em seu próprio 

Regimento. De acordo com o Regimento Geral da Faculdade 

Internacional Signorelli, no ano de 2011, o CEPE foi constituído dos 

seguintes membros:  

1. Hércules Pereira: Diretor Geral 

2. Mônica Ferreira Coelho Pereira: Representante da Entidade 

Mantenedora 

3. Luiz Annunziata Neto: Diretor de Ensino de Graduação  

4. Idalina de Meirelles Pinto: Coordenadora do Instituto Superior 

de Educação - ISUPE 



 

136 

 

5. Mara Cecilia Alves Galvão: Coordenadora da Comissão de 

Avaliação e Desenvolvimento Institucional – CADI 

6. Rita de Cássia Borges M. Amaral: Coordenadora de Pós-

graduação e pesquisa  

7. Fábio Rhein: Coordenador adjunto de Pós-graduação 

8. Simone Burégio de Lima: Coordenadora de Extensão, 

Assuntos Comunitários e Estágios 

9. Solange Brito de Azevedo: Representante docente do curso de 

Pedagogia 

10. Luciangela Mattos Galletti da Costa: Representante docente 

do curso de Administração  

11. Lídia Rosane Lopes Callado: Representante discente do curso 

de Pedagogia 

12. Aleksandro Ismael: Representante discente do curso de 

Administração 

13. Luciano Vicente de Medeiros: Representante da Comunidade 

Externa 

14. Cláudia Bernardi: Secretária Executiva  

No período compreendido entre maio de 2009 e junho/maio de 2011, o 

Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão reuniu-se nas datas a seguir 

mencionadas, para tratar dos assuntos que se apresentam, respectivamente, 

listados: 

1ª Reunião: 26/05/2009: 

 Nomeação dos Membros do CEPE; 

 Criação das Câmaras do CEPE;  

 Apresentação do Projeto de Credenciamento da Faculdade 

Internacional Signorelli para oferta de Cursos a distância; 

  Apresentação do Projeto Pedagógico do Curso de 

Administração na modalidade a distância; 
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 Apresentação do Projeto pedagógico do curso de Licenciatura 

em Pedagogia na modalidade a distância; 

 Apresentação dos Projetos Pedagógicos dos cursos de 

Extensão presenciais e na modalidade a distância; 

  Nomeação da Comissão Permanente do Vestibular; 

Aprovação/avaliação do Edital do Processo Seletivo 2009.2; 

  Aprovação/avaliação das Normas de Estágio Supervisionado;  

 Aprovação/avaliação do Calendário Escolar 2009.2. 

2ª Reunião: 13/07/2009 

 Projetos de credenciamento para Graduação e Pós-graduação 

EAD; 

 Apresentação do Programa de Ação Social subdividido em  oito 

projetos; 

 Modalidade de avaliação, alteração regimental; 

 Apresentação e votação dos seguintes projetos de cursos de 

pós-graduação lato sensu EAD: Administração de Campanha Eleitoral e 

Estratégia de Marketing Político; Direito para o Trabalho; Direito Processual 

Civil; Engenharia e Segurança para o Trabalho; Ensino Religioso; 

Gerenciamento de Projetos; Gestão Empresarial; Gestão em Recursos 

Humanos; Gestão Escolar; Gestão Pública; Linguagem Brasileira de Sinaes; 

Psicopedagogia; Cultura Afro; Educação Especial Inclusiva; 

  Parceria com a UERJ.  

3ª Reunião: 07/12/2009 

 Portarias de exonerações e nomeações; 

 Edital Seletivo 2010.1; 

 Calendário Acadêmico de 2010 da Faculdade Internacional 

Signorelli; 

 Agendamento das datas dos Intercâmbios  internacionais 2010; 
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 Reapresentação e aprovação de 20 projetos de pós-graduação 

lato sensu a distância. 

Foram realizadas quatro reuniões que trataram dos seguintes assuntos: 

4ª Reunião: 25/02/2010: 

- Finalização e distribuição de Portarias de exoneração, nomeação, instituição 

de Comissões.  

- 5ª Reunião: 24/06/2010 

- Edital do Processo Seletivo 2010.2 e Vagas remanescentes; 

- Calendário 2010.2; 

- Organograma da Instituição; 

- Organização de Projeto para financiamento de Pesquisa junto à FAPERJ; 

- Implantação e Desenvolvimento do Programa de Iniciação Científica da 

Faculdade no âmbito da graduação – seleção de projetos; 

- Seleção de alunos para a participação no projeto de mobilidade acadêmica – 

realizado entre a Faculdade Internacional Signorelli e a Universidade Nacional de 

Cuyo;  

- Laboratório de Práticas Gerenciasi – Sigmaster; 

- Novas funções dos Coordenadores de Curso;  

- Finalização e distribuição de Portarias de exoneração, nomeação, instituição 

de novas Comissões, criação de NDE.  

6ª Reunião: 28/10/2010 

- Programa Institucional de Monitoria; 

- Manual de Procedimento das Coordenações; 

- Calendário 2011; 

- Políticas de pós-graduação EAD; 

- Ideia da criação de um Centro de Saúde (para pesquisa); 
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- Finalização e distribuição de Portarias de exoneração, nomeação, instituição 

de novas Comissões. 

7ª Reunião: 16/12/2010 

- Projetos pedagógicos de cursos de pós-graduação para 2011; 

- Apresentação do projeto do curso de Direito; 

- Criação do Núcleo de Docentes Estruturantes do curso de Direito; 

- Finalização e distribuição de Portarias de exoneração, nomeação, instituição 

de novas Comissões. 

6.4 Organização e gestão de pessoal 

6.4.1 Políticas de formação acadêmica e profissional – planos de carreira e 

capacitação 

Os membros dos corpos docente e técnico-administrativo deverão 

comprovar conhecimentos científicos, competência técnica, ética 

profissional, integridade de costumes e compromisso com a 

educação. São consideradas atribuições docentes as pertinentes 

ao ensino, à pesquisa e à extensão, que visem aprendizagem, 

produção do conhecimento e divulgação da cultura. São inerentes 

ao exercício de funções técnico-administrativas as de gestão, 

assessoramento e apoio às atividades acadêmicas. 

6.5. Cooperação e parcerias com a comunidade, instituições e empresas 

    Nesta área, a Faculdade Internacional Signorelli procura adequar a sua 

preocupação institucional em possibilitar a participação aberta e permanente da 

comunidade interna (corpos discente, docente e técnico-administrativo) em todas as 

fases das suas atividades (planejamento, realização e avaliação). Para que isto 

ocorra, será permitida e incentivada a participação nos órgãos colegiados, a 
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manifestação de opiniões em planejamentos e revisões curriculares, a organização 

de grupos de estudos, dentre outras possibilidades. 

A participação efetiva da comunidade externa nas decisões 

institucionais estará garantida pela sua representação no CEPE. 

À Diretoria de Extensão, Assuntos Comunitários e Estágios caberá 

efetivar o estreitamento das relações com a comunidade, no 

sentido de recíproca colaboração e integração, visando o 

aperfeiçoamento da FISIG, de seus currículos e estágios e o 

benefício da comunidade. 

Considere-se que a FISIG buscará ampliar e, se necessário, rever parcerias e 

convênios já estabelecidos pela instituição que lhe dá origem, bem como buscar 

novas formas de cooperação com outras instituições e empresas locais, nacionais e 

também internacionais para dar cumprimento aos seus objetivos. 

A meta da faculdade Internacional Signorelli consiste na construção de  uma 

nova escala de valores e de atitudes, com vistas à integração sistêmica, em 

consonância com a primazia social através da educação, cuja finalidade é formar e 

qualificar profissionais no âmbito da educação tecnológica, nos diferentes níveis e 

modalidades de ensino, para os diversos setores da economia, bem como realizar 

pesquisas aplicadas de modo a permitir e/ou promover o desenvolvimento 

tecnológico de processos, produtos ou serviços, mantendo estreita articulação com 

os setores produtivos locais e a sociedade na qual está inserido. 

 

 

6.5 Órgãos Complementares  
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A atuação dos Órgãos Complementares tem sido, nestes anos iniciais de 

funcionamento de Faculdade, de vital importância na implantação e consolidação do 

projeto pedagógico institucional, dando o suporte necessário às atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

Centro de Educação a Distância  - CEAD 

Diretora: Profa. Dra.Maria Ceri da Silva Amaral 

Auxiliares: Profa. MS.Rosângela Gomes  e Sra. Luiza Passos. 

A Diretoria de EAD foi instituída em março de 2010, para acompanhar o 

processo de produção de materiais educacionais para os Projetos dos Cursos de  

Graduação em Administração, Pedagogia e Programa de Formação Pedagógica  de 

Docentes, a serem implantados na modalidade a distância. Para se ter uniformidade 

e coerência entre as ofertas na modalidade a distância, criou-se o Centro de 

Educação a Distância - CEAD, em  setembro  de 2010,  com o objetivo de centralizar  

as ações na modalidade a distância com vistas ao controle de qualidade 

educacional, nos aspectos pedagógico e tecnológico. 
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Para desenvolver suas ações, a Faculdade Internacional Signorelli vem 

investindo vigorosamente na infra-estrutura, atualizando e adaptando seus espaços, 

atualizando laboratórios e criando novos espaços que atendam às necessidades 

presentes. 

A expansão das atividades de ensino em todos os níveis tem exigido da 

Faculdade Internacional Signorelli instalações que reflitam e reforcem a qualidade da 

instituição. O aumento da necessidade de espaços físicos tem demandado uma 

constante avaliação da infraestrutura existente. Desta forma, a Faculdade 

Internacional Signorelli busca a readequação e revitalização dos seus espaços 

físicos de forma a oferecer à comunidade acadêmica infraestrutura física adequada 

para a realização das mais diversas atividades voltadas ao ensino-aprendizagem. 

7.1. Do espaço Físico 

. No prédio da Faculdade Internacional Signorelli, Unidade Araguaia em 

atendimento a política de expansão constante no PDI, a expansão se consolidou 

com a construção de mais três pavimentos: 

Criação do 4° Piso 

 Um auditório com 80 lugares 

 Uma sala de Tutoria para EAD. 

 Duas salas de aula para encontros presenciais do programa de 

EAD. 

 

DIMENSÃO 7 

Infraestrutura 
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Criação do 5° Piso 

 05 salas de aulas 

Criação do 6° Piso 

 04 salas de aulas 

Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral – TI 

Foram construídos quatro gabinetes de estudos para docentes, no terceiro 

andar do prédio a FISIG, o que atende às necessidades do corpo docente com 

horário integral.  

Foram construídos quatro gabinetes de estudos para docentes, no terceiro 

andar do prédio a FISIG, e um gabinete para cada coordenador: do curso de 

Pedagogia, do curso de Administração, do curso de Direito, de Pesquisa, de 

Extensão e de Pós-graduação presencial. 

Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos 

Há um gabinete para cada coordenador: do curso de Pedagogia, do curso de 

Administração, do curso de Direito, de Pesquisa, de Extensão e de Pós-graduação 

presencial, além de salas para o Estágio Supervisionado, SOAPE, CADI (CPA), 

Diretoria Acadêmica e Coordenação Acadêmica,  hall de acesso aos setores com 

atendente para atendimento inicial  e orientação.  Todos mobiliados com mesas de 

trabalho, armários, computador,  impressora e telefone. 

Sala de professores 

A FISIG tem uma sala coletiva de professores com três máquinas com acesso 

à internet, duas mesas de trabalho com quatro lugares, sofás, minicopa e banheiro. 
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Salas de aula 

As instalações físicas da FISIG contam com sete salas de aula climatizadas 

no 1º andar, três no 3º andar e quatro no 5º  andar.  Todas equipadas com conjuntos 

de mobiliário escolar discente e docente, quadro branco, telão, datashow,  home 

/DVD, armários e quadro de avisos. 

A FISIG põe à disposição do ensino toda uma estrutura tecnológica - 

prioritariamente de informática - para que o aluno transite no meio acadêmico, tendo 

a sua disposição os instrumentos necessários - e de qualidade - que o coloca ou o 

mantém em constante conectividade com o mundo intra e extramuros. 

Na sede do Grupo Internacional Signorelli - IGES 

No prédio da sede do Grupo, foi criado mais um estúdio de vídeo para tele 

transmissões de aulas ao vivo, palestras e conferências. 

7.2. Da Biblioteca 

Buscando acompanhar os avanços tecnológicos que nos têm permitido 

oferecer cada vez mais um melhor atendimento, promovendo recursos de 

informação necessários ao apoio nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

além de entretenimento e lazer para o corpo discente, docente e técnico-

administrativo e comunidade em geral, a Faculdade Internacional Signorelli vem 

procurando a cada ano ampliar o seu acervo bibliográfico, a melhoria do espaço 

físico.  

Espaço Físico 

Em atendimento as necessidades  foi criado em 2010, na Biblioteca Waldyr 

Lima uma nova sala de estudos.  Nossos estudantes são atendidos com mais um 

espaço com 8 cabines para estudo em grupo das oito cabines 4 delas com quadro 

branco, salão com mesas e cadeiras para leitura e realização de trabalhos e 

computadores com acesso a internet convencional e rede wireless.  
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O acervo da bibliografia básica foi adquirido face às indicações dos docentes 

responsáveis pelas disciplinas contidas nos Programas de Disciplina, tendo em vista 

a aderência dos temas dos títulos aos conteúdos selecionados para a composição 

das ementas, a atualização das abordagens temáticas e a disponibilidade no 

mercado. Os autores foram selecionados em função da qualidade das suas 

contribuições na discussão dos grandes temas educacionais nacionais e 

internacionais. 

Tabela 2 - Dados Gerais 2009-2011 

Dados Gerais 2009 2010 2011 (Set./2011) 

Acervo de livros 1.183 8.837 2116 

Acervo de 
Periódicos 

40 
assinaturas 

195 
fascículos 

63 assinaturas 

308 fascículos 

16 assinaturas 

336 fascículos 

Jornais 4 5 5 

Total de Consultas 2.320 3.815 812 

Total de 
Empréstimos 

354 897 563 

Frequência 5.198 8.316 4.192 

Verba aplicada em 
Livros 

R$ 4.081,83  R$ 149.504,02 

Verba aplicada em 
Periódicos 

R$ 3.927 R$ 3.391,10 R$ 5.772,04 

DVDs 322 15 321 

CDS 60 0 0 

Área Física Total 233m2 233m2 233m2 + 72,5m2 

=Nº Total de 
Assentos 

64 64 108 

 
   Fonte: Biblioteca  Waldyr Lima, 2011 
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Tabela 3 - Total Geral do Acervo 2009-2011 

 

Classes Assuntos Títulos Exemplares 

  dez/09 dez/10 mai/11 dez/09 dez/10 set/2011 

000-099 Generalidade    267 312 175 

100-199 Ciências 
filosóficas 

   25 117 28 

200-299 Religião    08 21 0 

300-399 Ciências 
Sociais 

   436 1.046 992 

400-499 Línguas    08 35 40 

500-599 Ciências Puras    41 84 10 

600-699 Tecnologia    27 515 181 

700-799 Artes    24 49 3 

800-899 Literatura    24 49 32 

900-999 Ciências Aux. 
Da História 

   51 90 13 

Fonte: Biblioteca  Waldyr Lima, 2011 

 

Tabela 4 - Total do Acervo por Curso 

 

Curso 
dez/2009 dez/2010 Set/2011 

títulos exemplares títulos exemplares títulos exemplares 

Administração 90 590 62 402 74 363 

Pedagogia 54 686 58 585 59 338 

Adm EAD 0 0 62 1.381 62 1.381 

Ped EAD 0 0 65 1.827 65 1.827 

Fonte: Biblioteca  Waldyr Lima, 2011 

 



 

147 

 

Tabela 5 - Frequência por Curso 2009-2011 

 

Curso Dez/2009 Dez/2010 Set/2011 

Administração 2.064 2.897 512 

Pedagogia 754 1.740 596 

Total 2.818 4.637 1.108 

Fonte: Biblioteca  Waldyr Lima, 2011 

 

Tabela 6 - Frequência por Categoria de Usuários  2009-2011 

Usuários Dez/2009 Dez/2010 Set/2011 

Graduação 2.818 4.637 1.108 

Pós- graduação 0 0 0 

Ensino médio 415 621 409 

Ensino 
Fundamental 

1.927 3.007 2.607 

Professores 10 15 29 

Funcionários 28 36 39 

Comunidade 0 0 0 

Total 5.198 8.316 4.192 

    Fonte: Biblioteca  Waldyr Lima, 2011 

Todo o acervo Básico do curso pode ser acessado pelo Site 

http://www.faculdadesignorelli.com.br/biblioteca_virtual.html. 

Bibliografia complementar 

O acervo da bibliografia complementar foi adquirido face às indicações dos 

docentes responsáveis pelas disciplinas contidas nos Programas de Disciplina, 

tendo em vista a aderência dos temas dos títulos aos conteúdos selecionados para a 

composição das ementas, a atualização das abordagens temáticas e a 
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disponibilidade no mercado. Os autores foram selecionados em função da qualidade 

das suas contribuições na discussão dos grandes temas educacionais nacionais e 

internacionais. 

Todo o acervo complementar do curso pode ser acessado pelo Site 

http://www.faculdadesignorelli.com.br/biblioteca_virtual.html 

Periódicos especializados 

PEDAGOGIA 

Título: Avisa Lá 

Título: Cadernos CEDES 

Título: Cadernos de Pesquisa Fundação Carlos Chagas 

Título: Ciencia Hoje 

Título: Ciencia Hoje das crianças: revista de divulgação científica para crianças 

Título: Conhecimento Prático - Filosofia 

Título: Direcional Educador 

Título: Educação e Pesquisa USP: Revista da Faculdade de Educação da USP 

Título: Educação e Realidade 

Título: Educação e Sociedade ( publicação on line) 

Título: Educação em linha (publicação  online) 

Título: El Monitor (publicação online) 

Título: Época 

Título: Filosofia e Educação (Online) 

Título: Folha Dirigida 

Título: Galileu: O Prazer de Conhecer 

Título: Gestão Escolar: Nova Escola 

Título: Info Geo: Geo Web análise geográfica 

Título: InfoGNSS: A Revista do Profissional de Geomática 

Título: Jornal Mundo Jovem: Um Jornal de Idéias 

Título: Língua Portuguesa 

Título: Linha Direta: Inovação - Educação - Gestão  

Título: National Geographic Brasil 

Título: Nova Escola 

Título: O Globo 

Título: Pátio - Ensino Médio,Profissional e Tecnológico 

Título: Presença Pedagógica 

Título: Psicologia & Sociedade (publicação on line) 
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Título: Psicopedagogia (publicação online): Revista da Associação Brasileira de 

Psicopedagogia 

Título: Revista Brasileira de Educação 

Título: Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (on line) 

Título: Revista brasileira de política e administração da educação (publicação on 

line) 

Título: Revista Brasileira de Tecnologia Educacional (publicação on line) 

Título: Revista Cesumar (publicação on line): Ciências Humanas e Sociais Aplicadas  

Título: Revista Científica Internacional em EAD Signorelli 

Título: Revista de Educação PUC Campinas 

Título: Revista Educação Especial 

Título: Revista POLI: saúde, educação e trabalho (publicação online) 

Título: Super Interessante 

Título: Veja 

 

7.3. Laboratórios didáticos especializados: quantidade 

A FISIG tem entre suas instalações um espaço multidisciplinar, a 

Brinquedoteca. Esta sala – ambiente foi desenhada e montada segundo critérios 

pedagógicos e ergonômicos, considerando sua finalidades, seu público e seu 

acervo, totalmente selecionado e adquirido em função dos objetivos estritamente 

pedagógicos e em quantidade suficiente, considerando a média de 15 alunos 

matriculados na primeira série do ensino fundamental, em 2011.2, no Colégio de 

Aplicação e também como um laboratório de observação do desenvolvimento de 

práticas pedagógicas para os alunos do Curso de Pedagogia, sendo um de seus 

objetivos acompanhar o desenvolvimento das crianças e observar como os jogos e 

brinquedos podem auxiliar, por meio da ludicidade, no processo de  maturação 

destas crianças. 

Conta também com uma Sala de Música, com instrumentos musicais para 

iniciação musical e para o desenvolvimento de atividades relativas às práticas 

pedagógicas dos alunos de Pedagogia, além de um Auditório, um Pátio e uma 

Quadra coberta que se adaptam bem ao desenvolvimento de atividades cognitivas e 

motoras aplicadas, tendo em vista que a FISIG possui um Colégio de Aplicação. 
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Estes ambientes educacionais se adaptam ao desenvolvimento da carga horária de 

prática das disciplinas Arte e Educação e Linguagem Corporal e Movimento. 

Há um Laboratório de Ciências onde podem ser desenvolvidas atividades 

práticas relativas às disciplinas Interação com o Mundo Natural: Ciências da 

Natureza I, II e III. 

7.4. Laboratórios didáticos especializados: qualidade 

A FISIG tem entre suas instalações um espaço multidisciplinar, a 

Brinquedoteca, construído para dar atendimento a demandas pedagógicas, sendo a 

primeira delas o atendimento aos alunos das primeiras séries do ensino 

fundamental, que se encontram em franca fase de amadurecimento físico, mental e 

social, processo de que dependem todas as ações que implicam ensino e 

aprendizagem; a segunda, se impõe como espaço de observação e de 

desenvolvimento de pesquisas pedagógicas e de atividades voltadas para o Estágio 

Supervisionado dos alunos do Curso de Pedagogia; e a terceira de exercício da 

Monitoria do Curso de Pedagogia. 

EQUIPE ATUANTE NA BRINQUEDOTECA 

  Coordenadora do Curso de Pedagogia da Faculdade Internacional Signorelli 

  Docentes do Curso de Pedagogia da Faculdade Internacional Signorelli 

  Estudantes do Curso de Pedagogia da Faculdade Internacional Signorelli 

  Monitores da Brinquedoteca do Curso de Pedagogia da Faculdade 

Internacional Signorelli 

  Docentes e equipe pedagógica do Colégio de Aplicação. 

Esta equipe é responsável pelo planejamento e pela implementação das 

atividades pedagógicas prevista no Planejamento Anual do Colégio de Aplicação, do 

Estágio Supervisionado e da Monitoria do Curso de Pedagogia. 

. 
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7.5. Sistema de controle de produção e distribuição de material didático 

(logística) 

Embora não integre o PPC dos Cursos de Pedagogia e Administração, os 

Materiais Educacionais elaborados para a modalidade EAD são disponibilizados, em 

função complementar, para os alunos do curso presencial, por meio de DVDs 

individuais e também da Plataforma Educacional. 

À época de credenciamento da FISIG o prédio onde funcionariam a faculdade 

e seus cursos, também em processo autorizativo, era dotado de um elevador 

adequado à condução, prioritariamente, de portadores de necessidades especiais de 

locomoção provisórias ou permanentes. 

 Com o crescimento da instituição, foram feitos acréscimos nas suas 

instalações físicas, o que demandou a instalação de um segundo elevador, 

otimizando-se a acessibilidade às suas dependências. Disponibilizou-se também, na 

entrada do prédio da FISIG, uma cadeira de rodas, para uso da comunidade interna. 

Na Biblioteca Waldir Lima, há dois computadores dotados do software 

DOSVOX e de um teclado em BRAILE para atendimento de portadores de 

necessidades especiais visuais.  Há também no seu acervo um Dicionário de 

LIBRAS. 

Quanto ao atendimento às necessidades especiais dos integrantes da 

comunidade surda, a FISIG não só atende ao dispositivo legal, Lei nº 10436 de 

24/04/ 2002 e o Decreto Nº 5626 de 22/12/2005, que a regulamenta, por meio da 

obrigatoriedade da disciplina de Libras, não somente nas licenciaturas, mas em 

todos os seus cursos, quer bacharelados quer tecnológicos, como estratégia de 

divulgar os recursos que a Língua Brasileira de Sinais oferece como fator de 

inclusão social. 

A FISIG protocolou no Sapiens, em 2009, processo em que solicita 

credenciamento para oferta de cursos de Pós-Graduação lato sensu, a distância, em 
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fase de publicação da Portaria. Entre os cursos a serem ofertados, inclui-se o de 

Libras, o qual buscará suporte legal na Lei Nº 12319 de 1º/09/10. 
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Na Faculdade Internacional Signorelli, a avaliação institucional tem sido um 

dos instrumentos utilizados como indicadores para a atualização e 

redimensionamento de todas as políticas institucionais, definição de programas e 

projetos e de indução de novos procedimentos da gestão administrativa e 

acadêmica. Cabe ressaltar que todo o processo avaliativo, servindo como 

diagnóstico de identificação das potencialidades e limitações, sem o caráter 

conclusivo, considerando a dinâmica do universo acadêmico do ensino superior. 

8.1. Finalidades   

A autoavaliação institucional é uma atividade que se constitui em um 

processo de caráter diagnóstico, formativo e de compromisso coletivo, que tem por 

finalidade identificar o significado da atuação da Faculdade Internacional Signorelli 

por meio de sua atividades, cursos, programas, projetos e setores, observados os 

princípios do Sistema Nacional de Avaliação de Educação Superior e as 

singularidades da Instituição. 

8.2. Objetivos 

 Consolidar uma cultura de avaliação tendo como base a continuidade 

do processo coletivo e responsivo de Avaliação Institucional;  

 Desenvolver a autoavaliação nas dimensões política, gerencial, 

pedagógica e  administrativa, assim como da avaliação externa, visando à 

qualidade institucional em todas as unidades. 

 

DIMENSÃO 8 

Planejamento e Avaliação Institucional 
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 Avaliar a eficácia e efetividade acadêmica e social das ações 

educacionais desenvolvidas para definir o seu perfil institucional;  

  Manter-se em sintonia com a política nacional de avaliação da 

educação superior;  

 Subsidiar o planejamento da gestão acadêmica e administrativa e, ao 

mesmo tempo, prestar contas à sociedade sobre a qualidade dos serviços 

educacionais. 

8.3. Estratégias de execução 

A avaliação institucional é um processo que requer uma instância interna que 

incentive, coordene e possibilite a articulação e a coerência de diversos 

instrumentos avaliativos.  Operando com procedimentos metodológicos e 

operacionais comuns que permitam à instituição conhecer e avaliar o seu 

desempenho quantitativo e qualitativo. Portanto, é necessário que exista um foro 

interno próprio que se destine à organização, desenvolvimento e avaliação de um 

projeto de autoavaliação, segundo as diretrizes do sistema de avaliação do ensino 

superior, de acordo com a Lei nº 10.861 que institui o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior - SINAES e as necessidades da comunidade da Faculdade 

Internacional Signorelli. 

8.4. Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional – CADI 

Pela Lei n.º 10.861, de 14 de abril de 2004, toda instituição de ensino superior 

deve constituir uma Comissão Própria de Avaliação- CPA . Como a própria Lei 

prevê, uma ação avaliativa de âmbito global.  Cabe à Comissão conduzir todos os 

processos de avaliação internos que funcionam  nos diferentes setores de uma 

Universidade, Centro Universitário ou Faculdade, bem como sistematizar os dados 

obtidos e fornecer ao Ministério da Educação as informações solicitadas. 

Na Faculdade Internacional Signorelli a autoavaliação é coordenada pela 

CADI (Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional), orientada por 

princípios fundados no rigor ético, estético e político e pelas diretrizes e roteiro da 
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autoavaliação institucional da CONAES (Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior). 

A Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional (CADI) é um órgão 

suplementar da Faculdade Internacional Signorelli, consultivo e de assessoria, cuja 

função é organizar o processo contínuo de autoavaliação institucional e a sua 

relevância social em todas as modalidades de ação, de modo a fornecer à 

comunidade acadêmica e à sociedade visão sobre o estado de desenvolvimento da 

Instituição. 

8.5. A CADI e o SINAES 

A CADI – Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional, ao lado do 

ENADE – Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – e da Avaliação de 

Cursos, é um dos componentes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES. 

Este Sistema busca identificar o perfil e o significado da atuação de cada IES 

pela avaliação de suas atividades, cursos, programas e projetos. Ao INEP, cabem as 

orientações e o acompanhamento dessa avaliação. 

8.6. Objetivos da CADI 

 Executar o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), que 

contempla  objetivos, metas e ações da instituição; 

 Desenvolver atividades de Ensino, de Pesquisa e de Extensão; 

 implantar programas de qualificação e as políticas de valorização dos 

professores e demais membros do quadro de pessoal da Faculdade 

Internacional Signorelli; 

 utilizar-ser de infra-estrutura física e tecnológica da Instituição; 

 promover política de atendimento a estudantes e egressos; 

 organizar e participar da gestão da Instituição; 
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 apresentar formas e resultados da comunicação com a sociedade; 

 responsabilizar-se socialmente pela Instituição; 

 implementar os procedimentos de planejamento e avaliação;  

8.7. Atribuições específicas da CADI, segundo o Regimento da FISIG 

 selecionar metodologias, técnicas e instrumentos de avaliação 

institucional adequados ao perfil da Faculdade Internacional Signorelli; 

 avaliar a Instituição de forma global, tendo em vista o permanente 

aperfeiçoamento das  atividades acadêmicas e administrativas e sua 

integração; 

 identificar novas metas e prioridades através da revisão permanente da 

política institucional, de acordo com as mudanças ocorridas interna e 

externamente; 

 avaliar a qualidade do processo ensino-aprendizagem; 

 avaliar o processo seletivo de ingresso; 

 manter a Direção Geral informada de todos os procedimentos adotados 

com vistas à avaliação educacional. 

Além destas atribuições cabem, ainda, à CADI as seguintes responsabilidades: 

 Explicitar o propósito de avaliação, cuidando para que todo o processo seja 

permeado pela transparência, flexibilidade e ética; 

 Garantir acolhimento e envolver todos os segmentos no processo avaliativo, 

tendo os como parceiros nas ações implementadas, aprimorando a sensibilidade 

pessoal e profissional de cada um no exercício de avaliação; 

 aperfeiçoar a visão crítica quanto aos aspectos teóricos, metodológicos e 

práticos que envolvem a dinâmica institucional; 

 diagnosticar e evidenciar como se efetivam e se interrelacionam as atividades 

em suas dimensões: Ensino, Pesquisa e Extensão; 

 repassar a missão, metas e políticas da Instituição a partir do feedback do 

processo avaliativo; 
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 apoiar/assessorar diretores e coordenadores de órgãos acadêmicos e 

administrativos nos processos de planejamento e autoavaliação; 

 produzir conhecimento a partir dos documentos produzidos nos processos de 

avaliação  

 organizar e manter documentos arquivísticos, bibliográficos e de consulta da 

CADI; 

 criar uma home page referente ao processo de avaliação desenvolvido na 

Faculdade Internacional Signorelli e providenciar um e-mail para maior 

intercâmbio entre a CADI e o público interno e externo e, também, demais 

comissões similares de outras instituições nacionais e internacionais. 

8.8. Estrutura Organizacional da CADI 

 A CADI, composta por membros internos e externos designados pelo Diretor 

Geral da FISIG, organiza-se da seguinte forma: 

 01 Coordenador  

 01 Representante da Entidade Mantenedora  

 01 Representante das Diretorias de Ensino de Graduação, de Pesquisa e 

Pós-Graduação e de Extensão  

 01 Representante de Assuntos Comunitários e Estágios  

 02 Representantes do Corpo Docente  

 01 Representante do Pessoal Técnico-Administrativo  

 01 Representante do Corpo Discente  

 01 Representante da Sociedade Civil Organizada  

O processo de Avaliação Institucional deve ser encarado como um momento 

mágico da IES. Deve ser envolvente, participativo, prazeroso e otimista, ou seja, ser 

entendido como a possibilidade de ganhos, de novas perspectivas, de novos 

horizontes, de correção de rumos, de maior satisfação da comunidade interna e da 

sociedade que é usuária dos serviços educacionais. Para que o objetivo de 

construção de um diagnóstico da Instituição seja atingido com êxito, a participação 

de todos os segmentos, alunos, funcionários, professores e gestores é de 
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fundamental importância. Essa participação envolve, essencialmente, empenho no 

fornecimento de informações, quando solicitado, e voz ativa nas reuniões destinadas 

às discussões realizadas para identificar as potencialidades da Instituição e os 

pontos a serem melhorados. Isso, porque, além da elaboração de um produto, o 

relatório, a verdadeira transformação, se dá no processo. 

É fundamental no processo de Autoavaliação que ocorra a participação 

efetiva da comunidade institucional, pois esta assegura a autoanálise: a Instituição 

se pensa, repensa e viabiliza planos de ação que impliquem em mudança e 

desenvolvimento. 

Outro objetivo fundamental da Autoavaliação explicita a natureza do processo 

que é a necessidade de potencializar e desenvolver as pessoas da Instituição e, 

consequentemente, a própria Instituição. 

Todos os membros da comunidade acadêmica - professores, estudantes, 

técnico-administrativos, ex-alunos e outros grupos sociais concernidos - são sujeitos 

do processo e devem ser motivados a se envolverem nos processos avaliativos, pois 

de sua participação depende, em grande medida, a qualidade da avaliação. Esta 

tarefa cabe à própria Instituição. 

A Instituição deve fazer, também, um grande esforço para envolver setores da 

comunidade externa a participarem dos processos avaliativos. O exame “de fora 

para dentro” pode corrigir eventuais erros produzidos pela percepção dos agentes 

internos, muitas vezes acostumados, acriticamente, às rotinas e, mesmo, aos 

interesses corporativos. 

8.9. Metodologia 

A metodologia adotada pela CADI está fundamentada nos princípios de 

legitimidade, participação, integração, compromisso, continuidade e sistematização. 
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O acordo da comunidade acadêmica quanto à institucionalização do processo 

de avaliação e quanto aos seus critérios caracteriza a legitimidade. A participação 

transparece na atuação de todos os segmentos da Instituição em todas as fases do 

processo de avaliação. Integração significa a incorporação de todos os esforços e 

experiências existentes de avaliação. Compromisso é o empenho tanto individual 

como coletivo na busca de melhoria da Instituição. Finalmente, a reflexão e 

redefinição constante de objetivos e metas a serem atingidos refletem a aplicação 

dos princípios de continuidade e sistematização. A Comissão de Avaliação e 

Desenvolvimento Institucional segue um planejamento e cronogramas prévios, 

considerando a combinação das abordagens qualitativas e quantitativas, permeada 

pelo processo de permanente sensibilização. 

A orientação quanto à condução do processo de avaliação é de inteira 

responsabilidade da Comissão e inclui os seguintes quesitos: 

▪ aplicação dos instrumentos; 

▪ coleta de dados; 

▪ elaboração de estatísticas e gráficos; 

▪ confecção de relatórios sobre os focos analisados; 

▪ discussão coletiva dos resultados com os diversos setores avaliados; 

▪ encaminhamento, para a Diretoria, do relatório das fases do processo da 

avaliação, com sugestões de aprimoramento e alternativas de correção dos 

problemas identificados. 

 

8.10. Coleta de dados 

A coleta dos dados é realizada por meio de instrumentos previamente 

elaborados e testados, disponibilizados sob a forma impressa e on-line tais como: 

▪ formulários; 

▪ questionários; 

▪ roteiros de entrevistas e de discussões grupais; 
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▪ observações dirigidas e espontâneas; 

▪ exposições e feiras; 

São utilizados, ainda, documentos previamente existentes como: PDI, PPC, 

programas de disciplinas etc e relatórios externos 

8.11. Análise Crítica dos Dados Institucionais 

Os resultados da Avaliação Institucional são encaminhados aos interessados 

e trabalhados junto aos envolvidos com o objetivo de comparar a situação existente 

com a ideal, com vistas à tomada de decisões sobre mudanças a serem efetivadas, 

objetivando a melhoria na qualidade dos serviços. 

Ao mesmo tempo, a Instituição desenvolve um processo de julgamento 

baseado em critérios que enfocam a dimensão de mercado e as mensurações 

comparativas considerando que almeja acima de tudo, a formação de cidadãos 

críticos e contribuintes positivos para a sociedade. 

8.12. O cronograma básico de atividades do Projeto está organizado nas 

seguintes etapas 

 Sensibilização; 

 seleção/construção e validação dos instrumentos de avaliação; 

 disponibilização dos instrumentos de avaliação; 

 coleta dos dados; 

 tratamento estatístico dos dados (gráficos, tabelas); 

 análise dos resultados;  

 elaboração de relatórios; 

 apresentação e discussão dos resultados; 

 tomada de decisão sobre os resultados; 

 elaboração de planejamento/cronograma de implantação das 

correções/ mudanças/melhorias; 

 elaboração do relatório global final; 
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 avaliação do processo de avaliação como um todo. 

8.13. Impacto da auto-avaliação nas atividades fins 

A autoavaliação se concretiza em um plano de desenvolvimento com ações 

de melhoria da qualidade. 

Com este intuito, é essencial a indicação das áreas nas quais serão 

concentradas as ações. Alguns dos problemas podem ser resolvidos com ações 

relativamente simples, de aplicação imediata e que não implicam em recursos 

adicionais. Estas ações imediatas ajudam a demonstrar, de forma eficiente, que o 

processo é útil e possibilita melhorar a qualidade do trabalho que se realiza. Outros, 

porém, requerem um planejamento, seja porque sua solução deve ser organizada 

através de um conjunto de ações ou porque exige a necessária re-adequação dos 

recursos disponíveis. 

A auto-avaliação, dentro da sua característica de ferramenta de 

autorregulação da realidade institucional, cumpre a função de nutrir o planejamento 

estratégico e introduzir ajustes no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI. 

O acompanhamento cuidadoso das ações entendidas como necessárias 

possibilitará o avanço para se alcançar os objetivos institucionais previstos e será 

uma base importante no momento de preparar um novo ciclo de autoavaliação. 
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O acesso ao curso dar-se-á em conformidade com a Constituição Federal do 

Brasil, com a LDBEN n° 9394/96, com o Parecer nº. 95/98, com os Decretos nº. 

5.224/2004 e 5.773/2006 e também com a Lei n°. 11.892 de 29 de dezembro de 

2008 que criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e 

mediante processo seletivo de igualdades de oportunidades para acesso e 

permanência na instituição, garantindo o princípio da eqüidade, bem como a 

conclusão do ensino médio ou equivalente. 

O acesso ao curso dar-se-á semestralmente, por meio do processo seletivo 

de caráter classificatório e eliminatório - Concurso Vestibular e também pelos 

seguintes mecanismos: 

_ mediante processo seletivo em consonância com os dispositivos legais em 

vigência e edital que regulamenta as normas do concurso; 

_ ENEM (SISU) – mediante edital, contendo normas, rotinas e procedimentos 

que orientam o Processo Seletivo utilizando o Sistema de Seleção Unificada (SiSU) 

do Ministério da Educação; 

_ PROUNI - mediante edital, contendo normas, rotinas e procedimentos que 

orientam o Processo Seletivo utilizando o Sistema  SISPROUNI; 

_ por transferência externa - para alunos regularmente matriculados em 

instituições, em cursos de áreas afins, sendo obrigatório o cumprimento mínimo de 

50% do currículo do Curso; 

 

DIMENSÃO 9 

Políticas de atendimento aos estudantes 
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_ por transferência interna desde que o candidato esteja matriculado em 

curso de mesma área oferecido Faculdade Internacional Signorelli (processo 

regulado por edital específico); 

_ por portadores de diploma. Para candidatos com graduação concluída, em 

curso autorizado ou reconhecido pelo MEC, vagas ofertadas em cada curso .Esta 

modalidade será oferecida após o curso ser submetido ao processo de 

reconhecimento. 

O processo seletivo tem suas normas, rotinas e procedimentos fixados e 

publicados em Edital próprio, o qual rege todo processo. Os cursos têm suas 

estruturas e diretrizes curriculares estabelecidas pelas coordenações específicas e 

fóruns competentes, ouvindo-se os setores interessados da sociedade e 

obedecendo-se aos mínimos estabelecidos nas diretrizes curriculares nacionais. 

O Edital apresenta os critérios de validação do processo, requisitos de 

inscrição, oferta de vagas nos diferentes cursos, data, horário e local de realização 

das provas, critérios de classificação, reclassificação e eliminação do candidato, 

resultado das provas e sua divulgação, adoção de recursos, prazos e condições de 

matrícula e outros requisitos necessários à condução satisfatória do processo. 

9.1. Dos Programas de Estudo e de atendimento aos estudantes 

A Faculdade Internacional Signorelli, em cumprimento da sua política 

socioeducacional, oferece ao corpo discente serviços de atendimento personalizado, 

objetivando proporcionar as condições mínimas de permanência aos seus 

estudantes.  

A Instituição dispõe de Programas de incentivo à permanência do aluno, tais 

como: 
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1. Programa de incentivo ao desempenho acadêmico e desenvolvimento de 

projetos, com as Bolsas de Iniciação Científica (Programa institucional; Bolsa de 

Formação de Pesquisadores do CNPq) e as Bolsas de Monitoria. 

2. Incentivo à produção acadêmica, através do apoio financeiro à participação 

e organização de eventos técnico-científicos, com a finalidade de estimular a 

produção de trabalhos científicos. 

3. Bolsas de Extensão – aos participantes do corpo discente oportunizado o 

desempenho de atividades laborais técnico-administrativas através de bolsas de 

extensão. 

4. Convênios com a  Fundação MUDES e o CIEE, para indicação de estágios 

remunerados.  

6. Programa de Monitoria e Plantões de atendimento pedagógico a alunos 

que apresentam dificuldades de aprendizagem. 

9.2. Serviço de orientação e apoio ao estudante – SOApE 

Uma das políticas implementadas pela FISIG é o acompanhamento dos 

alunos no seu dia a dia, quanto à sua adaptação ao meio acadêmico, tanto no 

aspecto pedagógico quanto no aspecto psicossocial. É um serviço que tem como 

objetivo prestar apoio ao estudante da Faculdade Internacional Signorelli, por meio 

de ações, projetos e programas, procurando atendê-lo em suas necessidades, 

dando-lhe apoio para que possa desenvolver suas atividades, sempre visando a 

excelência na sua formação integral, pautada nas responsabilidades ética e social. 

O estudo em nível superior exige comportamentos e atitudes para os quais, 

muitas vezes o aluno não está preparado. O processo de aprendizado é árduo, tanto 

do ponto de vista pedagógico quanto psicológico. A quantidade e a rapidez sempre 

crescentes da informação exigem uma metodologia de ensino-aprendizagem 

diferente, mais agilidade, maior autonomia do estudante. O SOApE propõe-se a 
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estar atento a estas questões, orientando os alunos em seus eventuais tropeços no 

processo de aprendizagem. 

O atendimento é feito de forma individualizada ou em grupos, com reuniões 

periódicas mensais agendadas previamente no calendário da IES, tendo a presença 

da Presidência, da Direção de Ensino Superior, das Coordenações do SOApE e dos 

Cursos e dos representantes e vice-representantes da turmas. SOApE  propõe-se a 

estar atento a estas questões e a atuar nesta área, procurando examinar e orientar 

os alunos em seus eventuais tropeços no processo de aprendizagem, 

proporcionando ao aluno atendimento individual sob uma perspectiva mais 

preventiva para uma revisão da metodologia de estudo ou para a investigação de 

outras dificuldades que eventualmente possam estar presentes. Com esta mesma 

ótica preventiva são entrevistados todos os alunos que solicitam trancamento ou 

cancelamento de matrícula. 

O apoio psicopedagógico está dividido em 3 áreas: 

 Orientação Psicopedagógica - feita principalmente a partir da necessidade 

do aluno sinalizadas ou não pelos professores, durante o período letivo. 

 Orientação pedagógica – oferecida pelos professores ou coordenador do 

curso para orientar sobre o plano de estudos e esclarecer sobre as opções 

existentes no currículo, as atividades complementares, a exigência de 

cumprimento da carga horária para integralização do curso, estágio, trabalho 

de conclusão do curso e  elaboração da monografia. 

 Orientação profissional - visando à colocação dos alunos no mercado de 

trabalho e, ao mesmo tempo, proporcionar instrumentos de formação 

profissional e acadêmica, o SOApE orienta sobre as possibilidades do curso 

escolhido pelo aluno diante do mercado de trabalho. 

O aluno pode ser encaminhado par atendimento pelo NDE, pelo coordenador 

do curso, por um docente ou por iniciativa própria. 

Elencamos, a seguir ,a agenda de atendimentos do SOApE. 



ATENDIMENTOS REALIZADOS / 2009-2011 

Nº  
 Data Favorecido (aluno, professor, turma) Curso Tipo de atendimento realizado Encaminhamento 

01 10/08/2009 Turmas do 1º período 
ADM e 

PED 
Apresentação da IES e do SOApE 

Esclarecimento e orientação quanto 
ao Regimento interno 

02 15/09/2009 
Yuri Felipe Nunes Bittencourt Brito - ADM 311N 
Jéssica Martins - ADM 111M 
Pollyana de Castro de A. Pereira - PED311N 

ADM e 
PED 

Eleição do Representante de turma 
Esclarecimento e orientação quanto 
à ação do Representante de turmas 

03 
07 a 

11/12/2009 
Turmas do 1º período 

ADM e 
PED 

Participação na Semana da 
Responsabilidade Social: Coleta 
voluntária de presentes de Natal para 
as meninas do Orfanato Santa Rita de 
Cássia 

Entrega dos presentes coletados 

04 08/02/2010 Turmas do 1º período 
ADM e 

PED 
Apresentação da IES e do SOApE 

Esclarecimento e orientação quanto 
ao Regimento interno 

05 
01 a 

05/03/2010 

Yuri Felipe Nunes Bittencourt Brito - ADM 321N 
Jéssica Martins - ADM 121M 
Nathalia de Andrade Dias - ADM 311N 
Luma Stella Santos Lino- ADM 111M 
Pollyana de Castro de A. Pereira-PED321N 
Marco Antonio Chaves de Almeida -PED 311N 

ADM e 
PED 

Eleição e reeleição  do Representante 
de turma 

Esclarecimento e orientação quanto 
à ação do Representante de turmas 

06 17/08/2010 Turmas do 1º período 
ADM e 

PED 
Apresentação da IES e do SOApE 

Esclarecimento e orientação quanto 
ao Regimento interno 

07 25/08/2010 

Yuri Felipe Nunes Bittencourt Brito - ADM 331N 
Jéssica Martins - ADM 131M 
Nathalia de Andrade Dias - ADM 321N 
Luma Stella Santos Lino - ADM 121M 
Renan Araújo Lima - ADM 311 
Pollyana de Castro de A. Pereira - PED331N 
Marco Antonio Chaves de Almeida - PED 321N 
Isabel Maria Fernandes da Silva- PED 311N 

ADM e 
PED 

Eleição e reeleição do Representante 
de turma 

Esclarecimento e orientação quanto 
à ação do Representante de turmas 

08 14/09/2010 Representantes de turmas, SOApE e Presidência 
ADM e 

PED 
Reunião mensal com a Presidência Registro de necessidades dos alunos 
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09 27/10/2010 Representantes de turmas, SOApE e Presidência 
ADM e 

PED 
Reunião mensal com a Presidência 

Registro de necessidades dos 
alunos/ devolutiva das solicitações 

10 16/11/2010 Representantes de turmas, SOApE e Presidência 
ADM e 

PED 
Reunião mensal com a Presidência 

Registro de necessidades dos 
alunos/ devolutiva das solicitações 

12 16/12/2010 Representantes de turmas, SOApE e Presidência 
ADM e 

PED 
Reunião mensal com a Presidência 

Registro de necessidades dos 
alunos/ devolutiva das solicitações 

13 
17 a 

22/12/2010 
Turmas de ADM e PED 

ADM e 
PED 

Participação na Semana da 
Responsabilidade Social: Coleta 
voluntária de presentes de Natal para 
as meninas do Orfanato Santa Rita de 
Cássia 

Entrega dos presentes coletados 

14 17/02/2011 Turmas do 1º período 
ADM e 

PED 
Apresentação da IES e do SOApE 

Esclarecimento e orientação quanto 
ao Regimento interno 

15  

Stephanie Marinho Cruz de Albuquerque -  ADM 
341N 
Yuri Felipe Nunes Bittencourt - ADM 341N 

Sheila Freire Barreto Quintela -  ADM 141M 
Jéssica Martins - ADM 141M 

Aldenir Ferreira -  ADM 321N 
Nathalia de Andrade Dias - ADM 321N 

Analice Rodrigues de Melo - - ADM 131M 
Luma Stella Santos Lino- ADM 131M 

Jefferson de Lima dos Santos -  ADM 321N 
Renan Araújo Lima -  ADM 321N 

Ingrid Duarte Peixoto -  ADM312N 
Pamella Martins Soares - ADM312N 
Pastora Guimarães Rezende Oliveira - ADM311N 

ADM e 
PED 

Eleição e reeleição  do Representante 
de turma 

Esclarecimento e orientação quanto 
à ação do Representante de turmas 
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Pâmella Martins Soares -  ADM311N 

Pollyana de Castro de A. Pereira -  PED341N 
Maristela Nunes Ferreira -  PED341N 

Aline Gonçalves Cabral -  PED 331N 
Marco Antonio Chaves de Almeida PED 331N 

Adilson Dias da Silva -  PED 321N 
Isabel Maria Fernandes da Silva -  PED 321N 

Andréa Cláudia Gama de Carvalho -  PED 312N 
Irene Fonseca Barros da Cunha - PED 312N 

Viviane Cunha da Silva -  PED 311N 
Giselle Gaudart Lopes da Silva -  PED 311N 

16 
31/03/0201

1 
Representantes de turmas, Coordenações de cursos, 
SOApE e Presidência 

ADM e 
PED 

Reunião mensal com a Presidência Registro de necessidades dos alunos 

17 14/04/2011 
Representantes de turmas, Coordenações de cursos, 
SOApE e Presidência 

ADM e 
PED 

Reunião mensal com a Presidência 
Registro de necessidades dos 

alunos/ devolutiva das solicitações 

18 19/05/2011 
Representantes de turmas, Coordenações de cursos, 
SOApE e Presidência 

ADM e 
PED 

Reunião mensal com a Presidência 
Registro de necessidades dos 

alunos/ devolutiva das solicitações 

19 23/08/2011 Turmas do 1º período 
ADM e 

PED 
Apresentação da IES e do SOApE 

Esclarecimento e orientação quanto 
ao Regimento interno 

20 01/09/2011 

Stephanie Marinho Cruz de Albuquerque -  ADM 
351N 
Yuri Felipe Nunes Bittencourt  -  ADM 351N 

Camila Cristina Rodrigues de Rezende - ADM 341N 
Nathalia de Andrade Dias - ADM 341N 

Jefferson de Lima dos Santos - ADM 331N 
Renan Araújo Lima - ADM 331N 

Ingrid Duarte Peixoto- ADM321N 
Isis Pontes de Almeida-  ADM321N 

ADM e 
PED 

Eleição e reeleição  do Representante 
de turma 

Esclarecimento e orientação quanto 
à ação do Representante de turmas 
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Fonte: SOApE – outubro/11 

Wagner Manoel da Slva-  ADM 311N 
Alexandre Rodrigues Moitas - ADM 311N 

Pollyana de Castro de A. Pereira - PED351N 
Maristela Nunes Ferreira- PED351N 

Aline Gonçalves Cabral -  PED 341N 
Marco Antonio Chaves de Almeida PED 341N 

Alessandra Barbosa de Souza -  PED 331N 
Isabel Maria Fernandes da Silva -  PED 331N 

Viviane Cunha da Silva -  PED 321N 
Andréa Cláudia Gama de Carvalho -  PED 321N 

Pammela Moura Moreira -  PED 311N 
Iasmine Alves de Lima - PED 311N 

21 20/09/2011 
Representantes de turmas, Coordenações de cursos, 
SOApE e Presidência 

ADM e 
PED 

Reunião mensal com a Presidência Registro de necessidades dos alunos 

22 27/10/2011 
Representantes de turmas, Coordenações de cursos, 
SOApE e Presidência 

ADM e 
PED 

Reunião mensal com a Presidência 
Registro de necessidades dos 

alunos/ devolutiva das solicitações 

23 17/11/2011 
Representantes de turmas, Coordenações de cursos, 
SOApE e Presidência 

ADM e 
PED 

Reunião mensal com a Presidência 
Registro de necessidades dos 

alunos/ devolutiva das solicitações 

24 17/12/2011 Turmas de ADM e PED 
ADM e 

PED 

Participação na Semana da 
Responsabilidade Social: Coleta 

voluntária de presentes de Natal para 
as meninas do Orfanato Santa Rita de 

Cássia 

Entrega dos presentes coletados 



 

 

A partir da análise documental oficial da instituição (PDI, PPI, PPC, Relatórios 

de Gestão, etc.),observa-se uma preocupação por parte da instituição em planejar e 

executar uma proposta orçamentária e financeira em coerência com as políticas 

institucionais.  

Nas dimensões organização institucional, corpo social e infra-estrutura física e 

logística, a política de alocação de recursos apresenta os seguintes princípios: 

abrangência, profundidade e  transversalidade. 

São fundamentos básicos da Proposta Orçamentária: 

I. Priorização na aplicação de critérios que estejam sintonizados com as 

linhas gerais da Matriz de Recursos da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica. 

II.  Foco principal na Área Finalística da Instituição (demandas do Sistema - 

Ensino, 

III. Pesquisa e Extensão; Ações de Apoio ao Programa de Capacitação de 

RH; Ações de Apoio à Modernização Tecnológica;  

IV.  Co-responsabilidade por custos e resultados. 

V. Transparência para alocação de recursos e obtenção de resultados. 

A capacidade patrimonial da Mantenedora é bastante sólida, representada por 

um conjunto de bens imóveis e móveis, inicialmente descritos no PDI e ampliados 

conforme previsto naquele documento e em seu Termo Aditivo Nº 1. 

A situação econômico-financeira do IGES pode ser comprovada pela análise 

de seus balanços contábeis. Conforme as certidões arroladas, o Instituto apresenta 

regularidade fiscal e parafiscal, estando com seus compromissos e recolhimentos 

contabilizados e em ordem. 

 

DIMENSÃO 10 

Sustentabilidade Financeira 
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A escrituração contábil da Faculdade Internacional Signorelli é realizada pela 

Diretoria Financeira da Entidade Mantenedora, cabendo ao Diretor Presidente do 

IGES a autorização de despesas segundo suas dotações orçamentárias. 

Além do compromisso de Entidade Mantenedora de Ensino Superior, o IGES 

tem atuado, com destaque, junto à comunidade, nos campos cultural, social e 

esportivo, através de convênios, contratos de prestação de serviços e parcerias. 

Podem ser citadas dentre essas atividades os convênios de intercâmbio técnico-

científico com instituições nacionais e internacionais, os contratos  de consultoria e 

assessoria na área de EaD e o apoio prestado a organizações que atuam na área de 

assistência social.  

Tais condições propiciam, previamente, a vivência de uma estrutura 

institucional bastante ágil e pronta para dar respostas imediatas a demandas  mais 

complexas do contexto onde o IGES e a Faculdade atuam e, em decorrência, 

fomentam a aspiração de atingir em breve, e por direito, o nível de Centro 

Universitário, conforme previsto no PDI. Essa aspiração, por sua vez, acelera o 

processo de maturação da Instituição que, então, a partir da autoavaliação, revisa e 

redefine objetivos, metas e o próprio perfil, na intenção de elaborar proposta mais 

coerente com a sua realidade interna e externa. 

 

 

 

 

 

 

 

Segunda parte 

APRESENTAÇÃO 
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Avaliação Institucional: em busca do (auto) conhecimento 

 

O tema Avaliação é antigo. Nada há em nossa vida que não seja avaliado, de 

um ou de outro modo. Nossa humanidade nos deu, para o nosso bem, a consciência 

que podemos atribuir valor às coisas, discutir o que é o bem, o que é o justo, o que é 

o verdadeiro. Na origem da palavra está o desafio: ‘determinar o valor de’. Talvez 

faça parte de nossa estrutura vital uma espécie de autoconsciência avaliativa e 

avaliadora.  

No contexto do pensamento contemporâneo, pode-se dizer que é através dos 

erros que se podem vislumbrar os acertos. O que se pensa como errado, portanto, 

não é aquilo que se opõe ao certo, mas aquilo que é correlato a ele e nos ajuda a 

caminhar na direção geral das metas que definimos para nós mesmos. 

Por isso, é bom começar por esclarecer algumas diretrizes norteadoras dessa 

atividade em nossa Instituição. A Avaliação das Instituições de Educação Superior 

foi formalmente instituída em 14 de abril de 2004. Em seu primeiro artigo, instituiu-se 

o Sinaes (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior) que tem por 

finalidades “a melhoria da educação superior, a orientação da expansão de sua 

oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica 

e social e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 

responsabilidades sociais das instituições de educação superior, por meio da 

valorização da sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, do 

respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade 

institucional” (Lei nº 10.861/2004, artigo 1º). 

Para alcançar esses fins, a mesma lei estabelece que o Sinaes adote uma 

composição triádica, a saber: a Avaliação Institucional Interna e Externa, a Avaliação 

dos cursos, e a Avaliação do Estudante, o Enade (Lei nº 10.861/2004, artigo 2º). 

Tratando especificamente da Avaliação Institucional Interna, objeto deste 

Relatório, vale dizer de que forma a FISIG vem realizando seu processo de Auto 

Avaliação ou Avaliação Interna. Ainda focando a Lei 10.861, já citada, merece 

especial atenção o artigo 3º, pois lá estão definidas as dimensões institucionais que 

devem ser avaliadas (interna e externamente). São elas: (1) a missão da Instituição, 
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(2) a política para o ensino, a pesquisa, pós-graduação e extensão, atividades de 

monitoria e iniciação científica, (3) a responsabilidade social da Instituição entendida 

como sua contribuição à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à 

defesa do meio-ambiente, da memória cultural, do patrimônio artístico e cultural, (4) 

a comunicação com a sociedade, (5) as políticas de pessoal – tanto do corpo 

docente quanto do corpo técnico-administrativo, no que se refere ao seu 

aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e condições de trabalho, (6) 

organização e gestão da Instituição, com ênfase no funcionamento e 

representatividade dos órgãos colegiados e participação dos segmentos da 

comunidade universitária nos processos decisórios, (7) infraestrutura física (ensino, 

pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação), (8) planejamento e 

avaliação dos processos da auto avaliação institucional, (9) políticas de atendimento 

ao estudante e, finalmente, (10) a sustentabilidade financeira. 

Avaliar cada uma dessas dimensões visa, sobretudo, buscar o (auto) 

conhecimento da Instituição e na Instituição. 

Não há dúvida que essas dimensões abarcam o todo da Instituição e que não 

é um trabalho simples. Ao contrário, trata-se de um mergulho em seu interior de 

modo que resulte daí a análise e avaliação global e integrada dessas dimensões. 

Podemos perguntar: para quê a realização desse trabalho? Além de 

constituir-se em processo educativo permanente, de melhoria e aperfeiçoamento da 

Instituição em sua totalidade, é bom lembrar que o processo de Auto Avaliação 

Interna constitui hoje um dos requisitos para credenciamento ou recredenciamento, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos de graduação e da 

própria instituição como um todo. 

E quem vai se responsabilizar por esse processo no âmbito da Instituição? A 

mesma Lei já determina – em seu artigo 11, a criação da Comissão Própria de 

Avaliação – CPA, para a realização do Processo de Auto Avaliação. A CPA conta 

com participação (mediante seus representantes) de todos os segmentos da 

comunidade. 

No 1º e 2º semestres de 2011, foram coletados dados e informações 

necessárias – da melhor maneira possível - para a elaboração do Relatório Final do 
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Processo de Avaliação Interna, que ora entregamos à comunidade acadêmica para, 

principalmente, poder cumprir o objetivo primeiro da Avaliação Institucional: servir-

nos dos resultados para “enfrentar os problemas em vez de ignorá-los”. 

Portanto, a Avaliação é de fundamental importância e responsabilidade para a 

vida da Instituição. Por sua vez, a CPA tem papel crucial, pois deve levar adiante 

todos esses procedimentos e prestar contas, não só ao MEC, mas à comunidade 

acadêmica. 

Nessa condição de leitores da realidade o trabalho até aqui realizado 

pretende ser conhecimento que conjuga teoria e prática, pois “não há conhecimento 

sem repercussão na prática, não há prática sem conhecimento incluído”. Este 

Relatório é um convite para que sejamos leitores da realidade que nos é dada e 

avaliadores da Academia que queremos construir, pois não há avaliação sem (auto) 

conhecimento. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A atividade fim de uma Instituição de Ensino é o conhecimento e o processo 

de Auto avaliação é importante para orientar na tarefa de formulação dessa 

atividade. Nesse aspecto, o que se pretende aqui é justamente apresentar o 

percurso da CPA – Comissão Permanente de Avaliação - diante do desafio 

constante da Avaliação Institucional proposta pelo Ministério da Educação e Cultura 

– MEC, através do Inep (Instituto Nacional de Ensino de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira). 

Em relação ao processo de Avaliação Institucional da FISIG, as atividades da 

CPA estão voltadas para a qualidade do ensino-aprendizagem, e também em 

compreender a construção de cultura organizacional e de avaliação da Instituição. 

Assim, as orientações da avaliação, bem como a criação das linhas gerais da 

política de Avaliação Institucional aqui contidas, partem, em muitos aspectos, de 

pelo menos dois documentos mestres: Plano de Avaliação Institucional (PAI) e 

também do “Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes): bases 

para uma nova proposta de avaliação da educação superior” (INEP, 2003). O 

primeiro relativo à implementação da Avaliação Institucional nos moldes 

preconizados pelo Inep e o segundo já com as diretrizes legais.  

No ano de 2011, a proposta da Auto Avaliação foi analisar a FISIG em um 

amplo espectro de atuação, respeitando suas particularidades, mas com o objetivo 

de identificar potencialidades e fragilidades nas dimensões previstas em lei, visando 

a propor sugestões para seu aperfeiçoamento. Para tanto, consideraram-se os 

princípios e objetivos constantes do seu Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) e do seu Projeto Pedagógico, cujas diretrizes estão em sintonia com os 

princípios preconizados no SINAES. 

Naquele momento a avaliação interna não se limitou à dinâmica do 

conhecimento de determinados aspectos selecionados, mas um esforço coletivo de 

compreensão do todo, pela articulação das diversas linhas de atuação da instituição, 

buscando o seu crescimento integral. Foi um processo de qualificação das ações, 
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que permitiu o acompanhamento do desempenho institucional em relação aos 

indicadores internos, verificando o cumprimento das metas estabelecidas e 

possibilitando a redefinição de rumos e eventuais correções do PDI. 

Partindo-se do pressuposto de que a avaliação é uma leitura orientada da 

realidade, segundo critérios pré-estabelecidos, a CPA da FISIG entende que a 

finalidade última da avaliação interna não é classificar, nem tão pouco selecionar e 

excluir, mas analisar resultados e, assim, propor caminhos, metas e estratégias 

coerentes com as intenções educativas e as responsabilidades sociais da 

Faculdade. 

Intitula-se interna por compreender ações desenvolvidas por agentes internos 

à própria instituição, caracterizando-se, portanto, pela autocrítica, com os 

desdobramentos que tal exercício avaliativo proporciona. Neste sentido, a avaliação 

institucional interna realizada em 2011 é produto desse processo de reflexão 

sistemática, organizada e intencional de toda a comunidade acadêmica da FISIG. 

A partir do estudo e análise dos resultados apontados pela Avaliação Interna 

desde 2009, incluindo aqueles indicados pelas avaliações dos cursos de graduação, 

a CPA entendeu ser necessário empreender em 2011 uma avaliação voltada aos 

cursos de graduação da FISIG. Decidiu-se, ainda, colher impressões do corpo 

técnico-administrativo, por meio da aplicação de questionários on line, na medida em 

que esse segmento tem participação importante na auto avaliação institucional. 

Buscando compreender se os caminhos indicados e as sugestões de revisão 

de procedimentos apontados nos processos avaliativos anteriores se constituíram 

em instrumentos importantes de gestão universitária, a avaliação interna realizada 

em 2011, além de medir índices de crítica e satisfação, está comprometida com a 

principal meta da CPA da FISIG, qual seja: a continuidade da avaliação institucional 

mediante a comparação dos dados de um determinado momento com outro, 

revelando o grau de eficácia das medidas adotadas a partir dos resultados obtidos. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Finalidade da Avaliação Institucional 

 

A avaliação institucional interna é um processo de reflexão sistemática e 

organizada que permite à Instituição voltar-se a si mesma, na busca da qualidade da 

educação e tornar-se cada vez mais transparente e comprometida com as 

transformações sociais. Não é apenas mais um objeto de estudo acadêmico, mas 

utiliza seus resultados como meios para socializar problemas e desafios e propor 

intervenções necessárias. 

 

2.2 Metodologia Utilizada na Avaliação Institucional Interna 

 

A auto avaliação é uma atividade na FISIG, e está inserida no cotidiano 

institucional. Alguns dos instrumentos já utilizados para a avaliação institucional 

interna foram: 

 Para o corpo docente: reuniões pedagógicas de avaliação e 

questionários. 

 Para o corpo discente: questionários de avaliação da instituição, 

dos docentes e da eficácia do aprendizado. 

 Para o corpo técnico-administrativo: avaliação quantitativa do 

conhecimento de procedimentos nos setores administrativos de 

secretaria e de atendimento ao público, pela aplicação de questões 

objetivas aos funcionários. Observa-se que este instrumento é 

utilizado como coadjuvante de um processo avaliativo amplo e não 

com caráter punitivo ou promocional. 

 Para a sociedade civil organizada: questionários de avaliação da 

participação da instituição na realidade social na região em que está 

inserida. 

Porém, a FISIG está promovendo uma nova configuração na sistemática e na 

ordenação das várias etapas da avaliação, tendo como palavras-chave integração e 
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totalidade, apoiando-se nas diretrizes traçadas pela CONAES e pelo SINAES, 

instituídos pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004. 

Para tanto, instituiu a Comissão Própria de Avaliação (CPA) que tem caráter 

permanente tendo como principais objetivos: 

 Formação de uma cultura de auto avaliação. 

 Estabelecimento de protocolos de avaliação. 

 Proposta de sugestões para a melhoria da qualidade do 

ensino-aprendizagem. 

 Conscientização da responsabilidade social e suas 

consequências. 

 Verificação da eficácia institucional. 

 Valorização da missão da FISIG na comunidade 

acadêmica. 

 Promoção dos valores democráticos. 

 Afirmação da autonomia e da identidade institucional. 

A avaliação interna, além do caráter qualitativo, adota uma perspectiva 

quantitativa, pela análise numérica dos resultados. A abordagem qualitativa busca 

compreender o ponto de vista dos envolvidos quanto ao posicionamento interno e 

externo da instituição. Já a abordagem quantitativa parte dos resultados e os traduz 

em termos de parâmetros estatísticos; nela a quantificação é enfatizada como fator 

de discussão do objeto em avaliação. 

Os documentos utilizados como referências foram: Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), Projeto Pedagógico, Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs), 

normas internas de regulação, Regimento Geral e os relatórios da avaliação in loco 

dos cursos e da instituição. 

A partir da discussão sobre as especificidades de uma instituição com 

múltiplas funções, foi implantado um processo de avaliação caracterizado pela 

intensa participação de seus membros na decisão de proceder à avaliação, na 

identificação dos critérios e procedimentos e na utilização dos seus resultados, 

buscando caminhos para as transformações necessárias. O processo logrou êxito 

por ter sido coletivamente construído, com adesão voluntária e pela legitimidade da 
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avaliação, garantida pelo gerenciamento técnico-político e pelo uso de métodos 

adequados, que têm identificado categorias e indicadores de natureza quali-

quantitativa. 

Até o presente momento todas as etapas de execução da auto avaliação, 

interdependentes e complementares, foram cumpridas: sensibilização e 

conscientização da comunidade sobre o processo de auto avaliação, análise dos 

resultados e divulgação a toda a comunidade, assim como a proposição de ações de 

melhoria. 

O objetivo primordial da auto avaliação é a produção e a análise de 

informações, que permitam aprofundar o conhecimento sobre dimensões específicas 

da vida institucional. 

Para tanto a CPA se propõe a: 

 produzir informações que possam subsidiar a tomada de 

decisão nos diferentes níveis hierárquicos da Instituição, visando à 

melhoria contínua da qualidade dos serviços de educação superior 

ofertados; 

 identificar as potencialidades e fragilidades da instituição; 

 conscientizar os profissionais das suas responsabilidades 

nas funções que desempenham; 

 fortalecer as relações de cooperação entre os diversos 

atores institucionais; 

 tornar mais efetiva a vinculação da Instituição com a 

comunidade. 

 

Estes objetivos têm permitido à IES: 

 Coletar dados e analisá-los a fim de construir um 

diagnóstico institucional e propor possíveis mudanças. 

 Conhecer-se enquanto instituição, para ciência de sua 

própria realidade, detectando seus pontos fortes e fracos. 
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2.3. Sensibilização 

 

Na fase preparatória do processo de Sensibilização, a CPA da FISIG definiu: 

 os instrumentos para coleta de dados na fase de 

desenvolvimento: questionários a serem aplicados aos docentes, discentes, 

funcionários e sociedade civil organizada, e 

 as condições materiais para o desenvolvimento do trabalho. 

Na fase de sensibilização propriamente dita foram realizadas reuniões com o 

corpo diretivo, o corpo técnico-administrativo, docentes e discentes. Tais encontros 

destinaram-se ao estabelecimento da cultura da avaliação institucional e à discussão 

e à incorporação de sugestões advindas dos participantes. 

Sensibilizar a comunidade acadêmica sobre a importância do caráter 

participativo no processo e, com isso, conquistar a adesão de todos envolvidos foi 

um dos principais objetivos desta etapa. O estímulo à participação dos sujeitos foi 

desenvolvido pelos seguintes meios: 

 divulgação por meio da plataforma institucional; 

 participação das CPA nas reuniões de Colegiados dos Cursos e 

nos NDEs; 

 reuniões com os líderes de turma do corpo discente; 

 reuniões com os coordenadores de curso e professores. 

 

2.4. Diagnóstico 

 

O objetivo do diagnóstico é, a partir de indicadores pré-estabelecidos, reunir 

informações necessárias para descrever e avaliar a realidade institucional em um 

determinado momento. Fazem parte desta etapa: 

 o levantamento das informações institucionais; 

 a definição do método de análise e interpretação dos dados; 

 a análise das informações levantadas, identificando 

potencialidades e fragilidades; 
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 o estabelecimento das diretrizes do formato dos relatórios de 

auto avaliação. 

 

2.5. Levantamento de dados e Informações 

 

Para o levantamento de dados e informações da auto avaliação foram 

utilizados instrumentos de pesquisa (questionários e pesquisa documental) que 

possibilitaram traçar um diagnóstico da instituição e permitiram avaliar sua qualidade 

acadêmica, relevância social e eficiência gerencial e organizacional. Neste item, 

destacam-se: 

a) a produção das informações necessárias à realização da avaliação 

institucional envolveu a totalidade dos docentes e discentes e representante da 

sociedade civil. 

A decisão para a avaliação interna da FISIG, nos padrões da proposta do 

SINAES, foi a de não levar em consideração nenhuma determinação a priori de 

tamanho de amostra, para nenhum dos segmentos da comunidade acadêmica, pois 

assim se entendeu que estaria garantida a autonomia e o voluntariado da mesma à 

Avaliação Institucional Interna. 

b) construção de instrumentos para coleta de dados: 

 Questionários: 

Utilizou-se o mesmo questionário aplicado ao corpo discente em 2010. Os 

instrumentos de coleta de dados utilizados foram questionários (compostos por 

alternativas de múltipla escolha e uma questão aberta), que se encontram no Anexo 

1. A tabulação dos dados e a análise quantitativa dos questionários aplicados pela 

CPA constam de outro relatório específico, que se encontra à disposição da 

comunidade acadêmica. 

 Pesquisa Documental 

Foi realizada pesquisa documental na FISIG. O objetivo de tal investigação foi 

levantar dados capazes de subsidiar a avaliação da realidade da FISIG. 

 Tratamento estatístico dos questionários e resultados 
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No documento intitulado “Resultados – CPA – 2011”, encontram-se os 

seguintes resultados, para cada questão dos questionários: 

 tabulação das respostas para cada alternativa do questionário; 

 gráfico tipo “barra”, indicando o número absoluto de respostas 

para cada alternativa; 

Em suma, para os questionários dirigidos aos grupos avaliados em 2011, o 

“percentual de satisfatório” foi o parâmetro utilizado para se analisar 

quantitativamente o “grau de aprovação” dos grupos no que se refere a uma 

afirmação relacionada à dada dimensão e o “percentual de insatisfatório” foi usado 

como “grau de desaprovação” dos grupos, no que se refere a uma afirmação 

relacionada a uma dada dimensão. 

Os resultados possibilitaram a identificação de potencialidades (relacionadas 

com os maiores percentuais médios de “satisfatório”) e de fragilidades (relacionadas 

com os maiores percentuais médios de “insatisfatório”) da FISIG para cada grupo. 

Vale destacar que os resultados dos processos avaliativos internos e externos 

têm contribuído para o aperfeiçoamento institucional percebido não só nas 

condições de oferta ligadas diretamente aos cursos, mas também no clima 

institucional de trabalho interno. 

Entre as melhorias destacam-se: aumento no percentual de investimentos em 

infraestrutura; maior envolvimento dos docentes; participação ativa dos 

coordenadores de curso; maior integração entre os órgãos de gestão e de apoio; 

mudanças no comportamento de docentes e funcionários técnico-administrativos, 

baseadas no entendimento da importância de seu trabalho para o bom 

funcionamento institucional; aumento no número de convênios estabelecidos com a 

comunidade externa, entre outros fatores. 

Naturalmente, há muitos ajustes a serem feitos, construídos dia a dia, de 

acordo com suas possibilidades, sem incorrer às práticas corporativas e de acordo 

com os recursos financeiros da Instituição que por sua natureza tem nas 

mensalidades sua principal fonte de receita. 
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3. RESULTADO DA AUTO AVALIAÇÃO 

 

3.1 Ações planejadas, Ações realizadas, Resultados Alcançados e 

Observações 

 

3.1.1 Dimensão 1: O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

Fontes de Consulta: 

- Plano de Desenvolvimento Institucional. 

- Projeto Pedagógico. 

- Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

- Projetos/ Grupos de Pesquisa. 

- Programas de Pós-graduação. 

- Projetos de Extensão. 

- Programas Institucionais. 

- Efetiva utilização do PDI como referência para programas e projetos desenvolvidos 

pela Instituição. 

-- Descrição do perfil de ingressantes. 

 

 

Implementação do PDI, considerando as metas e as ações institucionais 
previstas e a estrutura e os procedimentos administrativos. 

Potencialidades 
 

 A Instituição tem claras as suas finalidades, objetivos e 
compromissos. Sua Missão encontra-se disponível no site 
da IES. Os objetivos da IES encontram-se no PDI, no 
Regimento Geral, são plenamente contemplados nos 
Projetos Pedagógicos e Programas da Instituição, e 
contemplam os objetivos da Educação Superior definidos 
no art. 43 da Lei n. 9.394/96, observando os seguintes 
aspectos: estímulo cultural, formação de profissionais, 
incentivo à pesquisa, divulgação dos conhecimentos e a 
integração com a comunidade. 

 

 Ressalta-se como potencialidade a efetiva utilização do PDI 
como referência para programas e projetos desenvolvidos 
pelas diversas unidades acadêmicas e pela administração 
central da Instituição. 

 
 

 Capacidade para manter articulação e coerência entre os 
documentos da instituição (PDI, PPI, Regimento Geral e 
Estatuto). 

 

 Efetiva implementação das propostas constantes do PDI, 
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tais como: modelo de gestão participativa (com órgãos e 
coordenações adequados ao funcionamento das ações e 
cursos; utilização dos resultados da auto avaliação e das 
avaliações externas em ações acadêmicas e 
administrativas e em revisões do PDI, do PP e PPCs. 

  

Fragilidades 
 Pouca informação sobre o PDI e os PPCs disponibilizada 

aos discentes, docentes. 

Ações Sugeridas 

 Divulgar a missão, objetivos e compromissos da IES por 
meio de: 
 página da FISIG; 
 murais e painéis expostos nas salas de aulas e outros 

ambientes. 
 disponibilização de textos impressos para consulta na 

biblioteca da FISIG. 

Ações corretivas As ações corretivas adotadas deverão enfatizar ainda mais a 
divulgação do PDI e dos Projetos Pedagógicos junto ao corpo 
discente da IES em eventos, reuniões com representantes dos 
discentes. 

 

Articulação entre o PDI e os processos de avaliação institucional (auto 
avaliação e avaliações externas) 

Potencialidades 
 

 Os resultados da auto avaliação e das avaliações externas 
são utilizados como subsídios para a revisão permanente 
do PDI, e existem ações acadêmicas e administrativas 
desenvolvidas em decorrentes dos processos avaliativos. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas 

 Com vistas a aproximar a auto avaliação institucional da 
avaliação externa, a FISIG optou por estruturar sua auto 
avaliação com os mesmos indicadores definidos pela 
CONAES e pelo INEP para a avaliação externa.  

 

 A manutenção da estratégia adotada deverá ser 
enriquecida com outros insumos extraídos das avaliações 
dos curso ( ENADE e avaliações in loco). 

 

 

 

3.2 Dimensão 2: POLÍTICAS PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS- 

GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO  

 

Fontes de Consulta: 

- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

- Currículos e programas de estudos. 
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- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES. 

- Síntese das atividades de extensão e pesquisa (programas, atividades, número de 

estudantes participantes). 

- Relatórios de acompanhamento e avaliação do impacto das atividades de 

extensão. 

- Relatórios dos Grupos de Pesquisa, estímulos à pesquisa. 

 

Coerência das políticas de ensino, pesquisa e extensão com os documentos 
oficiais 

Potencialidades 
 

 As práticas implementadas no ensino tanto de 
graduação quanto de pós-graduação são coerentes com 
as políticas constantes nos documentos oficiais da IES. 

 
 Para atingir os objetivos propostos as atividades 

curriculares são centradas no aluno, com atividades 
teórico/práticas supervisionadas diretamente pelos 
professores por meio de trabalhos individuais ou em 
grupos, na forma de pesquisa, estudos de casos e/ou 
resolução de problemas propostos. A maioria dos 
docentes assume a posição de mediadores, 
orientadores, problematizadores, buscando oferecer aos 
estudantes informações que lhes permitam compreender 
os conteúdos, num processo participativo e de 
construção de conhecimentos. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas 

 Discutir permanentemente as propostas de curso com o 
Colegiado de Curso, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) e representantes dos alunos, como forma de 
implementar práticas pedagógicas que visam á 
construção de conhecimentos e não a mera 
transmissão de saberes. 

 
 Os coordenadores de curso devem buscar envolver os 

discentes na disseminação de informações e utilização 
de processos participativos de construção do 
conhecimento. Alguns discentes já estão alcançando 
este objetivo, de acordo com depoimentos de alunos 
encaminhados de acordo com as avaliações realizadas 
pela CPA.  

 
 Estimular a participação dos alunos nas atividades de 

Monitoria. 
 

Ações corretivas 

 Manter permanentemente o debate com os colegiados 
de curso e representantes de alunos sobre as propostas 
curriculares. 
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Políticas institucionais para cursos de graduação, na modalidade presencial, e 
suas formas de operacionalização. 

Potencialidades 
 

 

 Os Currículos dos Cursos da FISIG estão em 
consonância com as diretrizes curriculares, com os 
objetivos da instituição e com as demandas sociais e as 
necessidades individuais.  

 

 Os projetos pedagógicos dos cursos e demais 
documentos oficiais, foram também elaborados em 
sintonia com as políticas institucionais para o ensino, a 
pesquisa e a extensão. 

 

 Na elaboração dos currículos procurou-se considerar as 
afinidades entre as disciplinas ofertadas a cada 
semestre, de sorte que a formação do aluno ocorra de 
maneira gradual e integrada, sem uma ruptura entre os 
principais eixos de Formação. 

 

 Existem mecanismos institucionalizados de acompanhamento 
e registro da participação dos alunos nas atividades 
complementares estabelecidas nos PPCs.  
 

 Existem mecanismos institucionalizados de 
acompanhamento e registro da participação dos alunos 
nas atividades de prática profissional e/ou estágio e/ou 
trabalho de conclusão de curso.  

 

 A Instituição estimula a inovação, promovendo a 
organização de eventos para melhoria do ensino e a 
promoção da interdisciplinaridade. Incentiva também o 
uso de novas tecnologias.  

 

Fragilidades 

 Melhoria na conscientização dos alunos sobre a 
importância dos processos avaliativos internos e 
externos por meio de palestras e outros mecanismos. 

 

 Aumento do incentivo à participação dos docentes em 
eventos científicos. 

Ações Sugeridas 

 Fomentar práticas institucionais que estimulem a 
melhoria do ensino. 

 

 Integrar discentes nos grupos de pesquisa e atividades 
de iniciação científica dos cursos. 

 

 Ofertar cursos de atualização profissional aos docentes, 
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vinculados a programas específicos de capacitação.  
 

Ações corretivas 

 Aumentar o apoio à publicação docente mediante o 
fomento da participação do mesmo em eventos 
científicos. 

 

 Instituir um plano de apoio à formação do professor, 
com vistas a contribuir na sua progressão e titulação, 
investindo na formação continuada dos docente. 

 

 

Políticas institucionais de pesquisa e de iniciação científica e suas formas de 
operacionalização. 

Potencialidades 
 

 Existem mecanismos implementados de estímulo à 
realização de programas, projetos, cursos, prestação de 
serviços, eventos e a produção e publicação pelos 
docentes. 

Fragilidades 
 Necessidade de estimular a participação dos docentes 

em eventos científicos. 

Ações Sugeridas 
 Aumentar a disponibilidade de recursos para financiar a 

participação e publicação dos docentes em eventos 
científicos. 

Ações corretivas 

 Instituir um plano de apoio à formação do professor, 
com vistas a contribuir na sua progressão de titulação, 
investindo na formação continuada do docente, no que 
diz respeito a apoiar a formação de mestres e de 
doutores. 

 

 Fomentar a participação dos discentes matriculados nos 
cursos na modalidade a distância nas atividades de 
iniciação científica. 
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3.3 Dimensão 3: A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

            
          Fontes de Consulta:  
- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos.  
- Síntese das atividades de extensão e pesquisa (programas, atividades, número de 

estudantes participantes). 

 

 

Coerência das ações de responsabilidade social com as políticas constantes 
dos documentos oficiais. 

Potencialidades 
 

 Significativa articulação entre as ações de 
responsabilidade social e as políticas constantes dos 
documentos oficiais. 

 

 Relevância acadêmica e científica das atividades de 
extensão voltadas para as demandas sociais do entorno 
institucional, com participação de alunos e professores, 
garantindo sua vinculação com a formação acadêmica 
do discente. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas 

• Ampliar a participação da comunidade em Encontros, 
Conferências, Seminários organizados pela FISIG. 
 
• Ampliar a divulgação da contribuição da FISIG para o 
desenvolvimento local e regional. 

Ações corretivas  

 

Relações da IES* com a sociedade: inclusão social 

Potencialidades 
 

 As ações desenvolvidas pela FISIG com vistas à inclusão 
social resultam de diretrizes institucionais e estão 
adequadamente implantadas e acompanhadas. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

 

Relações da IES* com a sociedade: defesa do meio ambiente, da memória 
cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

Potencialidades 
 

 As ações desenvolvidas pela UNIP com vistas à defesa 
do meio ambiente, do patrimônio cultural e da produção 
artística resultam de diretrizes institucionais e estão 
adequadamente implantadas e acompanhadas. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  
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3.4 Dimensão 4: COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

 
Fontes de Consulta:  
- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos.  
- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES.  
          - Relatórios da Ouvidoria. 

Coerência das ações de comunicação com a sociedade com as políticas 
constantes dos documentos oficiais. 

Potencialidades 
 

 As ações de comunicação com a sociedade praticadas 
pela FISIG estão coerentes com as políticas e as metas 
estabelecidas no PDI. 

 

 Divulgação das realizações acadêmico-científicas e 
sociais para a comunidade acadêmica em diferentes 
mídias. 

Fragilidades 

 O sistema de informações Institucional requer 
aprimoramento. 

 

 Número reduzido de veículos de divulgação da produção 
científica e cultural. 

 

 Necessidade de melhor qualificar o atendimento prestado 
pelos diversos setores da Faculdade. 

 

 Os canais de comunicação e sistemas de informação 
para a interação interna e externa demandam 
aprimoramento.  

 

Ações Sugeridas 

 Aprimorar o sistema de informação à sociedade em 
consonâncias com as políticas institucionais 

 

 Estimular a implantação de revistas eletrônicas para 
divulgação da produção intelectual da FISIG. 

 

 Capacitar o pessoal técnico e administrativo visando 
qualificar o atendimento ao público em geral. 

Ações corretivas  
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3.5 Dimensão 5: POLÍTICAS DE PESSOAL E DE CARREIRAS 

Fontes de Consulta:  
- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos.  
- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES.  
- Plano de Capacitação Docente 
 

Coerência das políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo 
técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento 

profissional e suas condições de trabalho com as políticas firmadas em 
documentos oficiais. 

Potencialidades 
 

  As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e 
do corpo técnico administrativo, seu aperfeiçoamento, 
seu desenvolvimento profissional e as condições de 
trabalho praticadas pela FISIG estão coerentes com o 
PDI e demais Documentos Institucionais. 
 

 A FISIG dispõe de Plano de Carreira Docente e de 
Cargos e Salários do Pessoal Técnico e Administrativo. 

 Boas condições de trabalho oferecidas pela FISIG, tanto 
aos professores como aos funcionários técnico-
administrativos. 

 

 Experiência acadêmica e profissional do corpo docente 
adequada às funções que desempenham. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas 

Promover ações de valorização dos recursos 
humanos da instituição;  
Investir na divulgação  do Plano de Cargos e 
Salários da Instituição;  
Promover ações de capacitação para docentes 
funcionários da instituição. 

Ações corretivas  

 

Condições institucionais para o corpo técnico-administrativo. 

Potencialidades 
 

 Oferta de curso gratuito de Graduação para capacitação 
do corpo técnico e administrativo. 

 

 O perfil (formação e experiência) e as políticas de 
capacitação do corpo técnico administrativo estão 
adequados às políticas constantes dos dcumentos 
oficiais da FISIG. 

 

Fragilidades 
 Inexistência de pesquisa junto ao Corpo Técnico e 

Administrativo sobre as necessidade de formação para 
o melhor desempenhos das atividades funcionais. 
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Ações Sugeridas  

Ações corretivas  Incluir nos questionários de auto-avaliação da CPA 
pesquisa sobre as necessidades de formação para o 
melhor desempenho das atividades técnicas e 
administrativas. 

 

 

3.6 Dimensão 6: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO – REPRESENTATIVIDADE 

ÓRGÃOS COLEGIADOS 

 

Fontes de Consulta: 

- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES. 

 

Coerência da organização e da gestão da instituição comas políticas firmadas 
em documentos oficiais. 

Potencialidades 
 

 A organização e a gestão da instituição, especialmente o 
funcionamento sua independência e autonomia na 
relação com a mantenedora, e a participação dos 
segmentos da comunidade universitária nos processos 
decisórios estão coerentes com o PDI. 

Fragilidades 
 Necessidade de adequar a representatividade discente 

nos órgãos colegiados, 

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  Promover a adequação da representatividade discente 
nos órgãos colegiados. 

 

Funcionamento, representação e autonomia dos colegiados de curso. 

Potencialidades 
 

 

 O funcionamento e a representatividade nos colegiados 
de curso, ou equivalentes cumprem os dispositivos 
regimentais  da FISIG. 

Fragilidades 

 

 A representatividade discente nos colegiados de curso 
requer adequação.  

 

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  Adequar a representatividade discente nos colegiados de 
curso. 
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3.7 Dimensão 7: INFRAESTRUTURA 

 

Fontes de Consulta:  
- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos.  
- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES. 

Coerência Infraestrutura física  

Potencialidades 
 

 As instalações gerais para o ensino, para a pesquisa, 
para a prática de esportes, atividades culturais e de 
lazer, espaços de convivência, e para laboratórios 
didáticos e de pesquisa em quantidade e qualidade 
adequadas. 

 A infraestrutura física, especialmente a de ensino e 
pesquisa, biblioteca, recursos de informação e 
comunicação, está coerente com a especificada no PDI 
da FISIG.  

 

 A FISIG adota de forma sistemática e institucionalizada 
ações adequadas de atualização e ampliação do acervo 
bibliográfico e dos serviços da(s) biblioteca (s).  

 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

 

3.8 Dimensão 8: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 
Fontes de Consulta:  
- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos.  
- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES.  
- Relatórios de acompanhamento e avaliação da CPA. 

 

Coerência do planejamento e da avaliação, especialmente em relação aos 
processos, resultados e eficácia da auto avaliação institucional com o 

estabelecido em documentos oficiais. 

Potencialidades 
 

 O planejamento e a avaliação, especialmente em relação 
aos processos, resultados e eficácia da auto avaliação 
institucional da FISIG estão coerentes com o 
especificado no PDI. 

 

 A prática da auto avaliação FISIG teve início em 2009 e 
vem sendo aprimorada ao longo dos anos. 

Fragilidades   

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  
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Autoavaliação Institucional 

Potencialidades 
 

 Comissão Própria de Avaliação está implantada e 
funciona adequadamente, há efetiva participação da 
comunidade interna (professores, estudantes e técnicos 
e administrativos) e externa nos processos de 
autoavaliação institucional, e há divulgação das análises 
e dos resultados das avaliações, estando as informações 
correspondentes acessíveis à comunidade acadêmica. 

Fragilidades 
 Desconhecimento dos discentes da Avaliação 

Institucional. 

Ações Sugeridas 
 Investir em maior divulgação das ações da Comissão de 

Desenvolvimento e Avaliação Institucional – CADI; 
 

Ações corretivas  

 

Planejamento e ações acadêmico administrativas a partir dos resultados das 
avaliações. 

Potencialidades 
 

 A FISIG implementa adequadamente ações acadêmico 
administrativas baseadas nos resultados da 
autoavaliação e das avaliações externas. 

Fragilidades   

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

 

 

3.9 Dimensão 9: POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 

 

Fontes de Consulta:  
- PDI, PP e Projetos Pedagógicos dos Cursos.  
- Setores responsáveis pelas ações de atualização dos documentos da IES.  
 

Coerência das políticas de atendimento aos discentes com o estabelecido em documentos 
oficiais. 

Potencialidades 
 

 As políticas de atendimento aos discentes da IES estão 
coerentes com as especificadas no PDI da FISIG. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

 
Programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes referentes 

à realização de eventos 

Potencialidades  Os programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico 
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3.10: Dimensão 10: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

Fontes de Consulta:  
- PDI.  
           - Planejamento Econômico Financeiro Institucional 

 

 

 dos discentes, de realização de atividades científicas, 
técnicas e culturais, e de divulgação da sua produção 
estão implantados e adequados. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

Condições institucionais de atendimento ao discente. 

Potencialidades 
 

 As políticas de acesso, seleção e permanência de 
estudantes praticadas pela UNIP são adequadas e há 
uma relação de coerência entre essas políticas públicas 
e o contexto social. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

Coerência da sustentabilidade financeira apresentada pela IES com o 
estabelecido em documentos oficiais. 

Potencialidades 
 

 A sustentabilidade financeira da IES está coerente com a 
especificada no PDI. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  

Sustentabilidade financeira da instituição e políticas de captação e alocação 
de recursos. 

Potencialidades 
 

 Há adequação entre a proposta de desenvolvimento da 
FISIG, incluindo-se a captação de recursos, e o 
orçamento previsto, a compatibilidade entre cursos 
oferecidos e as verbas e os recursos disponíveis, e 
existe controle entre as despesas efetivas e as 
referentes à despesa corrente, de capital e de 
investimento. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  
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4. OUTRAS MEDIDAS SUGERIDAS PELA CPA VISANDO O CONTÍNUO 

APRIMORAMENTO INSTITUCIONAL  

 Intensificação dos trabalhos da CADI. 

 Implantação de mecanismos de conscientização dos estudantes, sobre 

a importância de se comprometerem com bons desempenhos nas 

avaliações de desempenho (internas e externas).  

 Acompanhamento das estratégias que visam maior eficácia do sistema 

de informações interno.  

 Discussão dos dados dos relatórios anuais da Ouvidoria para 

acompanhar com maior eficácia, as demandas da comunidade 

acadêmica.  

 Sistematização de modos de avaliação internos e específicos a cada 

curso de graduação, geridos pelos coordenadores dos cursos com o 

intuito de verificar a qualidade do processo ensino/aprendizagem.  

 

Além das medidas já apresentadas, a própria CPA Central pretende, baseada na 

meta-avaliação, continuar aprimorando e ampliando os meios e os instrumentos 

utilizados na Avaliação Institucional Interna a ser realizada no próximo período 

avaliativo. 

Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, 
pesquisa e extensão. 

Potencialidades 
 

 Existem políticas de aquisição de equipamentos e de 
expansão e/ou conservação do espaço físico 
necessárias à adequada implementação dos programas 
de ensino, pesquisa e extensão. 

 

 Há previsão de destinação de percentuais da receita 
financeira para as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. 

Fragilidades  

Ações Sugeridas  

Ações corretivas  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A avaliação institucional contribui para que a Faculdade repense suas práticas 

administrativas, técnicas, educativas, enquanto reflete o seu papel na sociedade 

como produtora e socializadora de um saber capaz de compreender e transformar a 

realidade. Essa avaliação é um processo contínuo, por meio do qual a FISIG tem a 

oportunidade de construir o conhecimento sobre sua própria realidade e 

compreender os significados do conjunto de suas atividades para melhorar a 

qualidade educativa e alcançar maior relevância social. A avaliação interna é, 

portanto, um processo cíclico, criativo e renovador de análise, interpretação e 

síntese das dimensões que definem esta Instituição.  

Mesmo nos itens apontados como potencialidades, entende-se a possibilidade de 

melhorias, visto que a faculdade é um agente transformador e em transformação. 

Por exemplo, a manutenção do ensino de qualidade implica em renovação de 

recursos pedagógicos, em novas propostas de abordagens dos conteúdos 

programáticos, em integração constante de disciplinas e em atualizações dos 

métodos de avaliação do ensino-aprendizagem, sempre em sintonia com a missão 

institucional, com documentos institucionais e com os indicadores apontados pelos 

processos de avaliação interna e externa.  

A etapa de consolidação que inclui a disseminação para toda comunidade 

acadêmica dos resultados e conclusões relatados no presente documento já teve 

início e as contribuições dos segmentos da comunidade acadêmica serão agregadas 

ao próximo ciclo de avaliação interna da FISIG.  

A CPA entende que o alcance da Facldade não se resume apenas às suas 

realizações no ensino, na pesquisa, na extensão e nas ações sociais. Trata-se de 

uma via de mão dupla, na qual uma atividade, além do seu valor próprio, implica em 

um retorno à Instituição, modificando-a e, ao mesmo tempo, transformando a 

realidade social.  

Também serão re-avaliados os próprios instrumentos e métodos de avaliação 

utilizados, com o objetivo de aperfeiçoá-los, propondo que cada segmento da 

comunidade acadêmica também contribua com as suas sugestões de 

aprimoramento da Avaliação Institucional Interna.  

Como conclusão final, transpondo a interpretação dos resultados expressos em 

potencialidades ou em fragilidades, reafirma-se que a FISIG é um espaço de ensino, 

pesquisa e extensão, diferenciado no cenário nacional.  
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Prezado(a) Avaliador(a), 

Você está convidado (a) a participar do processo de avaliação da Faculdade Internacional Signorelli. 
Cada instituição tem sua história, com formas e conteúdos próprios que precisam ser respeitados, ao 
mesmo tempo, em que exercita sua autonomia em desenvolver no que for possível e desejável, 
processos avaliativos que correspondam aos seus objetivos e às suas necessidades específicas. A 
conscientização da identidade institucional se constrói na participação e responsabilidade dos 
diferentes segmentos e instâncias da instituição.  
Esta avaliação institucional é, também, uma exigência legal.  Em 2004, foi criado pelo MEC o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, que tem por objetivo sistematizar critérios e 
estratégias para a reformulação dos processos e políticas de avaliação da educação superior no país. 
Procure responder com cuidado. Lembre-se dos objetivos da avaliação: o aperfeiçoamento da 
instituição e dos seus serviços. A ideia central do processo é a de que a avaliação institucional é uma 
construção coletiva que só terá êxito com a participação voluntária e responsável de todos os 
membros. 

A sua participação é muito importante no processo de Avaliação Institucional da FISIG, pois 
acreditamos que um dos fatores que determinam a qualidade de uma Instituição de Ensino Superior 
é o nível de participação dos Alunos, Docentes e Funcionários em todos os aspectos da vida 
acadêmica. O questionário é anônimo. Solicitamos que você não se exclua desta iniciativa e 
responda todos os itens. Neste instrumento não há respostas certas ou erradas; trata-se de 
conseguir a opinião sincera e responsável.  

A Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional, CADI, agradece a colaboração e coloca-se 

à disposição para eventuais esclarecimentos, solicitando-lhes que os questionários sejam 
respondidos até o dia 20.06.2011. 

Muito obrigado pela sua participação! 

 

1. O questionário está dividido em duas etapas:  

a) A primeira etapa busca conhecer o seu grau de satisfação sobre as diversas temáticas da 
instituição.  

b) A segunda etapa consta de uma questão aberta para comentários que não foram contemplados na 
primeira. Para cada uma das sessões, siga atenciosamente as instruções. 

2. Na primeira parte, com relação a cada questionamento, interessa conhecer o grau ou nível de 
acordo que você tem com as perguntas realizadas. Para isso, deverá marcar a opção correspondente 
com a sua opinião. O significado das siglas é o seguinte:  
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TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

DOCENTES TS S NS I TS 

A
U

T
O

-A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

Conheço a missão da Faculdade Internacional 

Signorelli? 

     

Conheço o Projeto Pedagógico do(s) curso(s) 

no(s) qual(is) atuo? 

     

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI? 

     

Divulguei o programa da disciplina aos alunos, 

contemplando objetivos, conteúdo programático, 

metodologia, critérios de avaliação e bibliografia? 

     

Desenvolvo um trabalho integrado com outras 

disciplinas e objetivos do curso? 

     

A forma como desenvolvo o conteúdo contribui para a 

aprendizagem do aluno? 

     

Estabeleci relação entre teoria e prática pertinentes à 

disciplina que ministrei? 

     

Esclareci a importância da disciplina para o curso e a 

formação profissional? 

     

Estabeleci, de forma clara, os critérios de avaliação, 

junto aos alunos? 

     

Utilizei os resultados das avaliações como 

oportunidade para discutir o conteúdo? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 

A
C

A
D

Ê
M

IC
A

 

Existem, na instituição, mecanismos de nivelamento 

(ações voltadas para recuperação das deficiências de 

formação do aluno ingressante)? 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos e atividades de 

extensão que contribuem para o desenvolvimento de 

seus alunos e da comunidade? 

     

Você está satisfeito com a promoção de eventos 

(palestras, cursos, seminários) pela FISIG? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 
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A instituição contribui com a inclusão social, 

ampliando as oportunidades de acesso, inclusive aos 

portadores de deficiências? 

     

Os órgãos colegiados funcionam permitindo 

participação e democracia interna?  

     

Existe na instituição assessoria didático-pedagógica ou 

qualquer outro serviço que preste assistência aos 

professores na condução do seu trabalho acadêmico? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 I
N

F
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

 

Você percebeu melhorias nos serviços da secretaria? 

 
     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 

     

O acervo da biblioteca é adequado à área de formação 

de seu curso? 

     

  Você percebeu a aquisição de novos títulos para a 

biblioteca? 

     

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação 

atuando no processo de autoavaliação? 

     

Os resultados da autoavaliação são utilizados no 

desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-

administrativas voltadas para o desenvolvimento 

institucional? 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

  A FISIG comunica-se bem com sociedade?   

 

     

A instituição proporciona condições de trabalho 

favoráveis ao bem estar físico? 

     

A experiência profissional é compatível com as 

funções exercidas pelos funcionários técnico-
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Aponte outras necessidades para condução do trabalho acadêmico: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aponte outras necessidades para condução do trabalho com as turmas: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

administrativos? 

DOCENTES TS S NS I TS 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

S
 T

U
R

M
A

S
 

Assiduidade dos alunos nas aulas.      

Pontualidade dos alunos nos horários de aula.      

Pontualidade na entrega de trabalhos.      

Atuação do representante de turma.      

Interesse e interação dos alunos nas aulas.      

Atenção e respeito dos alunos durante a 

explanação do docente e dos colegas. 

     

Os alunos possuem conhecimentos prévios 

necessários à disciplina. 
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Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

DISCENTES TS S NS I TS 

A
U

T
O

-

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 Eu tinha conhecimentos prévios para acompanhar o 

desenvolvimento dos conteúdos? 

     

Realizo as atividades acadêmicas (leitura, trabalho, 

pesquisas, etc.) previstas nas disciplinas? 

     

Compreendo os momentos de avaliação como mais 

uma oportunidade de aprendizagem? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 E
S

T
R

U
T

U
R

A
 A

C
A

D
Ê

M
IC

A
 

A FISIG tem como missão "Oferecer,com excelência, 

nacional e internacionalmente, serviços e produtos 
educacionais inovadores, nas diferentes modalidades de 
ensino,  que desenvolvam competências e habilidades  
necessárias à qualificação e preparação de um profissional 

empreendedor”. Em sua opinião, a instituição tem 

trabalho para atingir essas metas? 

     

O Projeto Pedagógico do seu curso é atualizado? 

 

     

A atuação do coordenador atende as demandas do 

curso? 

     

Existem ações voltadas para recuperação das 

deficiências de formação dos alunos? 

     

Está satisfeito com a promoção de eventos (palestras, 

cursos, seminários) pela FISIG? 

     

Existe representante dos alunos nos órgãos colegiados? 

 

     

Tenho oportunidade de participar em programas, 

projetos, atividades de extensão ou em iniciação 

científica ou em prática de investigação? 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos que contribuem para 

o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social, cuidado com o meio ambiente 

e preservação do patrimônio cultural? 

     

A instituição contribui com a inclusão social ampliando 

as oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 

deficiências? 
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Aponte pontos fortes, pontos fracos e sugestões: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 I
N

F
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

 

Você percebeu melhorias nos serviços da secretaria? 

 
     

Você percebeu melhorias nos serviços de limpeza? 

 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 

     

O acervo da biblioteca é adequado à área de seu curso? 

 

     

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação 

atuando no processo de auto-avaliação? 
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Aponte pontos fortes, pontos fracos e sugestões: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
 
 
 

TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 D
O

C
E

N
T

E
 

O professor divulgou o programa de sua disciplina aos 

alunos, contemplando objetivos, conteúdo 

programático, metodologia, critérios de avaliação e 

bibliografia? 

     

Os professores procuram desenvolver um trabalho 

integrado com outras disciplinas e objetivos do curso? 

     

A forma como é desenvolvido o conteúdo contribui 

para a aprendizagem? 

     

O professor esclareceu a importância da disciplina para 

o curso e a formação profissional? 

     

O professor estabeleceu relação entre teoria e prática, 

pertinentes a disciplina que ministrou 

     

O professor estabeleceu de forma clara os critérios de 

avaliação? 

     

O professor utilizou recursos didáticos variados e 

adequados? 

     

O professor manteve bom relacionamento com a turma 

em sala de aula? 

     

O professor teve disponibilidade para tirar dúvidas?      

O professor tinha domínio do conteúdo da disciplina?       

O professor foi assíduo ao longo do curso?      

O professor foi pontual e cumpriu a totalidade da carga 

horária de cada aula? 
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Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

COORDENADORES TS S NS I TS 

A
U

T
O

-

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A minha atuação atende plenamente as demandas dos 

alunos e professores do curso? 

     

Conheço a missão da Faculdade Internacional 

Signorelli 

     

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI? 

     

Mantenho o Projeto Pedagógico do Curso atualizado? 

 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 E
S

T
R

U
T

U
R

A
 A

C
A

D
Ê

M
IC

A
 Existem, na instituição, mecanismos de nivelamento 

(ações voltadas para recuperação das deficiências de 

formação do aluno ingressante)? 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos e atividades de 

extensão que contribuem para o desenvolvimento de 

seus alunos e da comunidade? 

     

Você está satisfeito com a promoção de eventos 

(palestras, cursos, seminários) pela FISIG? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 

     

A instituição contribui com a inclusão social, 

ampliando as oportunidades de acesso, inclusive aos 

portadores de deficiências? 

     

Os órgãos colegiados funcionam permitindo 

participação e democracia interna?  

     

Existe na instituição assessoria didático-pedagógica ou 

qualquer outro serviço que preste assistência aos 

professores na condução do seu trabalho acadêmico? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 

IN
F

R
A

-

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 

Você percebeu melhorias nos serviços de limpeza? 

 

     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 

     

Você percebeu a aquisição de novos títulos para a      
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biblioteca? 

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação 

atuando no processo de autoavaliação? 

     

Os resultados da autoavaliação são utilizados no       

desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-

administrativas voltadas para o desenvolvimento 

institucional? 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

  A FISIG comunica-se bem com a sociedade? 

 

     

A instituição proporciona condições de trabalho 

favoráveis ao bem estar físico? 

     

A experiência profissional é compatível com as 

funções exercidas pelos funcionários técnico-

administrativos? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 D
O

C
E

N
T

E
 

Os professores divulgam o programa de sua disciplina 

aos alunos, contemplando objetivos, conteúdo 

programático, metodologia, critérios de avaliação e 

bibliografia? 

     

Os professores procuram desenvolver um trabalho 

integrado com outras disciplinas e objetivos do curso? 

     

 A forma como desenvolvem o conteúdo contribui 

para a aprendizagem dos alunos? 

     

O professor esclareceu a importância da disciplina 

para o curso e a formação profissional? 

     

O professor estabeleceu relação entre teoria e prática 

pertinentes à disciplina que ministrou? 

     

A metodologia utilizada pelos professores contribui 

para superar as dificuldades dos alunos? 

     

Os objetivos do curso são claros e conhecidos pelo 

corpo docente? 

     

Os professores estabelecem, de forma clara, os critérios 

de avaliação? 

     

Os resultados das avaliações são utilizados como 

oportunidades de aprendizado? 

     

A
V

A
L

IA

Ç
Ã

O
 D

E
 

D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 

D
IS

C
E

N

T
E

 

Os alunos tinham conhecimentos prévios para 

acompanhar o desenvolvimento dos conteúdos? 

     

Os alunos realizam as atividades acadêmicas (leitura, 

trabalho, pesquisas, etc.) previstas nas disciplinas? 
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Aponte outras necessidades para condução do trabalho acadêmico: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
 

  

 

 

 

 

Os alunos conhecem o Projeto Pedagógico do curso?      

Os alunos têm participação efetiva em programas, 

projetos, atividades de iniciação científica ou em 

prática de investigação? 

     

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

FUNCIONÁRIOS TS S NS I TS 

A
U

T
O

-A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A minha atuação atende plenamente às demandas da 

área acadêmica? 

     

A minha experiência profissional é compatível com as 

funções que exerço? 

     

Conheço a missão da FISIG?  

 

     

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI? 

     

Tenho conhecimento de todos os cursos que são 

ministrados pela FISIG? 

     

Conheço quais são as atribuições do meu cargo? 

 

     

Sinto-me valorizado profissionalmente?  

 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 A

C
A

D
Ê

M
IC

A
 A instituição constrói com os alunos uma postura ética 

quanto à prática da futura profissão? 

     

Você sabe se a FISIG promove eventos (palestras, 

cursos, seminários) para contribuir com a formação de 

seus alunos? 

     

A FISIG possui atividades de pesquisas? 

 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos que contribuem para 

o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social, regulamentadas e implantadas? 
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Aponte pontos fortes, pontos fracos e sugestões: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

A instituição contribui com a inclusão social ampliando 

as oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 

deficiências? 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

 Existe Plano de carreira para os funcionários técnico-

administrativos? 

     

A instituição possibilita o envolvimento de 

funcionários técnico-administrativos com cursos que 

lhe possibilitem melhor qualificação? 

     

Os órgãos colegiados funcionam permitindo 

participação e democracia interna? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 I
N

F
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

 

Os serviços de secretaria funcionam com eficiência?      

Você percebeu melhorias nos serviços de limpeza?      

Você tem conhecimento de todos os setores e cargos 

existentes na FISIG? 
     

A instituição proporciona condições de trabalho 

favoráveis ao bem estar físico? 
     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 
     

A infra-estrutura de segurança (pessoal, patrimonial, 

prevenção de incêndio e de acidentes de trabalho) é 

adequada? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 
     

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação (CPA) 

atuando no processo de autoavaliação? 
     


